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X L . I X . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA, 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Con esta fecha cesa el Sr. D. Manuel 
Fernández en el cargo de agente del DIARIO 
D K L A M A K I N A en Limonar, y queda nom-
brado para saatltulrle el Sr. D. Joaquín 
Cardonuel, con quien solamente se enten 
d e r á n en lo sucesivo loa señores suscritores 
á eate periódico en dicha localidad. 
Habana, 5 de ahrü de 1888.—El Admi 
nlatrador, Victoriano Otero. 
Durante l a ausencia del Sr. D. Manuel 
González Amor, agente del DIARIO DE LA 
M A E I N A en Calimete, quedan encargados 
los Srea. González y Fernández del cobro 
las sosoriciones, y con ellos se entenderán 
los señores suscritores en dicha localidad 
para todo lo que se relacione con estope 
r i ó d l o o . 
Habana, 5 de abril de 1888—El Adml 
nistrador, Victoriano Otero. 
0 0 T I Z A C I 0 N I S 
COIiBGtZO D B C O E R E D O K E S . 
Cambies . 
n m s L A ñ w m EÍ OÍBLE, 
6 S B Y W I Q fABTICÜLAS 
OBI. 
D I A R I O D E L A M A E M A 
AX, D I A R I O D B L A B L A R I K A . 
Habana. 
T B L B a S A M A S D B A N O C H E . 
Nueva York, 5 de abril á l a s ) 
7 y 15 ms. de la noche. $ 
A s e g ú r a s e qua se ha recibido en 
e l Departamento de Estado un te-
legrama del C ó n s u l de los Estados-
U n i d o » en Tánger , diciendo que se 
arreg lará en breve el conflicto en-
tre el imperio Marroquí y la U n i ó n 
Americana . 
Berlín. 5 de abril, á las ? 
7 y 35 ms. de la noche. S 
B l Nordeth Zeittuig dice que el Qa-
binete f rancés , s e g ú n la prensa ale-
mana y aus tr íaca , t endrá muy cor-
ta vida. 
T E L E G R A M A S D B H O Y . 
' 2 i á 4 i p g P . oro se 
i P A W a - ) P ^ o í Migan p í a s » 
fecha y cantidad. 
1 8 i i 18 ! p g P . , oro 
bepaCol, k 60 á f r . 
3 f á 4 p g P. , oro 6 i -
pafiol, á 60 d r r . 
4^ á 4 | p g P . , oro f »~ 
p a ñ o l , 1 S d i r . 
Í N G L A T K B R A . 
r R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
8 S T A D O S - Ü N I D O S . . 
O S S C U B N T O 
T I L 
M E B O A N -
3 á 3 i p g P. , o r o e i -
pafiol , á 60 d p . 
Y7 á 7 i p g P-, oro 
p a ñ o ! , á 60 diT. 
7 } 4 8J p S P . , oro M -
pafiol , í 8 drr. 
' 8 á 10 p g anual oro r 
1 b i l l e t e . 
N o m i n a l . 
Madrid, 6 de abril, á las } 
8 déla mañana. S 
Aumenta la a g i t a c i ó n en Motril 
por consecuencia de las diferencias 
entre los fabricantes de azúcar y 
los plantadores de caña . 
L o s grupos han sido m á s nume-
rosos que los d í a s anteriores, ha-
b i é n d o s e reconcentrado con esta 
motivo fuerzas de la Guardia C iv i l . 
Lóndres, 6 de abril, á las 
8 y 45 ms de la mañana. 
A y e r se reunieron los s e ñ o r e s 
que oemponen la Conferencia azu-
carera para tratar de las pr imas de 
exportac ión sobre azúcar . S u Pre-
sidente, el B arón de W o r m s , pro-
n u n c i ó un discurso en el cual dijo 
que la India y las colonias inglesas 
se adher ir ían al acuerdo de la con-
ferencia. 
Madrid, 6 de abril, á ias) 
9 de la mañana, s 
E l Gobierno aconseja al de los 
Bstados-Unidos que no acepte la 
m e d i a c i ó n de Alemania en sus di-
ferencias con Marruscos, n i acu-
da a l caso extremo de bombardear 
á T á n g e r s i el Q-obierno del S u l t á n 
elude el pago de la i n d e m n i z a c i ó n 
exigida. 
Nueva York, 6 de abril, á las i 
9 $ 15 ms. de ia mañana, i 
H a fallecido Mr. Sharp, presi-
dente que era del ferrocarril del 
Broadway. y acusado de soborno á 
los regidores del Ayuntamiento de 
H u e v a - Y o r k . 
V a r i a s fábr icas y otros edificios 
de Ameabury, en Massachussets , 
l ian sido destruidas por un incen 
dio. L a s pérd idas se calculan en un 
m i l l ó n de pesos. 
Paris, 6 de abril, á las f 
9 y 50 ms. de la mañana, s 
E l Gobierno ha l e ído en las Cáma-
r a s el decreto suspendiendo las se-
siones durante un mes. E s t a pro-
longada s u s p e n s i ó n de las tareas 
parlamentarias se considera como 
u n indicio de que el Gabinete des-
conf ía de la actitud de la Cámara , á 
pesar del apoyo que le han ofrecido 
los jefes de las fracciones republi-
canas. 
Berlin, 6 de abril, á las } 
10 de la mañana. S 
C ircu la muy autorizado el rumor 
de que e l Principe de B i s m a r k pre-
s e n t a r á la renuncia de su alto car-
go á consecuencia de s u o p o s i c i ó n 
al propuesto matrimonio de Alejan-
dro de Battemberg: con la princesa 
Victor ia , hi ja del Emperador Fede-
rico, e l cual considera imposible 
por motivos po l í t i cos , en tanto que 
no quede arreglada la c u e s t i ó n búl-
gara, creyendo que puede traer una 
tirantez de relaciones entre Ale-
mania y Husia. 
Nueva York, 6 de abril, á las ( 
10 y 5 ms de la mañana. S 
B l asunto de T á n g e r p e r m a n a e s 
quieto; pero se espera un pronto 
arreglo por virtud de la m e d i a c i ó n 
d i p l o m á t i c a . 
Londres, 6 de ábrü. á las i 
10 y 20 ws. de la mañana. $ 
H a sido asesinado por un natural 
del p a í s el G r a n V i s i r de B u k h a r a , 
habiendo sido ejecutados a l p i é de 
u n a torre el asesino y s u c ó m p l i c e . 
Londres, 6 de abril, á las 
11 de la mañana 
E l mercado de azúcar de remola-
c h a cerró sostenido. B l de caña , 
quieto. E n ei de a z ú c a r refinado se 
h a n hecho buenas negociaciones. 
Meroado nacional. 
AZUOABBS. 
Blanco, trenes de Deroane j 
R i l l i e u z , bajo á r e g u l a r . . . . 
Idem, Idem, Idem, í d e m , bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, i d . , florete. 
OogTioho, Inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . H ) 
í dem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11 , í d e m . . . 
Quebrado inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, I d e m . . . . . . . 
í d e m bueno, n? 15 & 16 I d . . . . I 
(dem superior, n? 17 á 18 i d . . 
tdem florete. n9 10 i 30 I d - ' 
Mareado extranlere. 
OBHTBITÜOA8 DS OUABAPO. 
P o l a r i z a c i ó n 94 & 96.—Sacos: de &f ú &f reales oro 
arroba.—Bocoyes: de á 5g reales oro arroba, se-
gún n ú m e r o . 
AZUCAR DB MIEL. 
P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.—De 4^ á 4 i reales oro arroba 
s e g ú n envase y n ú m e r o . 
AZUCAR KASOABADO 
C o m ú n á regular r e f lno .—Pola r i zac ión 87 i 89.—De 
31 á 4 } reales oro arroba. 
OOHOBHTBADO. 
Nomina l . 
S e ñ o r e s Corredores do semana. 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat. 
D E P E Ü T O S . — D . A n d r é s de Zaras, aux i l i a r de 
corredor, y D . Pedro Po ig , auxi l ia r de corredor. 
H? ; » -Habana , 6 de a b r i l de 1888.—Kl S í n -
41 co Presidente. M. N ú ñ t * 
Compaf i ía de Caminos de H i e r r o 
de Sagua l a Grande , 
Compaf i ía de Caminos de H i e r r o 
d« Caibarien á Sanct i -Spi r i tua . . 
C o m p a ñ í a del fer rocarr i l del Oeste 
Compaf i ía del Fe r roca r r i l ü r b a n o 
Fer rocar r i l del C o b r e . . . . . . . . . 
Fe r rocar r i l de Cuba , 
Ref iner ía de C á r d e n a s , 
Ingenio ' 'Cen t r a l R e d e n c i ó n " . , 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. , 
Compaf i ía de h i e l o . . . . . . . . . . . . 
Fe r roca r r i l de Guan tanamo. . . , 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C r é d i t o T e r r i t o r i a l Hipoteca 
rio de la I s l a de C u b a . . . . . . . . . 
C é d u l a s Hipotecarias al 6 p § i n -
t e r é s a n u a l . . . . . . 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
tal ina con el 6 p g i n t e r é s anua!, 
Bonos de la Compaf i í a de Ga> 
Hiev&no-Amerieana consolida-
da 
par á 1 P 
1 i D á 2 
85 á 84 
IH é 11 
3 D & i P 
| P i ladel fU en 14 d ías , berg. a m T Mi randa , c a p i -
t á n Corbett . t r i p 9, tons. 407: con c a r b ó n , á 
Hgatts y Comp. 
Ro&ton en 21 «lías, berg amer. Oocean Pearl . c a -
p i t án Stelson, t r i p . 8, tons. 436: con c a r b ó a , á 
Escobedo y V e l á z q n e z . 
S A J L l D A t í . 
D i a 6 : 
Para Matanzas vap. esp. M M . de P in i l los , c a p i t á n 
G rordo 
—Nueva- Y o r k vapor s mericano Saraooga, c a p i t á n 
Curt is . 
D i a 6: 
Hasta ú l t ima hora no hubo. 
Habann. 6 df» abr i l <U IWW. 
DE OFICIO, 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
D e N U E V A - Y O R K , en el vapor americano ¿fan 
Ifarco».* 
Sres D . Manuel M a s a n e t — J . V i v ó y Puentes— 
L u í s Mathey—R. A . Putter . 
S A L I B R O N . 
Para N U E V A - YOKK, en el vap. am. Sa ra toga : 
Sres. D . Samuel S. Gray— P'ancisco Alonso—Re-
beca P iun—Eben M i l l e r é hija—^ona H e r n á n d e z — 
M a uel H e r n á n d e z — P e d r o M o r a — D W . Cioosc.—L. 
A Perry—Srta. M . W i l l i a m s - C J . Pe r ry y sofiora— 
Anton io Aramburo—Edward Breynes—Dionisio N ú -
fies. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 6 de abril de 1888. 
O H O ) Abrid A 282^por 1007 
DBI. [ cierra de 282^ i 282^ 
OÜÑO ESPASOTV. S por 100 á las dos. 
S ' O N D O S P Ü B L I C O S . 
fctenia S por 100 i n t e r é s y 
u n o de a m o r t i z a c i ó n 
70 p g D . oro 
I D J i l O J p g D .o ro 
Idem, i d . y 2 Id 
í d e m de anualidades 
Billetes hinoteoaries del 
Tesoro d é l a Is la de C u -
ba U á 2 p g P . o ro 
Bonos del Tesoro de Puer -
to -R ico •• 
' íonin de) A?x!nt»Tni«nto. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de Cuba 1 6 i á 16 p g P . oro 
P a i c o Indus t r i a l 
Ba jeo y Compaf i í a de A l -
macenes de Kegla y del 
C o m e r c i o . . 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . 
Compaf i í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . 
O^ja de Ahorros Descuen-
tos y D e p ó s i t o s de la 
Habana 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o -
tecario de la Is la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del S u r . . . . 
P r imera Compaf i ía de V a -
' pores de la B a h í a 
Compaf i ía de Almacenes 
de Hacendados 
Compaf i í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
b a n a . . . , > 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e 
Alumbrado de G a s . . . . 48 á 49 p g D oro 
Cju ipaf i ia C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compafi ía E s p a ñ o l a d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
í í u e v a Compaf i í a de Gas 
d é l a Habana 
Compaf i ía de Caminos de 
Hie r ro de la H a b a n a . . 52J á 53 p S D oro 
Compaf i ía de Caminos de 
H i e r r o de Matanzas á 
Sabanilla 5 á 6 p S D oro 
Compaf i ía de Caminos de 
H i e r r o de C á r d e n a s y 
J ú c a r o 18 á 19 p g P oro 
Compaf i ía de Caminos de 
H i e r r o de Cienfuegos á 
Vi l l ac l a ra 10^ á 11 p g D . o r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de Sagua l a 
G r a n d e . . . . . . . . . . . . . . 
Compaf i ía de Caminos de 
H i e r r o de Caibarien á 
S a n c t i - S p í r i t u s par á 1 p g P . oro. 
Compaf i ía del Fe r roca r r i l 
del O e s t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compaf i ía de Caminos de 
H i e r r o d é l a B a h í a de l a 
Habana á Matanzas 
Compaf i ía del F e r r o c a r r i l 
Urbano l l j á l 3 p g D o r o 
Pa r roca r r i l de l Cobre 
Fe r roca r r i l de Cuba 
Ref iner ía de C á r d e n a s . . . par á 1 p g D . o 
Ingenio " C e n t r a l Beden-
cion" 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C r é d i t o T e r r i t o r i a l 
Hipotecar io de la Is la 
de Cuba 
C é d u l a s Hipotecarias al 7 
por 100 i n t e r é s anual 
Idem de lod Almacenes de 
Santa Catal ina con el 6 
por 100 iutoró» anua!.-
Tipo de 
I&s 
P g D 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E L D I S T R I T O 
D E S A N C A Y E T A N O . 
H a l l á n d o s e vacante la S n b d e l e g a c i ó a de M a r i n a de 
Conso lac ión del Nor te , correspondiente & este D i s t r i -
to, se anuncia por el t é r m i n o de t re inta d ías , para que 
el que desee servir la en la clase de inscriptos, presen-
ten instancia en esta Oficina, d i r ig ida a la superior 
Au to r idad del Kxcmo . Sr. Comandante General del 
Apostadero. 
San Cayetano, 26 de marzo de 1888.—Jtoaristo 
JDiat Casariego. 3-8 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D S 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
HEGOCIADO DB INSCRIPCION MARITIMA. 
A N U N C I O . 
E l E x i m o . Sr. Comandante General del Apostado 
ro ha recibido del Sr. C ó n s u l de Espafia en Barran-
qui l la , el siguiente aviso á los navegantes: 
'•Paro de Galera Zamba, Colombia. Este Paro, que 
s e r á puesto en servicio el d ía 19 de Mayo p ' ó x i m o ve-
nidero, est4 situado á los 10° 44' 18" L a t i t u d Nor te y 
á los 75° 16' 10" L o n g i t u d Occidental da Greenwich. 
Para el observador colocado en el faro, la Punta de 
Caneas queda a l O. S. O. , y la ü l a de Arena , al N 
N O , como á tres millas de distancia. En t r e ambos 
puntos hay numerosos bajos, formados recientemente 
por la de s t rucc ión de la isla de Corriente. Para no 
tocar en dichos bajos, es preciso no in ternar le en la 
ensenada — L a luz del Faro, que es blanca y verde, 
con destellos que se suceden de minuto en minuto , se 
ve á veinte millas desde el N . N E al O. S. O.— 
Cartagena, Febrero 15 de 18S8 — E l Secretario de H a -
cienda de la G o b e r n a c i ó n del Departamento, Eduardo 
G. de Pifieres." 
L o que por d ispos ic ión de S. E . se pub l ica en el 
DIARIO DK LA MARINA pora noticia de los Capitanes 
de Ies buques del Comercio, 
Habana, 3 de abr i l de 1888 — i ^ i í G. y Oarbonel l . 
3 6 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . H i l a r i o F e r n á n d e z Ceballos, vecino 
de esta ciudad, y cuyo domici l io ss ignora, se s e rv i r á 
presentarse en la S t c r e t a r í a del Gobierno M i l i t a r de 
ta Plaza, de tren á cuatro de la tarde de día háb i l , con 
el fio de enterarle de un documento que le concierne. 
Habana, 3 á'i abr i l de 1888 — E l Comandarite Se-
cretario, Mari-ann M a r t í . 3-5 
Entradas de cabotaje. 
D i a 6: 
D e Nuevitas gol . Emi l i a , pat. Ponte: con 60 novillos; 
18 sacos ce r» ; 50 cueros salados; 1,000 p i é s made-
ra cedro y efectos. 
-Bajas gol . San Francisco, p a t Maten : con 800 sa-
cos caí bón . 
M a n a t í gol. Juani ta , pat. A lemany : con 200 a t ra -
vesafiox; 400 varas madera y efectos. 
[ Puerto-Padre gol . Rosi 'a , pat . P r i e to : con 400 
varas madera y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
D í a 6: 
Para Granadi l lo gol . Ignacia A l e m á n , pat. M i r : con 
efectos. 
Sagua gol , M a r í a Josefa, pat. Bar re i ro : con efec-
tos. 
-Sagua gol. M a l l o r q u í n , pat. A lemany : con efec-
tos. 
-Ba jas gol . San Francisco, pat. Maten : en lastre. 
- M a r i e l go l . Al tagraoia , pat, Marantes: con efec-
tos. 
Baq,ne8 con registro abierto. 
Para P i l a d e l ñ a bea ing . James R i t o h i o , cap. B r o w n , 
por H e n r y B . H a m e l y Comp. 
- D e l Brekwater vap. ing . Amethys t , cap. Cowse, 
por Deulofeu, hyo y Comp 
D e l Breacwater boa. esp. M a r í a Luisa , cap. M o -
ra, por H . U p m a n n y Comp. 
- D e l Breakwater bca. amer. Syra, cap. Pa t t en -
gal l , por C. K . Beck . 
-Montev ideo berg esp. Gustavo, cap. M a r t í , por 
A l b e r t í y D n w ' i n g . 
—Del Breakwater gol . amrr . F r e d A . Small , cap i -
t á n T ^ o m p i o n . por H Upmann y Comp. 
—Del Breakwater berg. Hmpr. B e n j a m í n D i c k e r -
man. cap. C » o k , por H . U p m a m y Comp. 
- D e l Breskwat r berg. amer, Teneriffe, c a p i t á n 
Tracy. por R. Trnffia y Comp. 
—Del Breakwater berg amer. Golconda, c a p i t á n 
B i r d . p e C E. Beck . 
- N u e v a - Y o r k vapor amer. C i t y o f A l ex an dr ía , 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
V D I I I I í l í i l ü v 
E d i t o . — A y u d a n H ' i m i H ' a r de m a r i ' a del d i s t r i t 
de M a n t u a — D O N KIOARDO T U D E L A T ARDIZ 
ayudante de marina del o is t r i o d^ Mantua y fiscal 
dtd mismo 
Por este m i segundo edicto, cito, l lamo y emplazo al 
inscripto. Pranciaco M é n d e z , que res id ía accidental-
mente en ia ensen.ida la " N ' g r a " en e^te Di s t r i t r 
quien eatoy >mmarí;indo por f i tas f.oroetidas al s eño r 
Ayudante de la In specc ión General de Montes, dov 
Cayetano Pai'do; para que en el t é r m i n o de ve'nte 
díi»«, á contar de»de In p u b l i c a r i ó u del presente edicto, 
se presente en esta F i s c a ' í a á d^r sus descargos, en IJ, 
inteligencia que de no verificarlo, se le s e g u i r á la cau-
sa j az í j áudo le en r ebe ld í a . 
Mantua, marzo 28 He 1888,—Ricardo T u d e l a — 
Por mandato del s eño r Fiscal, J o s é E Pelaez. 
3-6 
Buq-ae» qno se han despachado. 
Para N u ^ a - Y o r k vapor amer. Saratoga, cap. Curt is 
r o r H daleo v C mp. : con S i l bocoyes azúca r 
1 801 tercios tabaco; 1 73'.725 tabacof; 89,800 ca-
j e t i las cigarros; 2,758 kMos picadura; 8,021 ga lo-
nes mié' de abeja» y • fecto». 
- P a e r t r - R i c o , C i d ü y escalas, vanor-correo espa 
fiol C'udad d-'- Santander, cap. ni tuinno, por M 
CÜ'V y Com ) : con 23 cajas. 2 W6 saco». 10 es 
tuches zV-ar; 1 ter io tshao< ; 473,712 taba o 
91 .?8 í caj- t i l le» - i g i r r o i ; 257 k i ios picadura; 2 «73 
M e * cera amari l a y efect *B 
-Maianzas vapor esp M i g u " ' M de Pin i l los , cop' 
t á n Gorordo, por Clan do G Saenz y Comp. 
t r á n s i t o . 
- ' ""árdenas vap. pmer San Marcos, cap, Bur rows 
por Hidalgo y Comp : de t r á n s i t o . 
do 
^nqnes que han abierto registro hoy 
P ra r » y , -Hueso y Tampa vap amer. Masootte, ca 
p ' t ' n Haulon por Lawton y Hnos 
—Santhó inaa . Puer to -Rico y escalas, vap. esp M a 
nuel «ap Ventura, por Sobrinos de Herrera . 
—Del Breakwater gol amer. L e v y H a r t , c a p i t á 
Giles, por C. E . Beck 
A y u d a n t í a de m a r i n a de Matanzas .— D o n PE-
DKO CAZORLA. Y ENSBSA., c a p i t á n de fragata de 
la Armada y de este Puer to y ayudante mi l i t a r de 
marina del dis t r i to . 
H a b i é n d o l e to 'ado ingresar en el servicio de la A r -
mada ai Inscripto disponib'e Mímuel Florencio M a r -
c h e n » y H e r n á n d e z , natural de Matanzas, h\)o de J o s é 
y Josefa, edad 2 t años : se le ci ta p o í medio del DIA-
RIO DE LA MARINA de la Habana y B o l e t í n O f i c i a l 
de esta provincia, con el fin de que se presente en esta 
a y u d a - t í a mi l i t a r con el objeto indicado, pues de lo 
contrario s e r á declarado prófugo 
Matanzas, 31 de marzo de 1888.—Pedro Oaeor la . 
» 3 
(Jomandancia m ü i t n r de m a r i * . a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o d é l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
I n f a n t e r í a de Mar ina y Fiscal en comis ión de esta 
Comandancia de Mar ina . 
Por este m i pr imer edicto y p r e g ó n y t é r m i n o de 
d i rzd ias , ci to, l lamo y emplazo, enobtequio á l a bue-
na a d m i n i s t r a c i ó n de jus t ic ia , á las personas que ten-
gan noticias de c ó m o o c u r r i ó e l fallecimiento de M a -
nuel Albuernes y G o n z á l e z , del dia dos al cuatro del 
actual, en cuyo dia apa rec ió en aguas del muelle de 
C a b a l l e r í a , con objeto de que se presenten á declarar 
en esta comis ión fiscal, sita en la C a p i t a n í a del Puerto. 
Habana, 20 de febrero de 1888.—El fiscal, Manuel 
G o n z á l e z 3-18 
DON JOSÉ DELGADO T CRIADO , Al férez de In fan te -
r í a de Mar ina y Fiscal nombrado para ins t rui r su-
m i r l a al marinero de segunda clase, Manuel H e r -
n á n d e z Puente, por el delito de pr imera dese rc ión . 
Hago saber por este m i segundo edicto y p r e g ó n y 
t é r m i n o de veinte d ías , cito, l lamo y emplazo al ex 
presudo marinero para que se presente en esta Fisca-
lía, para responder á los cargos que en dicha causa le 
resultan, pues de no verificarlo aeí, se le segu i rá la 
causa en r e b e l d í a . 
Ruego á las autoridades civiles y mili tares, se dig-
nen dictar sus ó rdenes para lograr la captura del re 
ferido marino, cuyas sefias son: estatura regalar, ojos 
pardos, co'or trigueBo, pelo negro, nariz regular, bar-
ba poca, na tura l de Guanabacoa, de edad de 26 afios 
y estado casado. 
Habana, 21 de marzo de 1888.—José Delgado y 
Criado . 3-ií5 
Extracto de la carga de bnqnes 
despachados. 
A z ú c a r bocoyes 344 
A z ú c a r sacos 2.606 
Azujj i i r cajag ?é 
A s m a r estuches. . 10 
A z ú c a r b a r r i l e s . . . . 69 
Tabaco tercios 1.802 
Tabacos torcidos 1.215.437 
Cajetillas cigarros 130.585 
Picadura ki los 3."15 
M i e l de abejas galones 8.0J1 
Cera amari l la k i los 2.673 
P ó l i z a 5 corridas el dia 
de abril. 
A z ú c a r s a c o s . . . . , , . . . 300 
Tabaco tercios 885 
Tabacos torcidos 1.9ó7.6:)5 
Picadura ki los 1.838 
LONJA D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 6 de abril. 
500 quintales cebol'asdel pa ís B ) B $14 q t l . 
500 i d . i d . i d . . . . B f B $15 q t l . 
500 i d . i d . i d . . . . B i B $15i q tL 
500 i d . i d . i d . . . . B ( B $16 q t l . 
2)00 sacos papas del pa í s . H [ B 95i q t l , 
2000 i d . i d . i d B [ B $5i q th 
300 i d . harina F l o r de Castil la Rdo. 
100 i d . café Puer to-Rico corr iente . $17i q t l . 
40 c^jas ]8 pepinos 18 ra, caja, 
1200 resmas papel amari l lo americano. 35 cts res. 
190 sacos café Puer to-Rico corr iente. $17J q t l . 
48 i d . i d . i d . i d . . . $17i q t l . 
150 g a m f o es ginebra n? 5 $4i uno. 
100 i d cognac L e g a l i d a d . . . . $4 uno. 
20 0 sacos arroz semilla Rdo. 
1000 P a t a g r á s $29i q t l -
25 oajis Plandes $27$ q t ' . 
400 i d . v e m o u t h Tormo $<4 caja 
200 i d . paeas 22 rs. caja. 
Nueva Tork, abr'il 5, d las 5lt 
de la tarde» 
Oacaa españolas, A $15'80. 
Descuento papel comercial) 60 <1Í?., 5 i 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (bananeros) 
I94-86 cts. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) a b 
francos 183¿ cts. 
S e ñ o r e s Corredores IT otarios 
D E ESTA PLAZA. 
Arand ia , don F é l i x — A n t u C a , don Rafae l—Alfoa-
, don Emi l io—Agost ine , don T e o d o r o — A í n z , don 
J o s é Manue l—Aut ran y Even , D . F r a n c i s c o — B a r i n » -
ga, don Juan A n t o n i o — B e r m ú d e z , don Anton io H . — 
Beca l i , don Pedro.—Bohigas, don F e l i p e . — B u r g o s , 
don Juan.—Bancos Cuervo, don Vic tor iano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Cruce t , don Juan— Costa, don 
J o s é — D í a z A l b e r t i n i , don J o s é — d e Echezarreta y 
Elosegui, don Mar t i n—de l L l a n o I n c l a n , don Benigno 
—Poutani l ls , don J o s é — F e r n á n d e z Fontecha, don 
E d u a r d o — Flores Estrada, D . A n t o n i o — G o n z á l e z del 
Val le , 1). D a r í o — G u m á y Fe r ran , D . J o a q u í n — G a r -
cía Ruiz , D Ensebio—Herrera, don Juan C . — J i m é 
nez, don C á r l o s M a r í a — J n l i á , don R a m ó n — L ó p e z 
Mazon, don E m i l i o — L ó p e z Cuervo, don M e l i t o n — 
Montemar y L a r r a , D . Ju l io—Madan , D . Cr i s t óba l P . 
de—Molina, D . J o s é Manue l de—Manteca y G a r c í a , 
D A n d r é s — M a r i l l y B o u , D . Francisco—Montalvan, 
D J o s é M a r í a — M a l i l l a , D . P e d r o — P é r e z , D . Pedro 
A l c á n t a r a — P a t t e r s o n , D . Jacobo—Prado, D . F e d e r i -
co d e l — B u í z y G ó m e z , D . J o s é — B e i n l e i n , D . R o -
berto—Roca, D M i g u e l — R o q u é y Agui l a r , D Pablo 
—Sentenat, D . Manuel— Soto Navar ro , D . J o s é — 
Santacanay B l a y , D . Ja ime—Saavedra , D . Juan— 
Toscano y B l a i n , D J o a q u í n — V á z q u e z de las Heras, 
D . M a n u e l — I t u r r i a g a g o i t í a , D . Ruperto—Zayas, don 
J o s é M a r í a . 
DEPENDIENTES A U X I L I A R E S . 
D . A n d r é s Zayas y A y e s t a r á n . — D . J o s é Infante— 
D Ca l ix to R o d r í g u e z Ñ a v a r r e t e . — D . Pedro P u i g y 
M a r c e l — D . Salvador F e r n á n d e z . — D . Eduardo P o n -
tani l ls y G r i f o l — D . J o s é Tre to y Nates—D. B a l t a -
sar Gelaber t .—D. Juan Bautis ta M o r é y A v i l é s . — D o n 
Pedro Mie r v Ruiz . W a l d o F . V i l l a m i l . D . Jorge 
Diaz A l b e r t i n i y M a r t í n e z . 
D E 
y Cayo Hueso. 
Yo " 
A b r i l . 7 Masootte: Tampa 
9 P a n a m á : Nueva ork^ 
9 Hntchinson: N . Orleau:» y esc&l.'U. 
, . 10 City of Washinjr ton: tfueva Y o r k 
11 K ' p x ñ a : Santander y escalas. 
12 C a t a l u ñ a : Veraciuz y Progreso. 
12 Ci ty of Colombia: Veracroz y escalas. 
12 'ví'ft.ít^Ta; Nnera Y o r k . 
14 E ú í k a o : L ive rpoo l . 
15 ''•'vtTxnrt >*•*. ^ ^ T f . - t - i - s t Thomas y escalas 
16 Veracruz: C á d i í y escalas. 
Mzo. 31 - - •••• '•• • • 
9 P de S a t r ú tegai: V igo r escalas. 
20 Navarro; L ive rpoo l y escalas. 
,!. 21 B o n i t i [.iveroooi y ¡wcai»'-
21 M . L . Vi l laverde : Puer to-Rica y esoalati. 
A b r i l 7 OUv of Alexandría: Nue -ra -Toík . 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 Ci ty of Washington: veracruz. 
11 Hutohinson: Nueva Orleans y escalas. 
12 San Marcos MMCTR Yo rk 
, . 14 C i ty o f Colombia: Nueva Y o r k . 
30 Manhat tan: Veracruz y Progreso. 
M 19 Niága ra ; Nuevs Y o r k . 
„ 30 Samon Rnrrera: St. Thomas T escalas. 
m 20 Migue l M . Pini l los : Barcelona y escala. 
„ 29 '«1. L Villaverde- Puer to -Rico v escalas 
80 flrintóbol Oolón; Barcelona v ««nala* 
N. Gi l iATS Y O4 
1 0 8 A G U I A R 108 
E S Q U I N A A A M A B Q U B A 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
Faci l i tan cartas de crédi to 
y giran letras á corta y larga vista 
sobre N u e v a - Y o » k , Nueva-Orleans, Veracruz , M é j i -
co, San Juan de Puer to-Rico , Londres, P a r í s , B u r 
deoo, L v o n , Ba>ona, Hambuigo , Roma, Ñ á p e l e s , Mi -
H n , Q é j o v a , Marsella, Havre , L i l l e , N-intes, St. 
Q u i n t í n , Dieppe, Tolonse, Veí ,6cia , Piorenoia, P a -
lurmo, T u r í u , Mesina, & , a«í como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
m ESPERAR. 
J . 
B A N Q U E R O 
OBISPO 2i, H&BANÍ 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A v la de P U E R 
T O R I C O , S A N T O D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s Baleares, 
I s l a s Canarias . 
T a m b i é n sobre las p incipales plazas de 
Fxancia, 
Inglaterra, 
Méj i co y 
L o s E s t i dos-Unidos 
1 3 1 
21, O B I S P O 21 
168-1E 
L . R U I Z & C -
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobr« Londres. N ^ w - Y c - k . New "" O r -
leans, Mi lán , T u r í n , Roma, Veneoia Piorenoia, Ñ á -
pele", Lisboa, Oporto. Gibrai tar , Bromen, H a m b u r -
f n, P a r í s . Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , iyon, Méj ico , Veracruz, San Juan de Puerto -Rico, Se, 
JE8PASA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Pa lma de 
Mal lorca , Ib!za, Muhon y S n ta Cruz ^e Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara, 
C a l b a r i é n , Sagua la Grande, Cienfuegos, T r in idad , 
Sanoti-Spiri tus, Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
Manzani l lo , P inar del Rio , Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevitas. etc. 129 156 I B 
Barca española "Fama de Canarias." 
P a r a Canarias. 
S a l d r á á dnes del presente mes directamente, al 
mando de sn acreditado c a p i t á n D . Migue l G o n z á l e z ; 
admite carga á flete y pasajeros, informando á bordo 
• u c a p i t á n , 6 BUS consignatarios, en O b r a p í a n ú m . 11 , 
M a r t í n e z , M é n d e z y Comp. 
41S7 25-5 Ab 
Barca española V E R D A D . 
S a l d r á para Canarias el 28 del presente mes; admite 
carga á iiate y pasajeros, ofreciendo á és tos esmerado 
t ra to por su c a p i t á n , D . Migue l Soevilla G o n z á l e z , 
quien i n fo rmará á bordo, y su consignatario A n t o n i o 
Serpa, en la calle de San Ignacio n ú m e r o 84. 
C n . B50 25-3 A 
P A R A C A N A R I A S 
S a l d r á del 20 al 25 del corriente mes de abr i l l a v e -
lera barca e s p a ñ o l a 
A U R O R A 
al mando de su acreditado c a p i t á n D . Migue l Sosvilla, 
A d m i t e carga á flete y pasajeros, y de sus ajustes i n -
f o r m a r á su c a p i t á n á bordo y sus consignatarios M a r -
t ínez M é n d e z y Cp. O b r a p í a 11 . 
4010 15-3Ab 
WkiikXi.x H K t t a m s b i » X i i n e . 
y A I * A T A M F A 'FX-OHI©^ 
O O N B 8 C A L A K N C A Y O - H D » S O . 
Los hora toso» y r á p i d o s v%paret de asta Un»» 
Q 3 L I V E T T E , 
Capitán Me K a y . 
M i k S C O T T B , 
Capitán Hanlon. 
S a l d r á n á la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en ei ó r d e n siguiente; 
M A 8 C O T T B . cap. H a n l o n . Martes 
O L I V E T T K . cap. M e K a y . 
cap. H a n l o n . 
cap. M e K a y . 
cap. Han lon . 
cap. M e K a y . 
cap. Han lon . 
cap. M e K a y . 
cap. Han lon . 
cap. M e K a y . 
cap. H a n l o n . 
cap. M e K a y . 
BANCO DEL COMERCIO, ALMACENES DE REGLA Y FERROCARRIL DE LA BAHIA. 
BALANCE EN 31 D E MARZO D E 1888. 
M A S O O T T E 
O L I V E T T E 
M A S C O T T B 
O L I V E T T E 
M A S O O T T E 
O L I V E T T E . 
M A S O O T T E 
O L I V E T T E 
M A S C O T T B 
O L I V E T T E 
Jueves 
S á b a d o 
Martes 
Jneves 
S á b a d o 
Martes 
Jueves 
S á b a d o 
Martes 
Jueves 
S á b a d o 
A b r i l 
A b r i l 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S AbrW á 282í¿ por 100 j cerró de 282% & 282% por 100. 
Idem Mhre Hambnrgro, 60 dpr. (banqueros) 
«95%. 
B O B O S registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, * 124*6 ex-dlridendo. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, fi 6 7ll6. 
Centrífugas, costo y flete, á 3 l l l6 . 
Begrnlar A buen reflno, de 4% & 4 Jg. 
¿jt&car de miel, de 4 á 4%. 
•TTendldos: 200 bocoyes de azúcar. 
E l mercado pesado y los precios nominales 
Mieles nuevas, & 1 9 . 
Kasteea (Wileox) en tercerolas, á 7.85. 
Lóndres , abril 5» 
gj&eur de remolacha, á 13i9^. 
¿rfcar centrifuga, pol. 96, á 15iS. 
IfáM recalar reflno, á 18i6. 
Consolidados, i 100 9il6 ex-Interés. 
C»«tro por ciento español, 67% ex-dlrl-
dende* 
Paacnento, Banco de Inglaterra, 2 por 
-JSó ' 
r a r i s , abril 5, 
Bsnta, 8 por 100, A 81 fr. 85 cts. ex-dl 
rldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de to» 
tfiegramas que anteceden, con arregla ai 
^Udlác laLef i <to Propiedad Intelectual) 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Bi l le tes Hipotecarios de la Is la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puer to -Eico . 
Bonos del A y u n t a m i e n t o . 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Beg la y fe r rocar r i l de la 
B a h í a 
Banco A g r í c o l a . . . 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i t o de Santa Cata l ina 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l Hipo teca r io de 
la I s la de C u b a . . . . 
Empresa de Fomento y Navega-
c ión del S u r . 
P r imera Compaf i í a de Vapores de 
la B a h í a . . . . 
Compaf i í a de Almacenos de H a -
cendados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compaf i í a de Almacenes de D e -
p ó s i t o de la Habana 
Compaf i í a Bspafiola de A l u m b r a -
do de Gas 
C o m p a f i í a Cubana de A l u m b r a d o 
de G a s . . . . . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b 
do de Gas de Matanzas 
r o m p a f i í a de Gas Hispan o - A m e -
r icana Consolidada 
^ ^ m n a ñ í » de ' . un looa de Hi«rTo 
d) i * Habana . . . 
n i i l í a de Caminos de Hie r r e 
de Matrasas á S a b a n i l l a . . . . . 
C o m p a ñ í a d» Cami ioe de B i e r r 
d é G f t r & r ó r'> rn 
Comp*fl/a d» CtUBÍno* dr. H ie r ro 
49 C t o i f t e | 9 * J VUl»cl»r»M,.,; 
8 J o s é G a r c í a : (en B a t a b a n ó ) de Túna-i , T r 
nidad y Cienfuegos. 
. . I I Argonauta: (en B a t a b a n ó ) de Cuba, Max za-
ni.10, Santa Cru« . J ú c a r o , T á n a s , Trinid&c 
y Cienfuegos, 
. . 15 Kamon de Herrera : de Cuba, Baraoot y 
Tíu evitan. 
. . 24 M . L Vi l laverde: de Santiago de Cuba j 
eadalu, 
& á l i U 
Compradores, Yefld' I A b r l l J 8 Glor ia {de B a t a b a n ó ) para Cienfuegos 
Tr in idad , T á n a s , J á c a r o . Santa Oru« SfRa 
«anl l io , Cnba. 
M 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
G u a n t á n a m o y Cuba. 
. . 16 Argonauta: (de B a t a b a n ó ) para Glenfaegc 
Tnnfdad , T á n a s , J á c a r o , Santa C r u « . rntr 
t an i '1» v ^ " b a . 
23 R m ó a de Herrera : para Nuevltaa, Gibara, 
Sagua de T á n a m o , Baracoa, G u a n t á n a m o y 
Cuba. 
. . 2© M L . V ü l a v í r d e : para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
OI^AA .- p a r t U & x ü e n * * : Sagas y Caíbe'r:ai>. U 
v íórnes . '•«eres?^-1'- lo* már tes . ' 
A D E L A , de la Habana los s ábados á las 2 de la tarde 
para Sagna y C a i b a r i é a , regresando loa m i é r c o l e s . — 
Se despacha á bordo. 
TBITON , de la Habana para Babia Honda, B í o 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los »á-
bados, á las 10 de la noche, regresando los m i é r c o l e s . 
A L A V A : los m i é r c o l e s para U á r o * s « * . c i g u » / Cai-
borien, regresando tos h i ñ e s . 
j . umm y cA 
C U B A NTJM. 4 3 
JEJVTJtJE O J B I S J P O IT O B n * l l ' I , l 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos m i s importantes de la P e n í n s u l a , I s -
las Baleares y Canarias. 1 20 156 1E 
A 
101 i 103* V 
m á 16 P 
27 á 23 
94 i 90 
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P U E R T O D B L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Di» 8: 
D e Las Palmas en 29 d ías , boa esp. Fama de Cana-
rias, cap. Q n z á l e r , t r i p . 18, tons. 414: oon carera 
general, á An ton io Serpa. 
- N u e v a - Y o r k en 6 i d í a s , vap. amer. San Marcos, 
cap. Burrows, t r i p . 57, tons. 2,187: con carga 
general, á Hida lgo y Comp. 
-Fi lade l f ia en 14 dias, bes. amer. A n t o n i a Sala, 
cap H e r r é , t r i p . 10, tons 50?: con carga general, 
á L V . P l u c é 
-Boston en 20 d ías , berg. i mer. D a i s ; Hoynton, 
cap. H a r d í n g , t r i p . 9, tons, 390: con madera, á la 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q E R O S 
9, O B I S P O 9 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
Facilitan carta* de crédito 
y giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
K R A f í C l S C O . N U E V A O R L E A N S , V K R A C R U Z , 
M E J H O, S A N J Í J A N D E P U E R T O - K I C O , P O N -
C E . M A V A G U E Z , L O N D K K S . P A R I S , B í ' R -
WKOS, 1 . Y O N , B A Y O N N E , H A M I I Ü R G O , R R E -
M K N , B E R L I N , V I K N A , A M H T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , N 4 P O L E S , M I L A N , « É N O V A , 
E T C . . feTC. A S I C O M O H O R R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A S O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S , 
1 38 156 I B 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, OBJKÜPIA 25, 
H i c e n pagos por el cable, g i ran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de c r é d i t o sobre N t w Y o r k , 
Phi ladolphia , New-Orleans , S t n Francisco, Londres , 
P a r í s , M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitales y • indades 
i m p o r t a n t e » de los Estados Unidos y £ u ojia, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y «o» pertonen-





Saldrá para dichos puertos direc-
tamente sobre el día 16 de abril á 
las 9 de la m a ñ a n a el vapor-correo 
f rancés 
L 4 F A Y E T T E , 
capitán N O I J V E L L O N 
Admite carga para la CORTJÑA, 
S A N T A N D E R y toda Europa, Río 
Janeiro, Buenos Aires y Montevi-
deo coo conocimientos directos. 
L o s conocimientos de carga para 
Río Janeiro, Montevideo 7 Buenos 
Aires, deberán especificar el peso 
bruto en kilos 7 el valor en la fac-
tura. 
L a carga se recibirá únicamente 
el X 3 de abril en el muelle de 
Cabr 1 nría y los conocimientos de 
beráu ent^egaase el día anterior en 
la efttilt, consignataria con expecifi-
cació]; del peso bruto de la mercan-
cía. ' ^ bultos de tabaco picadura. 
E n rán enviarse amarrados y 
••,,0 , s in cuyo requisito la Com-
pañl-p- > se hará responsable á las 
falt«t;. 
No I ea imit irá n i n g ú n bulto des 
pues e l ía s eña lado . 
Lo= vap >res de esta C o m p a ñ í a s i 
guen v aa-to á los s e ñ o r e s pasajeros 
ei esmerado trato que tiene acredi 
tadoá precios muy reducidos, inclu 
so á los de tercera. 
L o s Sres. Empleados y Militares 
obtendrán ventajas en viajar por 
esta linea. 
L a carga para Londres es entre-
gada en 16 ó 17 días . 
F í e t e 2 i6 por mil lar de tabaco. 
NOTA.—No se admiten bultos de 
tabacos de menos de 11% kilos 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. Amargura 5. 
B R 1 D A T , M O N T ' R O S "Y" CP" 
8»W) 1fifi-27 1Rd-27Mio 
s e l . a
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE IA (¡OMPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con las CompaQías del fe r rocar r i l de 
P a n a m á y vapores de la costa Sur y Nor te del Pac í f ico . 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . , 
. . Sgo de C u b a . . 
M Cartagena 
. . Colon 
. . P to . L i m ó n . . . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba. 
. . Car tagena . . . , 
. . Colon , 
. . P to . L i m ó n . . 







Cartagena . . 
Sabani l la . . . . 
Santa Mar ta 
Pto. Cabello 8 
L a Guayra 9 
Ponce 11 
MayaRiiez 12 
Pto. Rico 15 
Vigo 29 
C o r u ñ a 30 
Santander 2 
Havre 6 





Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla 
. . Santa M a r t a . . . 
. . P to . C a b e l l o - . 
. . L a G u a y r a . . . . 
. . Ponce 
. . M a y s g U e z . . . . . 
P to . Rico 
- . V igo 
C o r u ñ a 
. . Santander 
. . Havre 






. . 11 
. . 12 
.. U 
. . 29 
. . 30 
. . 81 
. . > 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pací f ico , 
Colombia y Venezuela, para U R^hf-'-a ae efeívínarA 
en Puerto Rico al vapor corroo que procede de la 
P e n í n s u l a y al vapor M . L . Vi l laverde, 
1 n . « ÍVJMff 
L I N E A D E VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 
C A D I Z . 
Para 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Pa lmas , 
Cádiz, 
M á l a g a y 
Barcelona, 
oon escala en Puerto-Rico, saldrá fljament 
el 20 de abril, á las cuatro de la tarde, el 
nueve y acredilado vapor trasatlántico 
MIGUEL M. PINIIM 
cvpitán D. Juan B. Oorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado lO'i A l , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sos consignatarios. 
Sucesores de C. G. SAENZ Y Ca, Oficios 19. 
C 428 a34—8 d34—9 
Vapor americano 
S A H A T O G t A . 
Este buque s a l d r á para Sagua cada tres semanas, 
dmitiendo pasajeros en pr imera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
N T A G t - A H A . 
Este buque s a l d r á para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en pr imera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A N M A R C O S . 
Este boque s a l d r á para C á r d e n a s cada tres semsnaa, 
admitiendo pasajeros en pr imera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C? 













E n Tampa hacen conex ión con el South F l o r i d a 
Ra i lva i ( farrocarr i l de la F lo r ida ) cuyos trenes e s t á n 
en combint ic ión con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarr i l , proporcionando viaje p o r t i e r r a 
desde 
T A M P A A S A N F O R D . J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O B B , 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O B K . B O S T O N , A T -
L A S T T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T B O I T 
y todas las ciudades importantes de loe Esta d o s - U n i -
dos, como t a m b i é n por el r í o de San J o a n de Ssnford 
á Jacksonvll le y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vión con las l íneas Anchor , Cunard. Francesa, G u i ó n , 
I n m a n , Norddeutscher L l o y d , S. S. C9, H a m b u r g -
Amer ican , Paket C?, Monarch y State, desde N u e v a -
Y o r k para los principales puertos de Europa . 
Es indispensable para la adqu i s i c ión de pasaje l a 
p r e s e n t a c i ó n de un certificado de v a c u n a c i ó n e x p e d i -
do por el D r . D . M . Bargess, Obispo 23. 
L a correspondencia se r ec ib i r á ú n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 B r o a d w a y , 
I N u e v a - Y o r k . 
n A M 8«-13M« 
l&aw- t o r k . H a v a n a a n d M e x l o a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
A C T I V O . 
Almacenes de R e g l a . . . . 
Casa del Banco 
Fer rocar r i l de la B a h í a . . 
Materiales y u tens i l ios . . 
Citfa 
Documentos en car te ra . . 
Cuentas a l cobro 
Cuentas por l i q u i d a r . . . . 
Acciones de l a C o m p a ñ í a . 
Cambios 





















P A S I V O . 
17,500 acciones de á $200. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por p a g a r . . . 
Contrato 20 Jun io 1883.. 
Deuda a m o r t i z a d a . . . . . . . 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de c r é d i t o s . 
Fe r roca r r i l de la B a h í a 
cuenta r e c a u d a c i ó n . . . . 

















56 $1.116.803 20 10.334.862 56 í 
I 
NOTA.—Existen en los Almacenes de la C o m p a ñ í a 2,124 cajas. 188,772 sacos, 565 bocoyes y 11,485 b a -
rriles de a z ú c a r . — E l Contador, F é l i x de l a Vega.—V? B ? — E l Di rec tor , G a r c í a JRuiz. 
0 5*9 3—6 
S a l d r á directamente el s á b a d o 7 de ab r i l , á las 4 
de l a tarde el vapor-correo americano 
City of Alexandria, 
Capitán Beaken. 
A d m i t e carga para todas partes y pasajeros.— 
D e m á s pormenores, i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C* 
i 87 812-1 K 
— D E : — 
B, P I Y (ft BARCELONA. 
Vapor 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á fin del mes de abril para 
Santa Cru^s de Tenerife, 
L a s Pa lmas , 
Cádiz y 
Barcelona. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
L a carga destinada á la Expos ic ión 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oficios 20 
C . B l a n d í y 
C 838 60 - 2 3 P 
SBW-YORK, HABAHA AND 
M e x i c a n M a l í S t e a m S h i p L i n e 
Los vapores de esta acreditada l í nea : 
City of Ale^andrlap 
c a p i t á n J o h n Deaken . 
City of Washingtoa, 
c a p i t á n J . Reynolds, 
City of Columbia, 
c a p i t á n W . M . R e t t i g . 
City of Atlanta 
c a p i t á n J . B u r l e y . 
Manhattan, 
c a p i t á n F . Stevens. 
Salen de la Habana todos los s á b a -
dos á l a s 4 de la tarde y de K e w * 
"STork todos los jueves á l a s 3 de 
la tarde. 
L T J \ ' E A S E J f l J l J W l E 
entre Naw-Y"ork y la S a b a n a . 
Salen de la No w - T o r k : 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Jueves A b r i l 5 
M A N H A T T A N ^ . . 12 
C I T Y O F A L E X A N D B I A . . „ , . 1 9 
C I T Y O F C O L O M B I A 28 
C I T Y O F A T L A N T A „ M a y o 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . „ 10 
M A N H A T T A N „ , . 1 7 
1C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . „ 24 
C I T Y O F C O L U M B I A M S I 
Salen de la Habana: 
O T T V O F A L B X A M D B I A . . S á b a d o A b r i l 7 
C I T Y O F C O L O M B I A 14 
C I T Y O F A T L A N T A 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . ^ ~ 28 
« A V W A T T A N Mayo 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A ] 2 
C I T Y O F C O L O M B I A 19 
C i T l f U F A T L A N T A 26 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , . . Jun io 2 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores d i rec ta-
mente á Cád iz , Gibra l ta r . B ircelona y Marsel la en 
c o i e x i ó n con los vapores franceses qae salen de N e w -
Y o r k á mediados de cada mes, y al Havre por los v a -
porea que salea todos los miérco les . 
Se dan pasajes por la l í aea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madr id , en $100 Currencv, y has-
ta Barcelona en $95 Currencv desde New Y o r k , y por 
los vapores de la l í nea W r H P E R S T A R (vía L i v e r -
pool) haxta Madr id , i n c ' m o nreoio del fe r rocar r i l en 
$140 Cnrrency desde N> w - Y o r k . 
Comidas á la narra, nervida'- en mesa* pequefias en 
1o^ vapores. ^ I T Y O F A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
W A S H I N G T O N 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por l a r a -
pidez y seguridad de sus vi»jes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como t a m b i é n las nue -
vas literas colgantes, en las cuales no se exper imenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre h o r i z o n -
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de C a b a l l e r í a 
hasta la v í spe ra del d ía de la salida, y se admite carga 
para Ingla ter ra , Hamburgo, Bromen, A m i t e r d a m , 
Rotterdam, H a v r e y Amberes, sus conocimientos d i -
rectos. 
Sus consignatarios, O b r a p í a 25. 
H I D A L G O y C P . 
127 3 1 2 - I B 
E M P R E S A Ü M M 
DB LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
L a Di rec t iva ha acordado en ses ión de hoy, que se 
distr ibuya un dividendo de 5 p 3 oro, á cuenta de las 
utilidades del afio social corriente, podiendo los s e ñ o -
res accionistas ocurr i r por sna respectivas cuotas desde 
el 13 del entrante abr i l , á la T e s o r e r í a de la Empresa, 
Mercaderes n . 22, de 11 á 2, ó á l a A d m i n i s t r a c i ó n en 
C á r d e n a s , d á n d o l e p r é v i a m e n t e aviso. 
Habana 2 ^ 0 Marzo de 1888 — E l Secretario, & u ¿ -
ü e r m o V. de fíastro. Cn 540 12 2«Mz 
Compañía Anóniaia de Ferrocarriles 
de Caibariéa á Sti-Spíritus. 
S e c r e t a r í a . 
N o alcanzando la n u m e r a c i ó n en el Sorteo 1,266, 
Íne se ha de celebrar e l 17 del presente, al n ú m e r o 3,281 que suscrito juega la Compa&ía, se ha tomado 
en su lugar el n ú m e r o 379 (Trescientos setenta y nue-
ve ) 
L o que se hace púb l i co para conocimiento de los se-
ñores accionistas. 
Habana 4 de abr i l de 1888.—Ifanuel A . i & m e r o . 
Cn P«3 5 5 
Delegación del Banco Hispano-
Colonial de Barce^na. 
Billetes Hipotecarios de la I s l a de 
Cuba.—Emis ión de 1886 . 
Anuncio. 
Venciendo en 19 de abr i l de 1888 el c a p ó n n ú m e r o 
7 de los Billetes Hipotecarios de la I s la de Caba e m i -
sión de 18^6. se p r o c e d e r á á su p^go, desde el expre -
sado d ía 1? a l 18 del entrante mes de abr i l y t r a s c u r r i -
do que sea este plazo se a d m i t i r á n los cupones que se 
presente a l cobro, los lunes y martes de cada semana. 
E l pago ae e fec tua rá , presentando los interesados 
los cupones a c o m p a ñ a d o s de doble factura talonaria, 
que se fac i l i t a rá gratis en las oficinas de esta De lega-
c ión . 
Las horas de despacho en los d ías s e ñ a l a d o s , s e r á n 
de ocho á diez de la m a ñ a n a , e x c e p t u á n d o s e aquellos 
en que corresponda la salida del vapor-correo de E s -
p a ñ a . 
Habana, 27 de marzo de 1888 — M . Calvo y C* 
OflcioB 28. altos C 634 1Bi-28Mzo l a - M 
C O M P A Ñ I á . 
de seguros mutuos contra incendio 
44EL I R I S . " 
Presidencia 
N o habiendo concurrido auficieate n á m e - o da so-
cios, p-ra q i e padiera constitairsd l i p r imer* ses ión 
de la Jun ta G mera! ordin i r a convocicU p t r a hoy, 
se les inv i t a n u e v j m e a t i p i r a q a ^ se sirvan canourr i r 
el nueve del entrame abril 4 'a una de la tarde, á las 
i,ficlnas da la C o m p a ñ í a . E npedra lo a. 46, con el o b -
je to expresado en esa convocacoria: ea la iate^g^noia 
que este d í i t e n l r í efecto ia 8e3:óa coa cu dquier n ú -
mero que asi i ta y q u i los acuerdos que se adopte » se-
r á n vál ido» v obligatorios, s e g á a lo dispone el a r t í c u l o 
36 de los E f a t u t o s . 
Habana, 2 ' de marzo de 1888.—Por ausencia de l 
Presidente . . E l Vice-Presidente, F i c t o r t o n o A y o . 
C—53 5 X-2H 
MORGAN mi 
Para Nueva Orleans con escala en Cayo 
H u e s o y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta l ínea h a r á n sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los m i é r c o l e s á las ocho de la m a -
ñ a n a , y de la Habana los m i é r c o l e s á las cuatro de la 
tarde en el ó r d e n siguiente: 
M O R G A N Staples M i é r c o l e s A b r i l 4 
H U T O H I N S O N . . . Baker . . . . 11 
M O R G A N Staplea ^ . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Bake r . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga, a d e m á s de los p u n -
tos arriba mencionados, para San Francisco de C a l i -
fornia y se dan boletas directas para H o n g - K o n g , 
(China.) 
L a carga se rec ib i rá en el muelle de C a b a l l e r í a has-
ta las dos de l a tarde el d ía de salida. 
D e m á s pormenores i n f o r m a r á n sos consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S 
C 535 28 28Mzo 
Y A P O R E S - C O R E E O S 
DE IA COMPAM TM^ATLAmCA, 
Antes do Antonio Ldpez y Cp. 
L I N E A D E N E W - T O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á E u 
ropa, Veracruz y Centro A m é r i c a . 
Se h a r á n tras viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y d t l de N e w - Y o r k los d ías 4, 14 y 24 
de cada mea 
N O T A —Esta Compaf i ía tiene abierta una p ó l i z a 
flotante, a t í para esta l íaea como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos 1 ;s efectos que 
«e embarquen en sus vapores —M^bana, 26 de marzo 
de 1888 — M . C A L V O y C P . — O F I C I O S 28 
125 3 1 » - B 1 
KBWrTOBI, HAYANá AND 
t ú l S t e a m S M p O o m p a r r 
L I N R A D I R E C T A . 
ÍOS tíKBMOSOR V A P O R E S D K P J E E S S í ' 
-j -^ i B C R R O R O S . 
wpí t aB T . S, C Ü R T I S . 
•«p i f en B B N N I S . 
Con magníf icas c á m a r a s para paussjeroi, salsLfí* A t 
t l s h o i puertos como sigue: 
lose s á b a d o s á las tres de la tardei 
N I A G A R A S á b a d o A b r i l 7 
S A R A T O G A . . . . 14 
S A N M A R C O S . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 
SAXsBM D B X*A H A B A N A 
es j u é v e » á las cuatro de la tarde 








S A R A T O G A . J u é v e s 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
Estos hermosos vapores t an bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, t ienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
Y t a m b i é n l levan abordo execelentes cocineros es-
p a ñ o l e s y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballeria hasta la 
v í spe ra del dia d é l a salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo , B r é m e n , Amsterdam, Rot terdam, 
Havre y A m b é r e s , oon conocimientos directos. 
L a correspondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta Unea 
directamente á L i v e r p o o l , L ó n d r e s , Southampton, H a -
vre y P a r í s , en c o n e x i ó n con las l í neas Cunard , W h i t e 
Star y oon especialidad con l a L I N E A F R A N C E S A 
>ara viajes redondos y combinados oon las l í n e a s de 
?t. Nazaire y la Habana, y N u e v a - Y o r k y el Havre . 
Línea entre New-Tork y Oienínegos, 
O N K S C A L A B N N A S S A U Y S A N T I A G O P B 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
c a p i t á n L . A L L E N . 
C I E ^ T F U E a O B , 
s*pltan C O L T O N . 
Sale en l a forma siguiente: 
D o N e w Y o r k . 
Cienfuegos A b r i l . 12 





D e Stgo. 
de 
Cuba. 





ibri l . . 
Patajes por á m b a a l í n e a s i o p c i ó n del viajero. 
Pan flete d i r ig i rse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A S í . 
• xti.̂  pormenores i m p o n d r á n sus o o n s l g n a t a r e i 
O I V P I A » . H I D A L G O y C P 
Z 38 IU~K1 
VAPOR ISLA DE PINOS. 
Este nuevo y r áp ido vapor qae r e ú n e inmejorables 
condiciones para la n a v e g a c i ó n á qae e s t á dedicado, 
á m á s de la mo ü o i d i d da los prooioi de pojajs y car-
ga, s a l d r á de B * t a b a a ó para la I s la de Pinos todos los 
sábados por la tarde, d e s p u é s de la llegada del t ren 
que parte de V ü l m a e v a i las 2 y 40, y r e g r e s a r á los 
m i é r c o l e s . — D a m á s informes en la f i r m a d a S*n I g -
nacio eugninH «i Lne C 571 1 A b . 
Empresa de Vapores Españoles 
D B L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D B 
SOBRINOS DE HERRERA. 
y . p . . MANIJELA, 
capitán B. Federico Ventura, 
Bcte r á p i d o vapor s a l d r á de eate puer to el d í a 10 de 











St. Thomas . 
N O T A . — A l re tomo este vapor h a r á escala en Por t -
au-Prince ( H a i t í . ) 
Las pól izas para la carga de t r a v e s í a sólo se admiten 
hasta el dia anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr, D . Vicente R o d r i g u e » . 
Gibara.—Sres, Si lva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Cp. 
G u a n t á n a m o . — B r e a . J . Bueno y O» 
Ouba.—Sres. L . Eos yHJ" 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C f 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. J y P Salazar. 
Mayagttez.—Schalz y Cp. 
Agaaailla.—Sres. Val le , Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Federson y Cp . 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C » 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A 
San Pedro 26, Plaza de L u z . 
I n » 8 1 3 - B l 
VAPOB C L A R A , 
c a p i t á n D . M A N U E L Z A L V i D O A . 
Este hermoso y r á p i d o vapor h a r á 
Viaje s semanales á C á r d e n a s , Sa-
gua y Caibarién. 
Salida. 
S a l d r á de la Habana tod'i» los viernes á las seis de 
la tarde y l l ega rá á CÁRDENAS y SAOÜA los s á b a d o s , 
y á CAIBABIKN los domingos a l amanecer. 
Retorno. 
S a l d r á de CAIBARIEN los mar tes directamente para 
la HABANA á ias 11 de la m a ñ a n a . 
Ademas de las buenas condiciones de este vapor 
Í)ara pasaje y carga general, se l l ama l a a t e n c i ó n de os ganaderos á las especiales que tiene para el t ras-
porte de ganado. 
Tarifa reformada. 
á C á r d e n a s á Sagua. á C a i b a r i é n 
Sociedad Asturiana de Beneficencia 
E n la Jun ta general ordinaria que se c e l e b r ó el d í a 
25 del corriente fueron nombrados para cubr i r las v a -
cantes que resultaron eu la direct iva los sigaientes se-
ñor et: 
P R E S I D E N T E . 
Sr. M a r q u é s de P inar del R í o . 
V O C A L E S . 
D . Manuel A r g u d í n . 
. . R a m ó n Prendes. 
. . Satarniuo M a r t í n e z . 
. . J o a q a í i R o d t í ^ a e z Qairds . 
. . Gregorio Alvares . 
. . Beni to Alonso. 
. . J o s é M a t í i G a l á n . 
. . Celestino Corra l . 
. . Marcel ino G o n z á l e z . 
. . Jaan Cueto. 
. . Francisco Caval . 
. . Aqu i l i no O r d ó ñ e z 
S U P L E N T E S . 
D . G e r m á n Lozama. 
. . V a l e n t í n S á n c h e z . 
. . R a m ó n B indujo . 
. . Juan Blanco. 
. . P l o r e ' t i n o M e n é n d e z . 
. . Rufael G a r c í a . 
L o que se hace púb l i co para conocimiento de los 
señores sooios.—H b a ñ a , marzo 27 de 1888.—Bl Se-
cretario, Aquil irio Ordóñee , 
C ñ31 8 28 
Compañía del Ferrocarr i l de Sagua 
la O-rande.—Secretaría. 
Por disposic ión del Excmo . Sr. Presidente se c o n -
voca á los señores accionistas á Jan ta general o r d i n a -
ria que d e b e r á celebrarse el dia 16 del mes entrante á 
las doce de la m a ñ a n a en la calle del Egido n ú m e r o 
2, para leer el informe de la Comis ión de glosa de las 
cuentas del ú l t imo a ñ o social y acordar lo que se t e n -
ga á bien acerca de la a p r o b a c i ó n de las mismas. Y 
se advierte que, s e g á n lo dhpuesto en los a r t í cu lo s 27 
v 28 del Reglamento de la C o m p a ñ í a , la Jun ta t e n d r á 
logar con los sooios que concurran, sea caal faere su 
n ú m e r o y el capital que representen, y que no p o d r á n 
asistirlos EOCÍOÍ que no lo faeren con tres meses de 
an t i c ipac ión por lo menos á dicho di» . 
Habana 22 de marzo de 1888.—Bar igno D e l M o n t e . 
C 505 18-24 Mzo 
Banco Español de la Isla de Cuha. 
N o h a b i é n d o s e reunido el n ú n e r o snficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Jun ta gene-
ra l ordinaria citada para hoy, se convoca á nueva j u n -
ta para el dia 11 del entrante mes de abr i l , á tas doce, 
debiendo hacer presente á los interesados que confor-
me á lo prevenido en el a r t í c u l o 51 de los Estatutos, 
t e n d r á efecto dioha j u n t a y se e f e c t a a r á n l o s acuerdos 
que tome, oualqniera que sea el n ú n e r © de los accio-
nistas que concurran —Habana, marzo 81 da 1H88.— 
E l Gobernador, J o s é C á n o v a s del Cas t i l lo , 
I 34 16 22Mzo 
A L P U B L I C O . 
Habiendo vendido nuestra aasa de p r é s t a m o s " E l 
A u x i l i o , " situada en l a casa n 109 de l a calle do V e -
pas en es t» v i l l a , por este medio lu h a c m o s púb l i co 
para que todos aqaelloa que tengan dorecno da re t ro 
comprar las prendas que nos hubiesen vendido, aoa-
dau á la mi -ma de 8 4 10 de la m a ñ a n a dentro de su 
é r m i n o , á il«rvar á efecto «n» co trato?.—Quanabacoa, 
murzo 30 de 1*2&.—Dorrego y C* 
m i 4 7 
Viveras y f e r r e t e r í a . $0-20 






C á r d e n a s : Sres Fe r ro y Cp. 
Sagna: Sres. G a r c í a y Cp . 
C a i b a r i é n : Sreo, A lva rez y Cp . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R á , 
San Pedro 26, plaza de L u z . 
132 3 !2 - lB 
S e g ú n e l respetivo anuncio, este vapor s a l d r á de 
este puerto los viernes á les seis de la tarde para C á -
denas, Sagna y C a i b a r i é n , retornando de aquel puerto 
los martes á las once, d e s p u é s de la llegada del t r en . 
Vapor A L AYA. 
C a p i t á n U R R U T I V E A S C O A 
S A L I D A . 
S a l d r á los m i é r c o l e s de cada semana á las seis de l a 
tarde del muelle de L u z y l l e g a r á á C á r d e n a s y Sagua 
los jaoves y á C a i b a r i é n los viernes por l a m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n directamente á las 11 del do-
mingo y l l ega rá á la Habana los lunes por l a m a ñ a n a . 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con el f e r roca r r i l de Z a 
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de V i ñ a s , Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a ca 'ga para C á r d e n a s sólo se r e c i b i r á el 
d í a de salida, y j u n t o con el la la de los d e m á s puntos 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo é I n f a m a r á n O ' R e i l l y 50. 
C 568 l - A 
Scciedad Asturiana de Beneficencia. 
E n la J u n t a General ordinar ia de l a Sociedad, que 
tuvo lugar el d í a 25 del corr iente mes, se a c o r d ó abr i r 
una s u s c r i c i ó a á favor de las v í c t i m a s de l a reciente 
desgracia ocurr ida en el Puer to de Pajares, y con este 
mot ivo se i n v i t a á todos los asturianos, sean ó no sus-
critores de esta Sociedad, y á todas las perdonas c a r i -
tativas, para que con t r ibuyan con una l imosna á a l i -
v iar la suerte de &qaellos infelices cuyos hogares fue-
ron destruidos por una inmensa avalancha. Sigue 
abierta la s u s c r l c i ó n en el escri torio de l que suscribe, 
O b r a p í i 2 í , y eu la morada de todos los vocales de la 
D i r e c t i v a . 
Habaaa, Marzo 27 de 18R« — E l Presidente. Leo-
poldo Carvqjal. Cu 630 15-38 
A V I S O . 
Por escritura ante e l Nota r io D . J o s é N i c o l á s de 
Ortega en 5 del corriente, he revocado en todas sus 
partes, el poder general, que por m í y como albacea 
de mis padres, los Ex^mos Sres. Condes de J ibarea 
Lde m i hermana D ? I ' a b e l , h a b í a confer í lo al seCor . Francisco V a l d é s V e Is, Conde de San Esteban de 
C a ñ e n g o , por ante el mismo Nota r io en 27 de marzo 
ú l t i m o . — H a b a n a 8 de abr i l de 188 — M i g u e l H e r r e -
r a . 4268 3 7 
PO R E L P R E S E N T E A V I S O Q U E E L A R C H I -VO par t icular de medidas de m í d i famo padre e l 
agrimensor D Fel ipe G a r c í a , lo h - enagenado al Sr. 
D Manue l G o n z á l e z Tinoco , sgrimensor que vive en 
la calle de Campa n . 19, en Marianao.—P. P. Ricardo 
G a r c í a 4134 5-5 
H a b i l i t a c i ó n de C. A. y Reemplazo 
de 1 8 8 7 á 1888 . 
H A B A N A . 
H a b i é n d o s e percibido de l a Hacienda en el d í a de 
hoy la c o n s i g n a c i ó n correspondiente al mes de enero 
ú l t i m o , se par t ic ipa a l personal que percibe sus habe-
res por esta H a b i l i t a c i ó n , que los pagos quedan abier-
tos desde luego en el local que ocupa la misma A g u i a r 
25, de una á cinco de la tarde en los d i « laborables. 
Habana, 3 de a b r i l de 188S.—Ei Comandante C a -
p i t á n Habi l i t ado , Marcel ino Granados. 
4130 Í.3-4 3d-4 
SE N E G O C I A U N C R E D I T O C O N T R A E L Exorno. Ayntamieu to de esta ciudad que gana n n 
buen i n t e r é s . In fo rmaran P r í n c i p e Alfonso n . 343, 
de siete á nueve de la m a ñ a n a . 
4016 6-3 
B A R B E R O S 
E n bien genneral, aten ' i e n d o á los perjuicios y gas-
tos que or igina al gremio, he tenido á bien s e ñ a l a r m i 
casa, b a r b e r í a L a Mora, A g u ü a 171, entre Zanja y 
Barcelona para que los d u e ñ o s de establecimientos 
soliciten a l operario y es<e d^j« nota de su reaidenoia, 
si desea colocarse —P. Z . A . 
4116 4-4 
Comandancia de Gnardia Civil de la Ha-
bana.--Primf ra Agrupación. 
Debiendo procederre á la subasta para l a const ruc-
ción de polainas de i n f a n t e r í a capa de agua saco m a -
leta y correajes de ambas armas que puedan necesitar 
los i nd iv iduo» de las Comandancias de ta Habana , 
Matanzas, C o l ó n y V u e l t a - A b a j o que fo rman esta 
a g r u p a c i ó n , en el p e r í o d o de dos a ñ o s , se anuncia p a -
ra que los s e ñ o r e s que deseen hacer proposiciones, 
puedan efectuarlo en la forma y modo que previene e l 
pliego de condiciones y t ipos que se ha l lan de m a n i -
fiesto en esta oficina, todos los d í a s no festivos de doce 
á cuatro de l a tarde, en la intel igencia que la subasta 
t e n d r á lugar ante la J anta e c o n ó m i c a del Cue rpo , 
que p r e s i d i r á el p r imer Jefe de esta Comandanc ia e l 
d í a 16 de ab r i l p r ó x i m o á las doce de su m a ñ a n a , en 
cuya hora e n t r e g a r á n los s e ñ o r e s que hagan p r o p o s i -
ciones, el pliegos y d e m á s documentos que co r re spon-
den - Habana, 2s de marzo de 18Í8 .—El P r i m e r J e -
te, E d u a r d o É u a s R i s a r e t i . 
C 5 i 4 6 - 1 
Ref iner ía de Aznicar de C á r d e n a s . 
Agentes generhlMi para el consumo y l a e x p o r t a -
c i ó n ! — O R D O F t Z H N O S . — L a m p a r l a 2 2 — H a -
HABANA. 
Y I E E N E S 6 D E A B K I L D E 1888. 
Dos conceptos. 
No difícil, sino de todo punto imposible 
es la conciliación, es la armonía entre las 
doctrinas que sustentamos y aquellas que 
sostiene E l País y con él la parcialidad 
autonomista. Ocasiones frecuentes se ofre-
cen para comprobarlo, pero pocas tan opor-
tunas como las que nos brinda la discusión 
que sostenemos hace un mes, acerca de la 
teoría descentralizadora, discusión cuya 
existencia á veces olvidamos, supuesta la 
intermitencia con que la reproduce nuestro 
colega. Este, en su número del dia 5, es-
cribe el cuarto artículo de la serie sobre el 
concepto de la descentralización; y comien-
za á disertar sobre dicho asunto, afirmando 
con dogmática entonación que "sin las con-
diciones esenciales no puede existir la ver-
dadera descentralización, la qne guarda 
consonancia con los buenos principios y 
consulta en serio los intereses de los pue-
blos: es la primera de esas condiciones la 
directa intervención de los habitantes del 
país, por medio de mandatarios libremente 
elegidos, en el régimen de los asuntos loca-
les; es la segunda la facultad de resolver, 
en igual forma, acerca de dichos asuntos." 
Esa tesis ha sido por nosotros negada en 
absoluto, distinguiendo, como no puede 
menos de distinguirse, entre el concepto de 
la descentralización y el concepto de la 
representación. No tenemos para qué re-
petir nuestros argumentos que no se han 
impugnado con sólidas razones. Mas ocú-
rresenos hoy aceptarla gratia arguendi, 
como decían los antiguos, y no por esta 
concesión había de aparecer conformidad 
entre el criterio que mantenemos y el de la 
secta autonómica. 
Para que á tal conformidad llegáramos, 
habríamos de ponernos antes de acuerdo en 
estos dos conceptos: primero, quiénes de-
ban considerarse mandatarios libremente 
elegidos que hagan efectiva la directa in-
tervención de los habitantes del país: segun-
do, qué asuntos deban ser estimados como 
locales. 
Los conceptos de descentralización y de 
representación, aún confundiéndolos en uno 
sólo, contra nuestro razonado parecer, se 
refieren, deben referirse á los organismos 
que tienen vida legal, dentro de la naciona-
lidad, son: el municipio, la provincia y el 
Estado, allí donde, como en nuestra patria 
acontece, no existe el organismo que supone 
la federación de varios Estados, federación 
á la que no vemos ciertamente muy incli-
nado al colega con quien discutimos, el cual, 
así como su partido, no aspira á una comu-
nidad de Estado dentro de la Nación una, 
sino por el contrario, á la improvisación de 
un verdadero Estado colonial en relación 
con la unidad nacional, más ó menos estre-
cha, más ó menos desligada, que no es esta 
la sazón oportuna para investigarlo. 
E l Municipio, la Provincia, el Estado: 
¿quién duda de que cada uno de esos orga-
nismos cuenta con mandatarios libremente 
elegidos que aseguren la directa interven 
clón de los habitantes del país en sus inte 
reses peculiares! Sólo dudan acerca de esa 
verdad legal ios amigos del colega. ¿Y por 
qué? Por la diversidad del concepto no se 
atreven á decir que el Municipio y la Pro 
vincia carezcan de esos mandatarios, aún 
ouando disientan de lo que hoy existe, en 
la forma de su elección y en la extensión de 
sus atribuciones, puntos acerca de los cua-
les cabe la controversia, y como conseouen-
«ia de ella, una posibilidad de acuerdo. 
Abróguensela, para sostener su negación, 
en el concepto de eso que denominan la co-
lonia, la entidad que no quieren que llame-
mos geográficamente la Isla, que llamaré-
mos como ellos gusten, pero que será siem-
pre la expresión de un conjunto de provin-
cias pertenecientes á la gran comunidad na-
cional española, á cuya entidad dicen que 
falta la debida representación de sus man-
datarios en el cuidado y vigilancia de sus 
intereses. 
Imposible tiene que ser la conciliación 
entre tales conceptos y el de la representa-
ción que nosotros declaramos existir en 
nuestros Senadores y Diputados á Cortes, 
verdaderos mandatarios libremente elegí 
dos que aseguran la directa Intervención de 
los habitantes del país en el régimen de los 
asuntos locales. Esa representación es la 
misma, exactamente la misma que disfru-
tan todas las provincias españolas, sin que 
á ninguna de ellas haya ocurrido decir que 
no esté representada por mandatarios de 
su elección, sólo por el hecho de no tener el 
lugar de su residencia la Asamblea donde 
esos mandatarios se reúnen, en cada una 
de sus capitales respectivas, sino en la de la 
Monarquía donde se congregan los de todas 
las provincias, en parlamento nacional. 
Estas verdades Inconcusas se prueban co-
mo se prueba el movimiento: andando no 
puede negarse que de los Intereses del país 
se ocupan nuestras Cámaras legislativas: los 
jDlputados y Senadores de unas y otras 
deas políticas encuentran en ellas amplia, 
amplísima libertad para discutirla, lo mls-
F O I i L E T I N . 9 
N E G R O T R O S A 
novela escrita en francés 
POR 
J O R G E O H N E T . 
(CONTINUA). 
Úrsula lanzó un grito, y cerró los ojos pa-
ra no ver ese espectáculo sublime y odioso; 
palideció luego, y se desmayó. La trasla-
daron á la farmacia de Castejoul, y allí, 
mientras el boticario y sus practicantes se 
hallaban patrióticamente ocupados en gri-
tar: "¡Viva el ejércitol", Úrsula volvió en sí. 
Los últimos acentos de la marcha se per-
dían á lo lejos; un silencio profundo rem-
plazaba á la ruidosa animación. Brota-
ron lágrimas de sus ojos, y con voz entrecor-
tada. 
—¡Vuelven ellos! (exclamó.) ¡Pero él no 
ha vuelto! Las madres, las hermanas y las 
prometidas, tendrán esta noche júbilo en el 
corazón.... ¡Yyo! ¡yo! . . . . 
Tuvo una nueva crisis, lanzó algunos gri-
tos, agito sus largos brazos' y se desmayó. 
De resultas de este contratiempo, perma-
neció encerrada durante seis semanas en su 
cuarto, presa de una salvaje melancolía, no 
queriendo ver á nadie, prosternada horas 
enteras delante del daguerreotipo de Luis 
Silvio Exoperio, á cada lado del cual en-
cendía piadosamente unas volitas de color 
de rosa. 
Le subían la comida á su cuarto, y no di-
rigía una sola palabra al criado que la ser-
<7ia. Por la mañana bajaba al jardín mien-
tras aviaban su cuarto. Se la veía pa-
sear lentamtmto, ;mirando siempre al suelo, 
y en realidad parecía un espectro. M. y 
mo en los importantes debates que prece-
den á la formación de las leyes, que en los 
más pequeños á que pueda dar lugar la 
constante fiscalización de la administración 
pública. Para que se vea hasta qué punto 
esa fiscalización es positiva y práctica, bás-
tenos recordar que, no hace muchos días, 
uno de los Diputados autonomistas empe-
ñaba debate en el Congreso acerca de la 
provisión de una escribanía de actuaciones 
adscrita á uno de los juzgados de primera 
instancia déla Habana. Ningún ejemplo 
más evidente de asunto local sobre el que 
pueden velar y velan nuestros mandatarios 
libremente elegidos. 
L a diversidad del concepto estriba en 
que, para nosotros, esos asuntos que el co-
lega llama locales, son los que se producen 
ó plantean en la esfera del Estado, cuyo su-
premo Interés no es de esta ó la otra provin-
cia, sino de todas las provincias, es decir, 
de la Nación entera, al paso que para la es-
cuela autonomista, parece que hay algo en 
la vida del Estado que no Interesa, que es 
ajeno á la Nación, que se concreta á la uti-
lidad peculiar de una provincia ó un grupo 
de provincias. 
Llegamos al importante extremo de los 
intereses locales, de los asuntos locales, a-
corca del cual mucho hay que decir, que no 
cabe ya en los límites del presente artículo. 
Rectifloacióii importante. 
Tenemos noticias auténticas acerca dol 
sentido del movimiento político iniciado en 
nuestra comunión, en Saatlazo de Cuba. 
Este consiste en la protesta contra la acti-
tud recientemente adoptada por la minoría 
del Comité Provincial presidido por el Sr. 
D. Manuel de la Torre, sin que A los man-
tenedores de esa protesta haya ocurrido la 
formación "de un partido por separado," 
como inexactamente supone en su número 
de hoy nuestro colega E l País. 
De lo que se ha tratado es de la constitu-
ción de un nuevo comité que sabrá Interpre-
tar las verdaderas aspiraciones del partido 
en aquella Importante provincia. Eso es lo 
que debió quedar acordado en la junta ce-
lebrada en la noche del 31 de marzo. 
Muerte de un bandido. 
Según telegrama oficial recibido en el 
Gobierno General, en el día de ayer ha sido 
muerto, cerca de Macurljes, el famoso ban-
dido Morejón. 
AdhesióD. 
La mayoría de los electores de Unión 
Constitucional del barrio de la Punta, han 





Mayoría de electores del barrio de la 
Punta felicita á Vuecencia por su actitud 
digna y levantada en defensa de los Intere-
ses del país, rogándole que Insista en la re-
cogida de los billetes hasta alcanzarla-
José Oardano y Zúñiga. 
Adhesiones al Manifiesto. 
E l Sr. Presidente del Comité de Unión 
Constitucional del barrio de Pueblo Nuevo, 
en esta ciudad, nos remite la siguiente: 




Con esta fecha digo al Excmo. Sr. Presi-
dente del partido de Unión Constitucional 
lo siguiente: 
"Excmo. Sr.: Entusiasmados los electores 
" de este barrio por la lectura del manifles-
" to de 31 del próximo pasado mes, publi-
" cado en el DIARIO DE LA MARINA de 5 
" del corriente, espontáneamente reunido 
" el comité en Junta general ha acordado 
" la adhesión incondieional al expresado 
" manifiesto, ÚQÍCO medio de vitalidad y 
" prestigio para nuestro partido. 
"Lo que tengo el honor de manifestar á 
" V. E . á los efectos consiguientes. Dios 
" guarde á V. E muchos años. Habana y 
" abril 6 de 1888 —Ulplano Hierro.—Excmo. 
" Sr. Conde de Casa-Moré, etc." 
Lo qae digo á V. E . para la inserción, si 
lo tiene á bien, en el DIARIO de su digna 
dirección, á los efectos del caso. Dios guar-
de á V. E . muchos años. 
Habana, abril 6 de 1888. 
üljpiano Hierro. 
Excmo. Sr. D. Luciano P. de Acevedo, 
director del DIARIO DE LA MARINA. 
El mismo Sr. Gardano y Zúñiga, que sus 
cribe el telegrama de la mayoría de los e 
lectores del barrio de la Punta, se nos ha 
acercado manifestándonos que aquellos elec-
tores se adhieren á dicho manifiesto. 
También hemos recibido de Cárdenas el 
siguiente telegrama: 
Cárdenas, 6 de abril de 1888. 
Director DIARIO MARINA, Habana. 
Electores del barrio de Contreras, en reu-
nión celebrada anoche, se adhieren unáni-
me é incondicionalmente al manifiesto al 
partido de Unión Constitucional publicado 
en el DIARIO. 
Perfecto Granados. 
Banco del Comercio. 
Hemos recibido el Informe anual, corres-
pondiente á 1887, de la Sociedad anónima 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla y 
Ferrocarril de la Bahía, que cuenta co-
mo celoso director á nuestro distinguido 
amigo el Excmo. Sr. D. Lucas García Ruiz. 
La memoria comienza confesando lealmen-
te que sí el año de 86 fué próspero para la 
Compañía, el 87 lo ha sido de contrarieda-
des. Varias causas han concurrido á ello: 
la depreciación que sufrió el azúcar, y que 
tan vivamente se dejó sentir en los nego-
cios, el haber llegado á las Empresas de 
Almacenes, y por tanto á Regla, menores 
depósitos que en 1886, y los fraudes descu-
biertos en una de las Empresas de Almace-
nes, debían afectar y afectaron los negocios 
Mad. Bernard sé inquietaron por su salud, 
y consultaron al médico, antiguo amigo de 
la casa, quien después de haber oído las ex-
plicaciones déla hermana de Ursula, excla-
mó en tono brusco: 
—¿Qué queréis que yo jpacetef ¡No tiene 
nada! No es una enferma: ¡es una loca! 
—¡Oh, doctor! (dijo Mad. Bernard, con 
delicadeza); ¡decid más bien una santa! 
—Una santa, si esto puede consolaros, se-
ñora mía; pero esta santidad se combate 
con duchas.... Llevad á vuestra hermana 
á casa del doctor Blanche, ó procuradle al-
guna emoción que viene á ser lo mismo. 
Difícil era procurar una emoción á Úrsu-
la, cuando no se atrevían siquiera á afron-
tar su presencia. Todo lo que pudieron dis-
currir fué colocar á Alina en sitio á propó-
sito para que su tía se encontrase con ella 
cuando bajase á pasear al jardín. Así suce-
dió en efecto. La tía quiso desasirse de los 
bracitos da la niña y tomar por otro cami-
no; y al hacer ese movimiento, hizo caer á 
su sobrina, que cayó sobre la arena, y em-
pezó á gritar, sin levantarse: 
—¡Tía me ha hecho daño cuando quise 
besarla! ¡Tía me ha hecho daño! 
La solterona acudió presurosa á levantar 
á su ahijada, y al ver sus tiernas mejillas 
cubiertas de lágrimas, se precipitó sobre 
ella como un buitre sobre una paloma, y es-
trechándola en sus brazos y cubriéndola 
de besos, rompió á llorar, permaneciendo 
Inmóvil y mirando á su cuñado y á au her-
mana, que acudieron al oír los gritos de la 
niña, vencida v reconquistada por ella. 
M. y Mad. Bernard temieron que se repi-
tiesen esas crisis, y observaban á Úrsula a-
tentamente en sus momentos de calma, co-
mo el marino observa el mar inmóvil, pre-
guntándose si no hay que temer una repen-
rina tormenta. 
V. 
La crisis se verificó; pero solamente algu-
todoa del mercado y por consiguiente loa de 
la Sociedad á que nos referimos. 
No obstante esto, aunque loa productos 
de 1887, aacendentea á $1.175,899-48 cen-
tavos, fueron $76,800-37 centavos menores 
que loa de 1886, como en loa gastos hubo 
una diferencia menor de $33,963-74 centa-
vos, la pérdida en loa productos ha aldo 
más pequeña de lo que podía esperarse 
atendida la diferencia de la recaudación en 
uno y otro año. 
Deducidos de los $488,627-93 centavos á 
que aacienden laa utilidades de 1887, loa 
$198,056-74 centavos satisfechos por loa 
plazos de Londres, queda una ganancia lí-
quida de $290,571-19 centavos, lo que ha 
permitido repartir un dividendo de 7 por 
ciento, resultando un saldo de $45,571-19 
centavos, llevando á la cuenta de sanea-
miento de créditos, que con el ya existente, 
aube & $143,390-69 centavoa, ó sea $16,323-
13 centavoa máa de lo que eaa cuenta tuvo 
el año último, reaultando que á pesar de no 
haberse obtenido en 1887 loa productoa que 
el año anterior, sólo hay una diferencia de 
$8,432 98 centavos entre lo que se llevó á 
esa partida en el año último y lo aumenta-
do en 86. 
E l examen minucioso de la Memoria á 
que nos venimos refiriendo, demuestra la 
inteligencia y rectitud de su dirección y 
prueba lo que pueden lograr las Sociedades 
mercantiles de la gestión de personas tan 
dignas é Interréglmas como el Sr. García 
Ruiz, á quien sinceramente felicitamos por 
este resultado. 
Esonelas práotioas de Artilleríi. 
En nuestro colega E l Eco Militar de 
ayer, juavea, encontramos los siguientes 
pormenores acerca del ejercicio de tiro al 
blanco con cañón efectuado el miércoles úl-
timo. 
Pr imer día de fuego.—4 de abri l . 
Batería de Santa Clara. 
Cañones Krupp de 28 centímetros. 
Peso del proyectil ordinario 
lastrado 215 kllógramoa 
Peso de la carga de pro-
yección.. . 52 „ 
Peso del proyectil perforan-
te de hierro endurecido- 260 ,, 
Peso de la carga de pro-
yección.. 60 ,, 
Pólvora, prismática de un 
canal.—Densidad 175 
Velocidad media inicial.. 550mts.segdo. 
Temperatura media de á 6 
tarde, centígrado 27,57 
Psicrómetro humedad, re-
lativa 57 por 100 
Barómetro 66,55 m. m. 
Dirección y velocidad me-
dia del viento E . N. E . . . 5*33 m. por sd? 
A las 4 de la tarde ráfaga. 14m. porsgdo. 
Cielo.—Cúmulos al S. á las 4 y pequeños 
cúmulos á las 6, 4? cuadrante. 
Resumen de los disparos. 
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E l fuerte viento del E . N. E . con ráfaga 
de 14 m. por segundo á las 4 de la tarde. 
nos años después, y con circunstancias mu-
cho menos dramáticas. 
Cuando Alina tuvo edad de empezar á 
aprender el plano, Úrsula que tocaba muy 
bien, se complació en darla lecciones, ini-
ciándola en los martirizantes misterios del 
doigté, y sin cesar se oían los acordes del 
Petit Suisse. Pero Alina habla hecho gran-
des progresos, y era preciso pasar á ejerci-
cios más difíciles. E l recaudador de la pro-
vincia, hombre muy pacífico, había reco-
mendado á un músico distinguido, M. 
Perserán, su íntimo amigo, que poseía la 
facultad singular de tocar todos los instru-
mentos; todos, en verdad, muy mediana-
mente. 
—Para lecciones de acompañamiento, esa 
variedad es muy agradable,—decía M. Ber-
nard. 
Y el protegido del recaudador fué favo-
rablemente acogido. 
Los primeros días, Úrsula, para dejar más 
Ubre al profesor, se instaló directamente 
con su labor en el jardín, bajo los corpulen-
tos árboles, y desde allí oía sucesivamente 
las notas melodiosas de la variación con-
certante para flauta y plano de Talón, de 
la polonese para plano y cornetín de Arbán, 
de la fantasía para violín y piano sobre el 
Fausto} y ya fuesen de madera ó de cobre, 
de llaves ó de cuerdas, con todos sus ins-
trumentos, M. Perserán, con un entusias-
mo endiablado, acompañaba á su díscípula. 
Llevaba con los pies la medida, entusias-
mándose, con la cara arrebatada, el bigote 
erizado, y cuando la planista se extraviaba 
en el laberinto de las semlcorcheaa, se per-
mitía lanzar un juramento que podía oírse 
de todas partes. 
Úrsula, que observaba con atención todos 
estos detalles, comenzó á inquietarse, y una 
vaga sospecha la atormentó. ¿Por qué 
echaba juramentos ese músico? Advertido 
M. Bernard, quiso atribuir esta falta á las 
que reinó desde las 2, empujó al blanco, 
después de abandonado á la distancia de 
combate para las piezas Krupp, en direc-
ción del O. SO., alejándose rápidamente de 
la Batería. 
Para tomar el corchete, empezó el capi-
tán que mandaba el fuego tirando con gra-
nada ordinaria lastrada, proyectil que sus-
tituyó con el perforante tan pronto como el 
tiro fué adquiriendo precisión; enmendada 
la posición del blanco, adquirió este en los 
disparos sucesivos un rápido movimiento 
acercándose á la travesía en sentido tras-
versal, y como la disposición particular de 
los traveses merma el campo de tiro de las 
piezas, pronto ninguna de ellas pudo enfilar 
el blanco, siendo preciso suspender el fue-
go; convendría mucho remediar este incon-
veniente, toda vez que siendo las piezas 
Krupp de 28 cm. las más poderosas que te-
nemos, interesa darles el mayor campo de 
tiro posible para que batan en fuegos cru-
zados con Velasco, todo el sector del mar 
que contiene profundidad bastante para 
fondear los buques de alto porte, el que 
casi comprende de costa á costa. 
L a dirección del fuego, fue sosegada y 
bien llevada, sin apresuramientos, midien-
do las distancias y apuntando los sirvien-
tes; en los combates de la artillería moder-
na, ni los capitanes ni los oficiales, pueden 
por sí apuntar, ocupados en la dirección 
armónica del conjunto, en dar las alzas y 
derivas, determinar las distancias y vigilar 
el municionamiento. 
Tanto las piezas como los montajes res-
pondieron satisfactoriamente, sin tener que 
lamentar más que una quemadura en la 
cara, al artillero apuntodor de la primera 
pieza, ocasionada por los gases escapados 
por el fogón, esta contingencia debe evitar-
se porque hace decaer la diacipllna del fue-
go, podría tal vez conseguirse elevando un 
poüo más el mamparo de chapa del balcon-
cillo de contera del marco. 
También conviene estudiar el material 
que sea necesario emplear en la parte an-
terior del parapeto, para que el rebufo de 
los disparos no los destruya tanto, lanzan-
do una lluvia de piedras y tierra que ciega 
á los sirvientes. 
Triste ceremonia, 
Los restos del joven guardia-marina se-
ñor don Miguel Manjón, hijo del actual 
Excmo. Sr. Comandante General del Apos-
tadero, nuestro respetable amigo D. Miguel 
Manjón y Gil de Atlenza, yacían en el ce-
menterio de Santiago de Cuba, en cuya ciu-
dad falleció aquel hace algún tiempo, víc-
tima de la enfermedad endémica. Trasla-
dados recientemente á la Habana, fueron 
depositados en la capilla del Eeal Arsenal, 
donde ayer se celebró, con tal motivo, una 
misa de réquiem, con asistencia da gran 
número de jefes y oficiales de los diferentes 
cuerpos de la Armada y de varias distin-
guidas familias de la amistad del'Sr. Ge-
neral Manjón. 
Despoés fueron conducidos los expresados 
restos á bordo del vapor-correo nacional 
Ciudad de Santander, que los lleva para 
que se les dé definitiva sepultura en el cam-
po-santo de la Isla de San Fernando, po-
blación en que nació el malogrado joven 
guardia marina. A esta triste ceremonia 
concurrieron también muchos jefes- y ofi-
ciales de la Armada. 
Al reseñar la meoclonada traslación, rei-
teramos á nuestra primera autoridad de 
marina la expresióa de nuestro sentimiento 
por la Irreparable pérdida de ese hijo que-
rido. ¡Descanse en paz! 
Cámara de Comercio. 
Mañana, sábado, á las ocho de la noche, 
se efectuará en los salones del Casino Espa-
ñol, bajo la presidencia del Excmo. Sr. Go-
bernador General, una asamblea general 
extraordinaria, con objeto de solemnizar la 
inauguración de la Cámara de Comercio, 
ladustrla y Navegacióa de la Habana. 
E l Sr.D. Narciso Gelats y Darall, Presi-
dente de dicha corporación, nos ha invita-
do atenta y cortésmente para dicho acto. 
Clases pasivas de la Peníiisiita, 
Por la Tesorería Central de HacV da re-
cibimos el siguiente aviso: ^ 
El Excmo. Sr. Intendente Genpral ::ie Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de diciembre de 1887 á las 
clases Pasivas residentes en la Península 
Cumpliendo lo ordenado por S. E- , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en los 
dias y forma que á continuación se espre-
san, previa presentación de la correspon-
diente nominilla. 
Retirados de Guerra y Marina, dia 9 del 
presente mes. 
Montepío Civil, Militar y Pensiones, dia 
10 de id. id. 
Cesantes y jubilados, dia 11 de id. Id. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 6 de abril de 1888 — E l Tesorero 
general, Angel María Carvajal. 
CKOlSflOA a ^ N B ^ A J L . 
A bordo del vapor francés Lafayette, 
ha llegado de la Península, la distiagulda 
familia de nuestro resoetable amigo al Sr. 
D. Venancio Zorrilla, Presidente de Sala de 
esta Audiencia Territorial, á quien felicita-
mos por tal suceso. Sean bien venidos. 
— E l sábado último, después de una cor-
ta pero aguda enfermedad, dejó de existir 
el apreoíabla Dr. D. Galllermo Suances, 
médico de Marina, residente en la Isabela, 
donde gozaba de univeraales simpatías. 
Tambíóa el 29 del pasado marzo falleció en 
Pinar üel Rio, el Sr. D. Ramón Pdlíú y Vi-
cens, capitán de la compañía de Bomberos 
Municipales. 
—Según telegrama que han recibido los 
Sres. C Blanch y Ca, consignatarios en eeta 
plaza del vapor mercante nacional Ponce 
de León, dicho buque salió de Canarias pa 
ra este puerto, con escala en Puerto-Rico, 
el dia 5 del actual. 
—Leemos en E l Universo de Santa Cla-
ra: 
"Sabemos que el Ayuntamiento de Pla-
cetas ha señalado UQ premio para que sea 
adjudicado en la Feria Exposición de esta 
ciudad, consistente en una medalla de oro 
de cincuenta y un pesos de costo, con la sl-
gralente Inscripción en el anverso: "Perla 
Exposición de Santa Clara, 1889", y en el 
reverso "El Ayuntamiento de Placetas á la 
mejor muestra de mineral de oro. 
El Municipio de Camarones consigna 
treinta y cuatro pesos al dueño del mejor 
caballo del país que se presente. 
E l de la Esperanza señala otro premio de 
cincuenta pesos al Industrial de esta pro-
vincia que presente la mejor muestra de 
pasta de guayaba." 
—Según circular que hemos recibido, por 
mútuo conv^njo ha quedado disuelta la so-
ciedad que giraba @n esta plaza bajo la 
razón de Martínez y CortiñaB, quedando 
conveniencias sociales, á la fiebre concer-
tante. 
—Eo el demonio do la música que agHa 
á ese buen Perserán (decía). ¡Miradle, Úr-
sula, qué fogosidad! Se creería que dirige 
toda una orquesta y que se dirige al asalto 
de todas las dificultadea armónicas. 
Úrsula levantaba la cabeza. "i.Al asalto?;' 
Era exacto; y en ese extraño profesor, con 
una instiativa aversión, adivinaba un sol-
dado. Un día en que la solterona escucha-
ba de léjos, según su costumbre, hirieron 
desagrablemente sus oídos los acordes de 
una marcha guerrera para plano y corne-
tín. Mientras Alina tocaba, Perserán ha-
cía resonar en el salón el airo tan cono-
cido: 
"Al marchar á Siria 
El joven Danés " 
Una súbita sombra, proyectada «obre el 
panel de música, detuvo al ejecutante. 
Este se volvió, y entre él y la ventana 
apercibió á tía Úrsula, que la miraba con 
ojos extraños. 
—¿Qué es eso que tocáis, M. Perseránt 
—preguntó la solterona con cierta emo-
ción. 
—Señorita (contestó el músico, doblando 
el espinazo con una risueña madestia), es 
un paso redoblado que he compuesto. 
—¿Un paso redoblado? ¿Componéis pa-
sos redobladoef ¿Pero para quién? 
—Para la música del primer batallón de 
cazadores, del que tengo la honra de ser 
músico mayor, señorita.... 
Tía levantó los brazos sus ojos se agran-
daron, abrió la boca; pero no pndo arslou-
lar una sola palabra. Al ver Perserán en 
turbación, pero no podiendo adivinar los 
motivos secretos, añadió con galantería: 
—Pero creed señorita, que estoy, no 
obstante, y siempre qne mia obligaciones 
m» to permitan, á vuestra entera dieposl-
olón...» 
dueño del establecimiento de peletería " E l 
Fénix", situado en el mercado de Tacón, 
D. Ramón Cortinas y Diaz, y de los puestos 
del Interior de dicho mercado, D. Félix Mar -
tínez y Pulido. 
— L a Directiva de la Cámara de Comer-
cio Española de Nueva-York, ha acordado 
nombrar miembro correspondiente de la 
misma al Sr. Carmena, capitán del vapor 
Méjico de la Compañía Trasatlántica Espa-
ñola. Tan acertado nombramiento, según 
Las Novedades, es un acto de justicia y una 
muestra de deferencia y gratitud que resul-
tará á no dudarlo altamente beneficiosa pa-
ra la Cámara, por la eficaz cooperación que 
puede aprontarle el Sr. Carmena, cuya ac-
tividad y buenos deseos Igualan á su ilus-
tración y patriotismo. 
—Acerca de los fuegos ocurridos en Sa-
gua en estos últimos días dice E l Comercio 
de aquella ciudad: 
"En muy pocos diaa hemos tenido varios 
incendios ó principios: el que se trató de 
pegar en la casa que ocupa la sociedad E l 
Fénix, el de la cerca de la llamada Vega, 
el de unos cuartos de la calle Real y final-
mente el que tuvo efecto en la cerca de la 
cuartería de D. Juan Laseria. La frecuen-
cia de tales hechos y las señales evidentes, 
según se nos informa, de no haber obede-
cido á causas eventuales, revela la existen-
cia en nuestra villa de manos criminales, ó 
sea de incendiarlos, que aun cuando sus 
tentativas no han ocasionado hasta el pre-
sente mayores perjuicios, por haber sido 
aquellos sofocados en un principio, cuestan 
la vida de un hombre y mañana pueden ser 
causa de inmensos perjuicios." 
—Escriben de Caibarién que la exporta-
ción de azúcares y mieles por ese puerto, 
durante el pasado mes de marzo, fÜÓ de 
25,611 sacos y 1,070 bocoyes de azúcar y 
558 Idem de miel, para Baltimore y Naava-
Orleans respectivamente, y que de cabotaie 
salieron en dicho mea 12,4-6 sacos de azú-
car y 2,008 bocoyes de miel, agregando que 
continúa reinando un tiempo magnífico, 
hallándose por conaecuencia la zafra muy 
adelantada. Ya la han terminado algunos 
ingenios y en todo el presente mea la ha-
brán terminado la mayoría. 
La seca se prolonga con notable per] ui 
cío para los nuevos retoños de caña y de-
más cultivos. Con tal motivo los Incendios 
en los cañaverales son muy frecuentes. 
— E l viernes de la pasada semana .hubo 
fuego en el íogenio "Nena", del Sr. Araujo, 
según escriben de Calimete. 
Se cree que tuvo su origen en loa troncos 
que aún estaban ardiendo en el ingenio de 
Carroño de resultas del fuego de que ya tle 
nen conocimiento nuestros lectores. 
El faego comenzó por la caña parada 
que estaba junto al lindero del Ingenio "Bo 
nedieto" y se corrió, debido al fuerte viento 
que reinaba, hasta el mismo batey del In-
genio, quemándose el bagazo y la leña; los 
indicios del ingenio se salvaron milasrrosa-
mente, debido á las acertadas disposiciones 
de D. Severino Gómez y á la Intrepidez del 
ayudante de maquinaria D. Esteban García 
y demás operarios de la finca. 
Se han qaemado da caña parada unos 500 
bocoyes de azúcar y además unos cinco ca 
ñaverales cortados, una carreta y un buey. 
Desgracias personales no ha habido nin-
guna. 
—En la Adminiatración Local de Adua-
nas de esto puerto, se ha recaudado hoy, 
8 de abril, lo siguiente: 
ImporSación $ 23,117 62 
Exportación , „ 533 89 
Navegación.. 1,363 54 
Depósito MercantiL i.f>„ 00 00 
Impuesto sobre toneladas...» 242 86 
Impuesto sobre bebidas»-»„k, 3,313 08 
10 por 100 sobre pasaje - 45 66 
Cabotaje....... 34 92 
Consumo de ganados........ 00 00 
Multas..—» 54-11 
Total . , ^ ^ „ . . . . $ 28,706-28 
Oorrespondenoia der'Díario de ia Marina." 
CARTAS DE EUROPA. 
Boma, \2de mar so. 
Escribiendo desde Roma, como acontece-
ría haciéndolo de cualquiera otra capital de 
Europa, la muerte del Emperador Guiller-
mo habrá de llenar esta carta, cual eo estos 
instantes llena con sns consecuencias la 
atención del mundo. SI para las potencias 
todas es un grande acontecimiento, deapuóa 
de la Alemania, para ninguna aparece tan 
transcandental como para Italia. Era el 
aliado de esta dinastía y del joven Reino 
Itálico, caél contemporáneo del imperio ger-
mánico; y su hijo el nuevo Emperador, que 
ha tomado el nombre de Federico III , des-
pués dí?l que llevó Barbarroja y Federico el 
Grande, ha sido hasta anoche nuestro hués-
ped augusto en San Remo; y el amigo de 
esta Italia, á cuyos Reyes, siendo Príncipe, 
visitó en Florencia, cuando el enlace de 
Margarita áe Saboya con su primo Humber-
to; más tarde, y trocándose loe torneos de 
la edad media, en que el joven entonces 
rompió una lanza, por los duelos, cuando la 
muerte de Víctor Manuel, después de cuyo 
entierro Federico Guillermo presentó al 
pueblo de Roma al tierno Príncipe de Ñá-
peles, desde la logia del Qairinal, cubrien-
do así al futuro Rev de Italia con la protec-
ción del poderoso Imperio germánico; y por 
último, en estos dos inviernos, en que ha 
venido á buscar en el clima templado y en 
el sol radiante de la ribera de Génova, la sa-
lud perdida por su temible enfarmedad. En 
San Remo, donde creíamos hace una quln 
cena «er Inevitable su muerte, qua lloraba 
el augusto padre anciano, porque los médl 
eos no le dejaban correr al lado del hijo 
moribundo, cuando estaban cubiertos de 
nieve todos los Alpea ítalo germánicos, ha 
venido en cambio á sorprenderle, afectán-
dole en modos tan diversos, el fallecimiento 
del amadísimo autor de sus días, que espi-
raba teniendo en sus labios las palabras de 
Pritz, Fritz, su Federico, y su elevación al 
trono imperial. ¡Singular destino del I npe 
rio germánico! Ciéase en Francia, donde 
despeéis de laa derrotas francesas, Guiller 
mo I es proclamado Emperador de Alema 
nía en Versallef; y su sucesor es á la vez 
jurado y aclamado, en medio de llantos, en 
la pintoresca villa de San Remo en Italia! 
Con esta notable diferencia, sin embargo, 
que en Versalles está en tierra enemiga 
aquel anciano caudillo de las nuevas legio-
nes del Norte, cuya complexión robusta pa-
recía desañar el tiempo; y que el nuevo Dux 
de las huestes germánicas, aquel que mere-
cía de su padre después de Sadowa y Se-
dán, el bastón del feld mariscal de los ejór 
citoa de Alemania, había visto suceder á la 
belleza de su marcial figura las huellas de 
una enfermedad traidora, á la cual habría 
sucumbido ya, sin el cielo sereno y amigo 
de la Italia. 
Antee de volver nuestros ojos á las esce-
nas de Berilo, fljémosíop en los cuadros con-
movedores ocurridos en Italia, ĉ mo es na-
tural, escribiendo desde Roma. Una sema-
na há, cuando sucediendo á las más legíti-
mas alarmas, de las que me hacía triste eco 
en mi última correspondencia, pareció vis 
lumbrarse no sólo la salvación inmediata 
del augusto enfermo de San Remo, sino co-
mo una esperaoza de que pueda vivir el que 
hasta entonces era Príncipe Imperial, la 
Cámara de Diputados italiana, con delica 
do pensamiento, votaba un mensaje de feli-
citación por ello, que enviado á San Remo, 
dió lugar á simpático cambio de telegramas 
afectuosos entre el augusto enfermo, el an-
Al oír estas últimas palabra?, tía pudo 
por fin hablar: 
— j A. nuestra disposición ! ¿Pero qué estáis 
diciendo? ¿Y cómo se han atrevido á en-
viaros a q u í , sabiendo que pertenecéis al 
ejército! ¿Y cómo no me lo habéis dicho? 
—Señorita, porque no me lo habéis pre-
guntado. 
—¡Bernard! (gritó la solterona desafora-
damente.) ¡Bernard? 
Y como su cuñado acudiese todo sofo-
cado: 
—¡Miradl ¡Contemplad lo que habéis he-
cho! 
Pues no hay que darle vueltas; ¿quién ha 
traído aquí á este caballero? 
—-¿Pero que sucede? 
Ursula miró á Perserán, y con un tono de 
profundo desdén, exclamó: 
—¡Cn músico de cazadores! 
Y abandonó en seguida el salón. Al día 
siguiente, Perserán fué reemplazado por un 
profesor del sexo femenino. Ursula estuvo 
de cara larga durante tres dlat»; pero luego 
todo entró en su estado normal-
M. Bernard se felicitaba casi de ese nue-
vo contratiempo, y repetía á su mujer con 
aire satlafocho: 
—Positivamente, Úrsula está cada vez 
más sensata. Se ha contentado con despe-
dir á Perserán....... ¡Antiguamente le ha-
bría arañado! 
El buen hombre se «ngañaba, sin embar-
go. Exteriormente, Ursula parecía haber 
cambiado; pero, en realidad, estaba tan 
agitada como antes, y un suceso próximo, 
terrible para ella, iba á suministrarle nue-
vos motivos para seguir odiando el ejército 
y todo io que tuviera que ver algo con él. 
Estalló la guerra de 1870. L a solterona 
supo U noticia por los periódi jos. Palide-
ció, quiso ponerse en pl«, pero sus piernas 
flaquearon, y sus agujas de hacer media, 
enterradas en una pelota de lana, cayeron 
clano padre. Parlamento, gobierno Itálico y 
Príncipe de Bismarck desde Berlín. E l Se 
nado no había tenido tiempo de asociarse á 
los augurios de la Asamblea popular, cuan 
do vino á sorprenderle dolorosamente la 
nueva de que el Emperador se hallaba gra-
vemente enfermo en su palacio berlinés. De-
cimos mal, sorpresa, pues á los noventa y 
un años, que el difunto monarca habría 
cumplido el 22 de marzo, aniversario del 
magnífico jubileo con ocasión de sus diez y 
ocho lustros, celebrado pocos meses há, se 
temía de un momento á otro una catástrofe, 
que sin duda ha acelerado el dolor profun-
do por la grave enfermedad de su hijo y he-
redero. Los Senadores romanos se apresu-
ran á enviar á Berlín los votos que toda 
Italia elevaba al Señor por la prolongación 
de una vida tan gloriosa como necesaria á 
la paz de Europa. Dios empero no escuchó 
estos ruegos, y el fallecimiento de Guiller-
mo I vino á contristar las alegrías causadas 
por la mejoría de su suceder. * 
Pintar á mis lectores las demostraciones 
con esto motivo hechas por Roma es impo-
sible. León X I I I , qne tenía encargado le 
enviasen tres telegramas diarlos de San 
Remo y do Berlín, escribió en el acto los au-
tógrafos más cariñosos, con los consuelos de 
la religión, á la Emperatriz Augusta, al 
Príncipe y Princesa, Emperadores ya. E l 
Parlamento Itálico, después de una apoteó-
sls del difunto soberano, suspende en signo 
de luto sus sesiones por tres días, como á 
excepción de la Francia, lo han hecho las 
Asambleas parlamentarlas de Austria-Hun-
gría. Rumania, Inglaterra y demás nacio-
nes de Europa. Reunido el Municipio en el 
Capitolio inmediato al Palacio de la emba-
jada de Alemania en Roma, que habitó 
Guillermo Federico, Rey de Prueia, pasó á 
presentar su pósame al representante germá-
nico, conde de Solms, mientras enviaba sen-
tido mensaje al Ayuntamiento de Berlín, y 
alzaba la bandera de luto, que á media asta 
ondeaba también en el Qulrinal, como en 
muchos edificios de Roma. 
Entre tanto el Ray de Italia recibe dol 
mismo nuevo Emperador desde San Remo 
la participación del gran luto de la familia 
imperial, y el anuncio de que estaba resuel-
to contra la voluntad de loa módicos á par 
tir el día siguiente para Berlín, donde lo 
llamaban sus deberes de Soberano y princi-
palmente BU cariño de hijo, ya que no había 
podido en vida, cual faé su deseo, cerrar los 
ojos del amado autor de sus días. Desde 
este momento se estableció un cambio cons-
tante de telegramas entre el Qairinal y San 
Remo. La Reina Margarita pueo desde 
luego á disposición de la Emperatriz Victo-
ria, BU amiga querida, el tren real, donde 
debían incorporarse los coches adoptados 
á la enfermedad de Federico Guillermo, ve-
nidos de Alemania, mientras el Rey pedía 
permiso para abrazar al más amigo de los 
pííocipes reinantes antas de que abandona-
se el territorio de Italia. Llegada esta au-
torización á Palacio, Humberto I partió pa-
ra Góoova cerca de cuya ciudad, en la es-
tación da Sampierdarena, tuvo lugar ayer á 
laa 12J del día e! encuentro da los dos So-
beranos, que vestidos de luto, y besándose 
como hermanos, se echaron mútuamente en 
sus brazos. La escena que duró once mi-
nntoa y que refieren con grandes pormeno-
res todos los periódicos de Italia, foé real-
mente conmovedora tanto como afectuosa. 
El Rey hablaba con efusión al nuevo Empe-
rador, que habiendo dado BU palabra de 
honor á los módicos de no comunicarse si-
no por escrito, para evitar las terribles con-
secuencias qne para su laricge y aún para 
su vida tendría el faltar á las prascripcionea 
de la ciencia médica, contestaba con peque-
ñas hojas escritas rápidamente da su mano 
y tomadas de su cartera, sirvióadole de in-
térprete la Emperatriz, que por intuición ó 
ligeros sígaos adivina sus pensamientos. En 
estos autógrafos preciosos, Federico I I I ha-
bla de su gratitud á Italia, de los lazos que 
lo unen á la nación y á la dinastía, del re-
cuerdo que guarda de San Remo, á cuyo 
clima debe, sin disputa, la prolongación de 
una existencia tan preciosa hoy para la Eu-
ropa, cuya paz desea conservar; mientras 
en algún otro, que mañana eerá leído al Se-
nado y á la Cámara, expresa también tm 
reconocimiento por loa homenajes del Par-
lamento itálico á la memoria de su glorioso 
padre y por les votos que senadores y dipu-
tados habían elevado á la Divina Providen-
cia en favor de la mejoría do eu salud. 
Qaieo el augusto viajero le fuesen pre-
aentados el Preeidanta del Consejo Criapi, 
el primer ayudante del Rey General Paíd, 
i as autoridades municipales de Génova y de 
Sampierdarena; y cuando él no podía ex-
presar todos sus sentimientos afectuosos, lo 
hacían la Emperatriz ó las tres jóvenes hi-
ja9 Federica, Sofía y Margarita que acom-
pañan á sus padres. Sabido es qua los 
príncipes Guillermo y Enrique, sus herma-
nog, corrieron á Berlín el primero al saberse 
la enfermedad del anciano abuelo y el ee 
gnndo en tos últimos instantes de i?u exis-
tencia. Emperador y R«y no querían sepa-
rarse aún cuando era urgente la partida del 
augusto monatca; y después de abrazarse 
otras tres veces, teniendo estrechadas sus 
manos y la de Victoria, esta despidió con 
su pañuelo desde su wagón al R^y de Ita -
lia. En Milán, escena parecida. El Duque 
de Aceta espera á la familia Imperial en la 
magnífica estacón qce está, no obstante la 
reeístencia de IOM augustos viajeros á toda 
pompa, cubierta de tropas, las cnalea pre 
sentan sus armas, aunque las músicas por 
el luto no entonan el himno gerniáníoo. El 
que fué Soberano de E*paña asista en el 
mismo wagón á la ligera coi ación del au 
gusto enfermo, compuesta de caldo y pollo; 
y la población miiantsa, donde es tan viva 
y ardiente la simpatía, así á la memoria del 
Emperador difunto que estuvo en ella hace 
dos Inetros, e< mo á su sucesor que pasó el 
otoño en el inmediato lago de Como, vlsl 
tando todas las preciosidades mllanessa, á 
la vez que cubrían con banderas de luto eus 
moradas, no pudo reprimir un viva ento-
eiasta al partir Federico III . Hoy habrá 
deecaüsado por vez primera, durante algu-
na» horas en Munich, después de atravesar 
Varona y el Bremer, donde las representa-
«i'-nee del Austria y de ia Baviera le ha-
brán dispensado grandes honores, recibión 
dolo el Regente al llegar á la Atenas mo-
derna, mañana recibido en los oonfines de 
Prosla por los ministros y á su cabeza el 
Príncipe de Bismarck, llegará la familia 
imperial al palacio de Charlottembu^g más 
inmediato que el de Potedam á Berlín, mo-
rada que habitó su iiuatra abuela la reina 
Luisa de Prusla y eu cuyo panteón ha de-
mostrado la voluntad de reposar el Primer 
Emperador de Alemania. 
Antes da qne salga de Italia es oportuno 
consignar ks imoresiones qne su vista ha 
producido en ei Ray Humberto y en el Du-
que da Aosta. 
Según confidencias que tengo del me-
jor ongen, indudablemente no reviste Fe-
derico Guillermo la ma^nífiaa apostara 
con que ío vimos hace algunos años en Ro-
ma, ó en Madrid, cuando estrechaba entre 
sns brazos al inolvidable Rey Alfonso. No 
se halla tampoco eu el grado de salud re 
latí va, con que deade el lago de Como pasó 
á la villa ^irlo de San Remo; pues ha a 
delgazado bastante y las heridas cubiertas 
de una bufanda, que ciñen tu laringe, le 
quitan aquella esbeltez marcial del faldma-
ilscal de los ejércitos germánicos. Pero es-
tá muy lejos de las pinturas de cadáver an-
dante, que hacen ciertos diarios de París, ni 
de presentar el aspecto de un enfermo a 
chacoso y de cuya vida hay que desespe-
rar. Ef̂ ta se halla en mano de Diof; y si 
Federico I I I puede dominar esta doble cri-
de sus rodillas sobre la plancha de metal 
que había delante de la chimenea, produ-
ciendo un ruido estridente. 
—¡Ya comienzan de nuevo las infamias! 
(exclamó.) Pero, señor, ¿no están ya los 
hombres hartos de estrangularse? Tengo 
tristes presentimientos Preveo desas-
tres horrorosos ¡Ríos de sangre y to 
rrentes de lágiimas¡. . . . ¡Ah! ¡Dios mió! 
Estuvo llorando largo tiempo, hasta que, 
con ademán brusco, se secó los ojoe; y a-
bandonando la sala, subió á su cuarto, don-
de permaneció encerrada, reflexionando y 
rezando. 
M. y Mad. Bernard, sintiendo verla así, 
dieron orden da que no se recibiese un solo 
periódico y de que no se hablase una pala-
bra de los sucesos del día. Los primeros de 
sastres del ejército los ignoró la solterona; 
pero el semblante de su ceñado, honda-
mente impresionado de las desgracias de la 
patria, era harto significativo. Al cabo de 
algún tiempo, devorada por una terrible 
ansiedad, y dando vueltas en torno de una 
pregunta que no se atrevía á hacer, Ürsula 
llamó aparte á Alina, que tenia entonces 
catorce años, y, bruscamente: 
—Y bien, hija mía: ¿quésufíede1? (pregun-
tó.) ¡No me ocultes nada! ¿Nos han derro-
tado? 
—¡Ay, tía! E l Emperador ha caldo 
prisionero; el ejército ha sido completamen-
te derrotado Ya no hay esperanzas, y 
dicen que vamos á estar Bitiadon 
—¡SitiadoB! (exclamó Ürsula.) Por 
todas partes soldados , dentro...., fue-
ra y tal vez tendremos alojados 
¡ E i cañón en los oídos dia y noche! ¿Có-
mo ¡soportar est? ¡Jamás! 
Al oír las exclamaciones de su cufiada, 
M Bernard se acercó á ella. 
¡Oh! ¡Los alema? et»! ¡Esosbárbaros (de-
oía La 600 ,61006) , loa aliados, loa hermanos 
de ÍOB rusos, queme han asesinado á mi pe-
sia de laa emociones producidas' por la 
muerte de eu padre amadísimo, de un viaje 
que no ha favorecido el tiempo, pues ayer 
se desató un temporal así en los Apeninos 
como en los Alpes, y el cambio de un clima 
tan templado como el de la ribera de Géno-
va por el frío y nebuloso de Berlín, de don 
de es propósito da los médicos, pasados que 
sean los funerales del Emperador, transpor 
táralo á Wíesbaden al lado del Rhln, donde 
el calor de las aguas sulfurosas templa la 
atmósfera, podremos contar con algunos a 
ños de un Imperio que consolidará la paz 
de Europa. 
I I . 
Desde San Remo trasladémonos con el 
pensamiento á Berlín, para seguir las fases 
de la enfermedad y muerta del anciano em-
perador, por más que tema que la rica pren 
sa americana, para la cual los cables tele 
gráficos no habrán cesado de funcionar un 
momento en estos dias, habrá inundado de 
noticias la prensa toda del nuevo mundo. 
Esta enfermedad ha sido la de uno de aque-
llos patriarcas de la Biblia, agravada como 
en Jacob por la pena que en el augusto en 
fermo debía causar el estado y la temida 
desaparición de su hijo predilecto. Como he 
dicho, el nombre de Fritz fué uno de los 
últimos que pronunciaron sus labios; y 
cuando el médico de Palacio, de acuerdo 
con Blsmark, impidieron su firme propósito 
de correr á San Remo, las lágrimas que ver-
tió al anciano monarca sólo fueron precur-
soras de las que horas y dias después arran-
caban á Guillermo I la muerte de su joven 
nieto el príncipe Lula da Badén y su propio 
fallecimiento á la familia imperial. Esta, en 
efecto, y á excepción de las princesas que 
velaban á otro enfermo en San Remo, ee 
reunió inmediatamente en Berlín al lado 
del lecho augusto del esposo, del padre y 
del abuelo. Allí corrió desde el pintoresco 
castillo del Rhin, donde pasaba el invierno, 
la anciana Emperatriz Augusta, Imposibili-
tada casi de andar por sus dolores; la gran 
dnquesa de Badén, sofocando las lágrimas 
de madre como hija cariñosa al lado del pa-
dre anciano; y los nietos Guillermo y Enri-
que de Prnsia, partidos como hemos dicho, 
da Italia. De Sájenla y de otros Estados 
germánicos habían acudido parientes y prín-
cipes al Palacio imperial donde estaban ca-
si todo el dia este otro gran anciano el feld 
mariscal Moltke, el príncipe de Bismark, y 
cuando los doctores creyeron llegado un 
serio peligro, el predicador de Corte, eacer-
dote Koegel. Durante los tres dias de ver-
dadera enfermedad, que no ha reconocido 
otra causa que los años y la extinción de 
fuerzas, Guillermo I ha hablado hasta laa 
últimas horas con su lucidez ordinaria, así 
á la Emperatriz Augusta, cuya mano no so 
separaba de la suya, como á su nieto predi-
lecto Guillermo, á quien había investido de 
parto da los poderes imperiales, al príncipe 
de Blsmark extensamente y á Moltke. al-
ternando con signos de asentimionto y bre-
ves frasea al oír, mudo, los salmos del sa-
cerdote evangelista. Su fortaleza era tan 
grande que quince horas antes de morir y 
tres del primer amago en que se le creyó 
muerto, el Emperador se alzó del lecho, vis-
tiéndose por sí mismo, aunque minutos des-
pués tuvo que volver á acostarse para no 
volver á alzarse ya más. 
Pintar las emociones diversas con que el 
pueblo de Berlín ha seguido esta enferme-
dad exigiría la pluma de Maistre ó da L a -
martine. No puede darse efusión de amor 
más grande ni general. Llega al parasismo 
cuando un periódico engañado por los doo 
toros, anuncia la noche víspera de la muer-
te verdadera, el fallecimiento del augusto 
enfermo. E l saber que había abierto de nue-
vo sus ojos y áun experimentado alguna 
mejoría, produjo un delirio de alegría, tro-
cada presto en luto general, pues que los 
templos todos de la capital del imperio, lle-
nos de un pueblo religioso, que oraba por el 
jefe del Estado, habían da convertirse á las 
pocas horas en mansión, desde donde lle-
gaban al cielo fervorosas preces por su 
alma. Toda la oficialidad de la guarnición 
germánica acudió también á su templo, y 
las carrozas de los magnates, como los es-
tudiantes de la Universidad y un pueblo 
Inmenso ocupaban la célebre avenida de los 
Tilos y Ja plaza que rodea al Palacio Impe-
rial, recogiendo todos ansiosos la menor 
noticia que de él sabía, ó queriendo adivi-
nar al través de los balcones iluminados, 
excepto la histórica ventana á la que so a-
somaba el emperador cuando el cambio de 
la guardia, lo que acontecía en aquella mo-
rada, donde en derredor del lecho imperial 
estaba con el predicador de Corte reunida 
la familia augusta y los primeros persona-
jes del Estado. 
Imposible me es, ni áun condensar todas 
las frases qne en sus largos y postreros co-
loquios se atribuyen al excelso moribundo. 
Parece indudable que ha recomendado vi-
vamente la amistad oon Rusia, en cuyo Czar 
ponía la esperanza, tanto como en la po-
tencia del ejército germánico, da que uo ee 
turbaría la paz de Europa. Ha mostrado 
siempre profundo aprecio hacia los eervicios 
del Príncipe de Biemaik, que no necesitaba 
recomendar á la nación alemana, ni el futu-
ro Emperador, sabiendo bien cuán falsas y 
exageradas son las impresiones de la prensa 
francesa, famosa por todas sus fábulas de 
San Remo y Berlín, respecto á antagonis-
mos inveaciblea entre el Gran Canciller 
y el príncipe Federico Guillermo. Porque, 
á riesgo de interrumpir este testamento po-
lítico, preciso es decir que no ha tenido el 
máa leve fundamento la noticia de que el 
Principe Guillermo en su último viaje á San 
Remo fuése enviado allí para arrancar la 
abdicación á su padre por expreso encargo 
del anciano Emperador y del Príncipe de 
Bismark No acierto á concebir eórao podía 
prestarse creencia á un acto semejante y 
que debía exigir un hijo de un padre que se 
creía moribundo á la sazón. E l objeto del 
viaje del Príncipe, á parte del natural deseo 
de abrazar al autor de sus días en situación 
gravísima hace dos semanas, era conseguir 
que apenas lo permitiese su estado abrevia 
se el regreso á la patria germánica, tal vez 
porque el Gran Canciller preveía ya la ca-
tástrofe qne se aproximaba, porque desean 
do al Emperador abrazar á su Fritz. la 
única manera de Impedirle un viaje fatal 
que le habría hecho morir en San Remo, 
acaso antes aneen Berlín,.era el regreaode 
BU hijo. Su nombre, ya io hemos dicho, ha 
estado más de una vez en sns labios, como 
el del Príncipe Guillermo. Y mientras es 
trochaba la mano de la Emperatriz Au-
gusta, consolaba á la gran Duquesa de Ba 
den, eu hija, por la muerte del Príncipe 
Luis. E l ejército, al que tenía consagrada 
su alma, la alianza de las potencias cen 
trales, los recuerdos de su vida, tan llena 
de acontecimientos para la Alemania como 
para la Europa, el Emperador de Austria, 
llenaban su pensamiento y asomadanásus 
labios á la vez que las frases religiosas, aso 
ciándose á los salmos déla Bibda. Refiére 
se que como hablase largo tiempo de la 
convicción en que estaba de que Rusia y 
Alemania podrían aún vivir en paz, ha-
biéndole rogado su hija la gran Duquesa 
de Badén, que no se cansase con una con 
versación demasiado extensa, le replicó su 
amoroso padre que no le quedaba ya tiem-
po de sentirse fatigado. A las cinco de la 
mañana, escuchando del sacerdote las pa 
labras del Evangelio de San Juan, de que 
aquel que en el mundo ha sufrido dolores ee 
verá confortado en los cielos, el Emperador 
hizo una señal de asentimiento, pero ya no 
habló más, exhalando tres horas después 
su úitimo suspiro, pacíficamente, como si 
durmiese, aspecto que presenta su cadáver 
bre Luif! ;Marchemoi! ¡No quiero p e r m a n e 
cer aqui! ¡Hagamos los bauleí! ¡Hu-
yamot! A cua'quier parte; lo mismo da, 
con ta de que se pueda vivir sin oir ei in-
fame ruido de las armas, los gemidos de las 
víctimas y los aullidos de los asesinos. 
Pero se encontró con un obstáculo ines-
perado. M. Bernard se opuso resueltamente 
á marchar, diciendo que creía cumplir así 
con su deber. 
—¿Y cómo? 
—Batióndóme, como todos los buenos 
franceses. 
—¿Yos batiros? ¿i. vuestra edad? ¿Os vais 
á hacer soldado? 
— Miliciano nacional. 
— Y nosotras, amigo mió; vuestra mujer, 
vuestra hija y yo, ¿qué será de nosotrae? 
—Podéis marchar todas. Así estaré más 
tranquilo. 
Al oir esto, se promovió otra escena de 
llantos; Mad. Bernard dijo que ella no a-
bandonaba á su marido^ correría la misma 
suerte que él; sufriría á su lado y moriría 
junto á él, si fuera preciso, como compañe-
ra suya inseparable que había sido. 
— ¿Entonces tú me abandonas?—pregun-
tó Úrsula con amargura. 
—¿Entre mi marido y tú, puedo dudar? 
Márchate, si quieres; abandónanos á nues-
mala suerte. Llévate á Alina y á la donce-
lla Al menos vosotras, vosotras so-
breviviréis. . . . . . 
La buena mujer no pudo continuar; se 
enterneció progresivamente, y rompió á 
llorar. 
—¡Está bien! (dijo con gravedad Ürsula.) 
Compartiré vuestra suerte. 
— ¡Oh! ¡Cómo nos qulereBl—exclamó la 
buena Mad Bernard. 
¡Qué corazón! —añadíaM. Bernard, pro-
fundamente afectado. 
Y t o d o s «dos se abrazaron. 
Pero si Ürsula consentía á soportar el si-
aún días después del fallecimiento. Besá-
ronlo todos los miembros de la familia Im-
perial, pues no fué posible arrancar de Btt 
lado la Emperatriz Augusta; y ayer, revea, 
tido de su uniforme de la guardia y del 
manto militar que lo acompañaba en sus 
campañas, era velado por los generales, 
sus compañeros en los gloriosos hechos de 
su vida militar. Más tarde se celebró el ofi-
cio divino únlcanumta con la asistencia de 
la familia Imperial, do los altos fanciona- ' 
rios de Palacio, de Blsmark y de Moltke, 
E l pastor Koegen en su plática recordó las 
fases de la vida del augusto difunto y au-
guró para su alma la vida celestial, recor-
dando que entre las últimas palabras del 
augusto enfermo, en que invocaba el man-
tenimiento de una paz que el Czar Alejan-
dro decía haberle prometido, al pronunciar 
el sacerdote las palabras de que Cristo dê . 
bía ser su firme esperanza, G-uillermo I 
murmuró, ya casi extinguida su voz: "Sí, 
Cristo es nuestra esperanza y salvará al 
mundo." 
Una palabra sobre la familia imperial. Ya 
hemos dicho que la Emperatriz Augusta, 
hija dol Duque de Sájenla, tiene 77 años y 
está casi paralítica. Su gran consuelo en 
estos momentos es la hija, gran Duquesa 
de Badén, con quien se confortarán mútna-
mente. L a esposa de Federico II I , que, C0; 
mo es sabido, cuenta 57 años de edad que 
no representaba antes do su larga enfer-
medad, es ya Emperatriz Victoria, que lle-
va el mismo nombre de su madre la Sobe-
rana da Inglaterra, y que próxima al medio 
siglo, divide entre su esposo, á quien ado-
ra, sus 4 hijas y BUS 2 hijos y laa artes su 
oxistancia entera. Atenuada su acción po-
lítica mientras vivió el Emperador, la ejer-
cerá grande en el nuevo reinado, habiendo 
llegado á ese trono imperial, que más de nn 
momento se crevó no ocuparía, dada la en-
fermedad del príncipe heredero. Su primo-
génito Guillermo, de quien tanto ha habla-
do la prensa europea en los últimos tiem-
pos, ensalzando sus aficiones militares, pe-
ro temiendo da ellas y da su carácter auto- -
ritario conseouoncias para la paz de Euro-
pa, está enlazado á la princesa Augusta de 
Holetein. Su hermano menor, Enrique de 
Prnsia; que tiene 26 años, es un bello joven, 
prometido ya á su prima la hija del nuevo 
Emperador. 
Los funerales de éste tendrán lugar an-
tes de qua esta carta llegue á su destino y 
serán la más grande manifestación tributa-
da á nn monarca en nuestro siglo. 
ra. 
Esta carta que debía estar toda ella con-
sagrada á sucesos de Roma y á noticias de 
Italia, tiene ahora que pasar rápidamente 
por todos estos acontecimientos. Lo es, sin 
embargo, trascendental el discurso de León 
X I I I contestando á las falicitaciones del Sa-
cro Colegio con motivo de festejarse el 2 y 3 
de marzo el dobla aniversario del nacimien-
to del Papa, hace 78 años en Carpineto, y el 
de eu elevación hace dos lustros al trono 
pontificio. Como el decano cardenal Sao-
coni hubiera ensalzado Juntamente oon loa! 
hachos gloriosos de León XIII las manifes-
taciones admirables, á que ha dado lagar 
su jubileo sacerdotal, el Papa participando 
do estas alegrías y mostrándose profanda-
mento conmovido á los testimonios de vene-
neración y afecto de Príncipes y pueblos, 
declaró qne bien era menester tan grandes 
consuelos para templar las amarguras que 
sienta al contemplar la situación indigna, 
creada á la cabeza de la Iglesia, incompa-
tible con EU independencia y libertad. Ape-
laba en prueba de ello á hechos recientes 
favorecidos por los mismo \ qua rigen el Go-
bierno de Italia, y en ios cuales aludiendo 
á la apoteóais universitaria de Gíordano 
Bruno, el Lutero itálico, presidida por Cris-
pí jefa del Gobierno, y en la qne tomaron 
parte senadores y diputados, se había exal-
tado la rebeldía de la razón contra la fe, y 
se había asuzado el odio más satánico con-
tra la divina institución del Pontificado, no 
ya en su poder temporal sino en su esfera 
espiritual, en los dogmas de la Iglesia cató-
lica. Después de demostrar León XIII en 
su discurso que ai el jubileo sacerdotal ha-
bía podido celebrarse, aun encerrado den-
tro de los muros del Vaticano y sin ninguna 
demostración exterior, esto se había debido 
únicamente á la voluntad de los gobernan-
tes y á su interés de hacer creer en su 
libertad, pendiente de este interés mismo; 
añadió que así la separaoióa del Duque de 
Torlonia por cumplir sus deberes de católi-
co, como la apoteósis del sacerdote de Nala 
rebelde á la Santa Iglesia demostraban co-
mo era respetada la Sede del Pontiücado. 
Esta situación, exclamó el Santo Pable con 
una energía igual á la de su discurso á la 
peregrinación de Italia, no la aceptaremos 
voluntariamente jamás. Porque si el Ponti-
ficado se ciñó de gloria cuando Jos Papas 
sufrían en las catacumbas, en las cárceles y 
en las persefmolonea, no es este cuadro, en 
que sus enemigos solo acompañan el papel 
ae sombras, para que el contraste sea máa 
refulgente, argumento suficiente para pro-
bar que los sucesores de San Pedro no deben 
vivir siempre en semejante estado de vio-
lencia y opresión. Un dia, merced á su 
virtud divina y á la sabiduría que Dios le-
gó á ios sucesores del apóstol recobrará ese 
estado la dignidad y la libertad verdadera, 
que exige su misión divina. 
Este discurso ha producido por lo mismo 
que se fundaba en hechos á todas luces 
condemvbles, profundísima sensación en Eu-
ropa. Y á propósito del eco que pueda te-
ner la nota circular que con motivo de la 
apoteosis de Giordano Bruno, ha dirigido el 
Cardenal Ha-ipolla á los Nuncios, diré que 
la prensa oficial de Viena ha desmentido la 
suposición echada á volar de que en el tri-
ple tratado de alianza el Austria y la Ale-
inania, que indudablemente han garantido 
al Reino Itálico su unidad, se hayan obliga-
do de modo alguno á no pretender que la 
ley de garantías pontifleiaa reviste carácter 
in temado aal-
También en este orden de ideas son im-
portantes las negociaciones muy adelanta-
das para una reconciliación entre la Santa 
Sede y la Rusia, que siejue el Nuncio en Vie-
na, el Inteligente Galimberti, con el prínci-
pe de Lobauoff y que estarían ya felizmen-
te concluidas sin las exigencias del Sínodo 
de Moscow que pretende sea la lengua rusa 
laque se use hasta en los oficios de la Igle-
sia católica en Polonia. 
Entre los acontecimientos notables de la 
quincena, aparte los espléndidos recibi-
mientos diplomáticos con motivo del ani-
versario de la Coronación del Papa y la 
función de la Capilla Sixtlna, la más con-
currida de cuantas han tenHn efecto duran-
te el Pontificado de León X I I I , se cuenta 
la recepción por éste de la brillantísima 
peregrinación de Alemania y Baviera, pre-
sidida por el Cardenal príncipe Arzobispo 
de Oirriütz, que ofició en San Pedro y el 
Obispo de Maguncia. En el discurso que 
con este motivo dirigió este último prelado 
al Santo Padre encareció el interés de loa 
católicos germánicos en la libertad ó inde^ 
pendencia del rurntifleado, á lo cual contes-
tando León X I I I , afirmó más y más su de-
cisión de mantener los derechos del Pontí-
fice, al propio tiempo que se felicitaba de la 
paz religiosa restablecida en Alemanlay 
merced al Emperador, que pocos días deé-
pués debía morir, aconsejando á los católi-
cos germánicos para el completo triut fo de 
sus aspiraciones legítimas, que uniesen á la 
coetancia la prudencia. Creo haber dicho 
ya en una de mis anteriores que en esta ro-
mería venían un gran número de Príncipes 
de Alemania, títulos ilnetree de Baviera y 
mieíBbros de sos dietas y parlamentos. 
tío, quería ai menoB no apeicibirne de ello. 
á.1 dia, siguiente mandó acolchar las puer-
tas y ventanas de eu cuarto, para que nin-
gún ruido llegase á sns oídos, y tomó el 
partido de vivir encerrada como en una ca-
samata. No oyó ni los rumorea de la bata-
lla ni los gritos de la muchedumbre, no te-
niendo, por lo tanto, que presenciar el es • 
pactáoulo, desgarrador y grandioso á la veẑ  
de París sombrío, hambriento y lleno de 
sangre. Soportó todas las privaciones sin 
hacer una sola pregunta, sin prorrumpir eü 
una sola queja, pero teniendo fijos en la vis-
ta, como si los estuviera viendo, los horrQ-
rós qne adivinaba de la agonía de la Fran-
cia. No obstante, el dia de la capitulación, 
al ver loa semblantes de las personas que 
la rodeaban, más descompuestos y tristes, 
djo por fin: 
—Todo ha terminado; ¿no es así? 
Y como todos bajasen la cabeza sin con-
testar, se arrodilló delante del retrato del 
difunto, y se la oyó que rezaba por la Fran-
cia. 
Salió de París, una vez levantado el sitio, 
en un coche con las cortinillas bajadas, y 
en un tren que partió por la noche marchó 
á Arcaohón, en donde permaneció hasta el 
fin de la Gommune. 
Así es, que contra ese pobre corazón do-
liente parecía haberse cebado el destino, 
renovando á cada paso sus torturas, y te-
niendo cruelmente sin cerrar la llaga qno 
había sido abierta un día por la desgracia; 
¿Cómo era posible que tía Üraula pudiese 
olvida^? ¿Cómo habla de extinguirse su ren-
cor? Á su pesadumbre personal, había que 
añadir continuamente las pesadumbres aje-
nas. Todo lo que le había sobrevenido do 
doloroso en la vida, tenia derecho de hacer 
responsable de ello al ejército. Si ella habla 
padecido y llorado, era por culpa del ejér-
cito, y el odio que le tenía no era mayor qu^ 
el mal que había recibido de él. 
7 
Entre las demás peTegrinaciones que ee 
anuncian hasta San Pedro, merecerá mi es 
pacial atención la que presidida por el obis-
po de Puebla viene de Méjico, esperada 
para la Pascua de Resurrección; y que en 
Naeva York se embarcará para Nápoles 
formándola muchos centenares de católicos 
mejicanos, y prelados de la tierra descu 
blerta por nuestro Hernán Cortés. 
La Iglesia tiene qne lamentar la reciente 
muerte del Cardenal "Wladlmir Czackl, de 
origen polaco é ilustre, pues se hallaba en-
lazada á la familia de los Príncipes Odes 
caichi, primer Secretario que fué de los 
negocios Eclesiásticos extraordinarios. Nun 
cío después en París, donde su talento dejó 
Indelebles recuerdos, y que siendo uno de 
los más jóvenes de los Príncipes de la Igle 
sia, paes al morir sólo contaba 53 años, ha-
bría de seguro eucedido al Cardenal Jaco 
blni en la Secretaría de Estado, si los agu-
dos dolores renmátlcos que vinieron á 
quebrantar su salud produciendo su muerte 
impensada y tan improvisa que sus familia-
res lo hallaron cadáver momentos después 
de ir á dormir su siesta. Los funerales de 
este prelado que como el Príncipe do Ho-
henlohe y otros, representaba en el Sacro 
Colegio la política de la conciliación entre 
Italia y la Santa Sede, han sido ayer en la 
Basílica de los Santos Apóstoles motivo do 
una gran demostración simpática á su me 
moría. 
El día del aniversario del nacimiento de 
León XIII el Cardenal Vicario de Roma al 
frente de su clero le presentó las llaves de 
San Pedro en oro y plata, símbolo de la 
protesta pontificia y producto de una sus-
crición entre el sacerdocio romano. 
Días después se despedían del Pontífice 
loa embajadores de Marruecos, que á bordo 
de nuestro crucero Castilla, se han reem-
barcado hoy en Nápoles para Tánger, lle-
vando ricos presentes de Su Santidad. 
También ésta se ha dignado agraciar con 
la Gran Cruz de Cristo, la primera de las 
órdenes pontificias, al marqués de la Vega 
de Armíjo, Embajador Extraordinario de 
la Keina Regente en ocasión de las bodas 
de oro del Pontífice. 
Bajo la presidencia de nuestro Embaja-
dor, conde de Rascón, se ha contltuido la 
Junta General de Icalia para favorecer la 
Exposición de Barcelona. Forman parte 
de ella, entre otros los Príncipes Odescaliti 
y primogénito del Colonno y artistas tan 
distinguidos de Italia y España como Mon-
teverde, Simonetti y Tusquets. 
En Suiza, Florencia, Milán, Venecia, Ná-
poles y demás ciudades itálicas se organi-
zarán sucursales para favorecer el certamen 
artístico de la Ciudad Condal. 
El Parlamento italiano, después de pro-
rrogar hasta mayo el actual tratado de co 
mercio entre Italia y España, examina aho 
ra el nuevo convenio, al que espera suerte 
másfeliz que el que ha sido imposible ajustar 
con Francia sustituyendo á el de 1881 del 
uno y otro lado de los Alpes las durísimas 
tarifas generales que hacen casi imposible 
todo tráfico entre las dos naciones latinas, 
hoy enemigas desde la alianza de las Po-
tencias centrales. 
X . X . X . 
Correspondencia dala Isla. 
Joveüancs, abril 4 de 1888. 
En mi anterior dije á los lectores de esa 
publicación que el Ayuntamiento de esta 
villa tenía en construcción una casa-laza-
reto para los variolosos, Ta está hecho el 
edificio y en verdad que á tiempo se andu-
vo, pues se presentaron en seguida algunos 
caaos de viruelas y allí han sido curados los 
enfermos. 
Hay aqui en Jovellanos dos buenas fun-
diciones: en una de ellas, la que pertenece á 
los Sres. Panlagua y Recalt, se acaba de 
construir una graa máquina de vapor para 
moler caña, la que ha sido colocada en el 
ingenio de azúcar "España." Según creo, 
63 la máquina de mayor tamaño que ha sa-
lido de los talleres de Coba y su precio es 
menor que el que hubiera costado en los 
Eitados Unidos.—Este hecho prueba hasta 
dóude adelanta nuestra industria fabril y 
que nuestros hacendados no tienen necesi -
dad de acudir á los mercados extranjeros 
para proveerse de maquinarias, pues que 
ea la isla se pueden hacer esos trabajos 
con grandes ventajas páralos compradores 
y con general beneficio para nuestro pueblo 
y comercio. Debemos tributar un aplauso 
al Sr. Marqués de Altagracia que dispuso la 
conatmcclóu de la referida maquinaria y á 
los laboriosos artesanos Sres. Panlagua y 
R^oalü. 
En Ja noche del domingo 1? del corriente 
89 dió una función dramática en al elegan-
te teatrito de nuestro C a e l u o E s p i ñ o l , qno 
es sin disputa uno de los más honitos de la 
isla. La obra que pusieron en escena los afi-
cionados de este pueblo fué nada menos 
que "El Gran Gnleoto"; la empresa era a-
trevida.paro esta villa cuenta con muchos 
amantes de la escena en ambos sexos. No 
exagero al decir que la representación da 
" E l Gran Galeote" esta vez quedó con el 
maynr lucimiento. Empezaré por la bella é 
inteligente Srita. D* Otiba Beoto.que tuvo 
á su cargo el papel de Teodora, sembrado 
de dlflenltades que supo vencer la distin-
guida aficionada. 
Su hermana María Petra se ofreció á se-
cundarla, haciendo con toda perfección su 
p»pel, alcanzando aplausos merecidos. Los 
Sres. D. Eleodoro Leauriaga y D. Enrique 
Contreras también se hicieron aplaudir; 
pero la fuerza de la obra estuvo encomen 
dada á los Sres. Orts y su sobrino D. José 
Francisco que interpretaron los personajes 
más difíciles, como son Julián y Ernesto. 
Ea cuanto al Sr. Franco (que dirigió la re-
presentación) en todo el desempeño de la 
obra estuvo felicísimo, pudiendo decirse de 
él con verdad qne es un artista de mérito, 
no un simple aficionado. 
Me he extendido en la descripción de es-
ta fiesta porque la juzgo un acontecimiento 
de importancia, tratándose de una pobla-
ción pequeña como Jovellanos, donde po-
cas veces se ven compañías dramáticas. 
Y temiendo ser cansado, doy punto final 
á esta correspondencia y repitiéndoee hoy, 
como siempre, á sus órdenes, señor Direc-
tor. 
Un ímparcial. 
TJECVTRO D E TACÓN.—Anoche se repre 
«entó la preciosa comedía de Tamayo y 
BÍUS Lo positivo, en cuya discreta ejecu-
ción alcanzaron repetidos y frecuentes a 
plausos la Srta. Martínez Casado (D* L.) y 
el Sr. Baróa, 
No oiyidfm nuestros lectores que mañana, 
sábado, se efectuará en el mismo coliseo el 
banefinio de la indicada primera actriz, el 
cual consta de E l tanto por ciento, recita-
ción de la doiora ¡Qu én supiera escribir! 
y el cuasi-monólogo do Evíh^garay Bodas 
trájicas. 
Si tenemos en cuenta las simpatías que 
ha lograd i despertar esa artista, merced á 
¿ns reconocidas aptitudes para el arte á que 
se dedica, es de esperar que un püblico nn 
meroflo acuda ásn función de gracia 
Torminarómos estas lineas anunciando 
que la Directiva del "Círculo Habanero" ha 
comprado á la Empresa una función (quese 
verificará el 18 del corriente) con el objeto 
de rendir un homenaje de cariño y admira 
olón á la Srta. D? Luisa Martínez Casado 
P A R T I D A . — E l conocido tenor español D. 
Antonio Aramburo se embarcó ayer con 
rumbo á Nueva-Yoik en el vapor Saratoga. 
La deseamos feliz, viaje. 
LA. ISLA DE Cus El gran estableci-
miento de ropas de este nombre, situado en 
la calzada del Monte esquina á Factoría, 
publica en otro lugar un anuncio tiáoia el 
cual llamamos la atención de las familias 
L a Isla de Cuba ademán casa impor-
tadora, tiene siempre novedades que ofre 
cer á sus numorosos parroquianas, y sus 
precios catán al alcance de todas las fortu-
tías. 
B acomendamos á nuestras bellas lectoras 
hagan aaa visita á L a Isla de Cuht. No 
las pesará. 
TEATRO DK IRIJOA.—Según hemos dicho 
en otro número, la empresa lírica de los se-
ñores Massanet y Compañía ha dispuesto 
para mañana, sábado, una fanción extraor-
dinaria en el cómodo y fresco teatro de 
Irijoa. 
He pondrá en escena la bellísima ópera en 
tres actos, del maestro Arrieta, denomina-
da Marina, cuyos papeles están repartidos 
del modo s golente: 
Marina, Srta. Clara Bálii. 
Teresa, Srta. Guadalupe Torres. 
Jorge, Sr. Angel Massanet. 
Boque, Sr. Juan Prieto. 
Pascual, Sr. Salvadar Barbosa. 
Alberto, Sr. Eugenio Sánchez. 
T J Q marinero, Sr. Francisco F . Muñoz. 
Coro de ambos sexos. 
Maestro director y oonoertador, D. Ra-
fael Palan. 
L A ILUSTRACIÓN- NACIONAL,—La agen-
cia de l a ímporcante r e v i s t a de este nom-
bre se ba trasladado á la calle San Ignacio 
nÚTwn 51, donde antes estuvo la misma. 
FENÓMENO.—Según senos comunica, va-
rios empleados en el Bastro Mayor han ad-
quirido un buey que cuenta tres tarros, el 
cual es un verdadero fenómeno, que se ex-
hibirá -1 a r ó x t o i o domingo, en loa terrenos 
de la romería del Montserrat, 
VACirerA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris 
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D. Rafael Cowley. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.— Se nos remi-
te lo siguiente para su publicación: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 7 del corriente á las sie 
te de la noche, en el local de su Secretaría, 
calle de Lamparilla n? 74, altos. 
Orden del día.—1? Continuación de la 
discusión del trabajo del Dr. Weber, sobre 
reimplantación y trasplantación dentaria. 
2? La Glrujía dental es una espedalí 
dad médica, por el que suscribe. 
Habana, 6 de abril de 1888.—El Secreta 
rio, Alberto Colón." 
P U R L I C A C I O N U S SELECTAS.—No nOS can 
earemos de repetirlo: las publicaciones de 
la casa editora de los Sres. Montaner y Si-
món, establecida en Barcelona, honran á 
las letras y bellas artes nacionales, adqui-
riendo cada día mayor y más justificado 
crédito en cuantos países se habla la rica 
y sonora lengua de Cervantes. 
A la vista tenemos, para comprobar más 
y más nuestro aserto, los cuadernos 319, 
320. 321 y 322 de la magnífica Biblioteca 
Universal, acompañados de otros tantos 
números de L a Ilustración Artística, perió-
dico de primer orden en su clase que se re-
praia á los señores abonados á la primera. 
Una y otra publicación son notables por su 
clara y delicada parte tipográfica, sobre ex-
lente papel, así como por sus grabados in-
mejorables. Respecto á las obras que dan á 
luz, baste decir que son elegidas entre las 
más importantes de los autores españoles y 
extranjeros. 
También hemos recibido las entregas 49, 
50 y 51 del Gran Diccionario Bibliográfico 
Hispano Americano, publicación que so-
bresale entre todas las que imprime la cita-
da casa de Montaner y Simón y es la predi-
lecta de tan acreditados editores, cuyo es-
pecial esmero en enaltecer la excelencia de 
esa obra hasta nn grado máximo, se revela 
á primera vista recorriendo las páginas de 
la misma, en las cuales no se sabe qué ad-
mirar más, si el útil y escogido texto ó la 
impresión, las láminas, los planos y los cro-
mos que las realzan. 
Representa en la Habana á los Sres. Mon-
taner y Simón, nuestro amigo D. Luis Ar-
tiaga, establecido en la calle de Neptuno 
número 8, 
TEATRO DE ALBISIT.—Para la noche de 
mañana, sábado, se anuncian en dicho coli-
seo las obras siguientes: 
A las ocho.—/Ya somos í m / 
A las nueve.—El Grumete. 
A las diez.—Lanceros. 
Se ensayan varias obras nuevas, que se-
rán puestas en escena próximamente. 
LIBRERÍA DE VILLA.—La Sra. Da Fran-
cisca Eivera, viuda de Villa, en atenta cir 
cular nos comunica que, terminados ya los 
requisitos exigidos por la ley, con el triste 
motivo del fallecimiento de su esposo, la 
casa continuará como hasta aquí, ocupán-
dose de las mismas operaciones á que venía 
dedicándose en vida de aquel. Y, después de 
algunas consideraciones, añade. 
"La Agencia de los importantes periódi-
cos L a Ilustración Española y Americana 
y L a Moia Elegante Ilustrada que por es 
pació de tantos años desempeñó mi finado 
esposo, signe estando á mi cargo con el mis 
mo carácter de "Administración General" y 
exclusiva en la isla de Cuba, en que aquel 
la tenis; y en cuanto al ramo de Librería 
Nacional y Extranjera, las muchas y exce 
lentes relaciones de esta su casa con las 
principales empresas editoriales de España 
y el resto de Europa, me permiten dar al 
público y á nuestros corresponsales, la se-
guridad de que nuestro establecimiento 
continuará siendo como hasta ahora, el me-
jor surtido de la Isla, así en novedades lite-
rarias, científicas é industriales de todo gé-
nero y de todas procedencias, como en las 
más importantes obras de fondo. 
Al propio tiempo tengo el honor de infor-
mar á Vd. que previa la providencia dicta-
da al efseto porelJuzgado correspondiente, 
mi padre político el Sr. D. José Fernández 
Alonso, queda ampliamente autorizado pa-
ra ejercer las funciones de Administrador 
de esta su casa, con cuyo motivo suplico á 
ueted se sirva tomar buena nota de su firma 
y dispensarle su favorable acogida en el 
curso de nuestros negocios." 
Acompaña á la expresada circular otra 
del Sr. D. José Fernández Alonso, adminis-
trador general ya citado, manifestando qüe 
ha conferido poder al antiguo dependiente 
encargado de la casa, D. Felipe Gall gosde 
León, para que le represente en la misma. 
La elección no ha podido ser más acerta-
da, teniendo en cuenta la actividad, el celo, 
la práctica y demás recomendabieg circuns-
tancias que concurren en el Sr. Gallegos. 
Deseamos prosperidad sin límites ála an-
tigua y acieditada librería qne hoy lleva el 
nombre de la Sra. Viuda de Villa. 
TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el 
programa de las tandas de mañana, sá-
bado: 
A las ocho.—Estreno de la preciosa zar-
zuela en dos actos y 10 cuadros titulada: 
íTwa semana en Madrid. 
A. las nueve.—Segundo acto de la mis-
ma. 
Alas 10.—¡Vendí 
En los intermedios baile por el cuerpo 
coreográfico. 
JUNTA GENERAL.—Hemos recibido de la 
Asociación Canaria de Beneficencia y Pro 
tacción Agrícola y Centro de Instrucción y 
Recreo, lo siguiente: 
"En Junta Directiva efectuada el 3 del 
presente mes, se han tomado los siguientes 
acuerdos: Citar á Junta general extraordi 
nana para el día 8 del presente mes, á las 
doce de la mañana en el salón de la Socie-
dad, Prado 123; con el fin de hacer la elec 
clón de cuatro Conciliarios para completar 
loa ocho que deben constltu-rla ó igualmen 
te los ocho Snplentes'que han de sustituir 
en consonancia con el artículo once de núes 
tro Beglamento. 
Al mismo tiempo hay que nombrar un 
vice presidente para la Sección de Instruo 
etón y Literatura y el Presidente y Vice 
presidente de la Sección de Recreo y Ador 
no. 
De orden del Sr. Presidente ruego á V. S 
la aBlstencia al solemne acto, pues es de 
urgente necesidad poner en marcha núes 
tra Asociación. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, 4 de abril de 1888.—El Secreta 
rio sreneral, José A. Pérez Carrión. 
Nota —Se suplica además la presentación 
de! último recibo." 
A C A D E M I A C A L A S A N C I A . — R o s EB. PP, 
Escolapios de Guanabacoa han tenido la 
bondad de Invitarnos atentamente para 
concurrir á la Academia Calasancia que 
debe celebrarse en su Real Colegio el día 
8 del actual, á las seis y media de la tarde 
Lo agradecemos mucho. 
He aquí ei interesante programa de la 
mencionada fiesta: 
Io Introducción.—ia Tirana, fantasía 
por Goria, al piano. 
3? Discurso inaugural por el P. Director 
de" la Academia 
3o Wals de Fuusto, (Gounod) —Pieza á 
cuatro manos por D. Santiago Erviti y la 
niña María Martínez, de siete años. 
4? Poesía 4 la Besurreccíón del Señor 
qne recitnráel socio cooperante D. Eduardo 
Prieto y Aizpórua. 
5? Pot aía A flolón que recitará el so 
cií- cooperanfe D. G.ibáel García y Echarte 
6? Estudio sobre las Cruzadas—Tf mxxr 
so por el socio activo D, Federico Gutié-
rrez y Hernández. 
7? Poeaía Presencia de Dios, que reci-
ta á el socio cooperante D. Ensebio Ortizy 
Torres-
Poesía L a Limosna, que recitará 
el socio activo D Antonio Montero 1 
Valdóa, 
9o Oda Urles Boma, que recitará el so 
cío activo D. Joaó Antonio Presno y Bas 
tioni. 
10. Fábula E l Joven Filósofo, que re-
citará el socio cooperante D. Armando 
Montes y Montes 
11. Mazzepa Galop. (Quídam).—Pieza 
al piano. 
12 Poesía Al Vesubio, que recitará el 
socio cooperante D Guillermo Sopo y Cal-
zadüla. 
13. Meditación religiosa, que recitará el 
socio cooperante D. Bernardo Navarro y 
Regalado. 
14. Armonía entre la Religión y la Cien-
cia.—Diacurso por el socio activo D. Grego-
rio Ramos y de la R-jguera. 
15. Poesía Fraternidad universal, que 
rec tará el socio activo D, Salvador Esteva 
y Milanós. 
16. L a Priére, que recitará el socio ac-
tivo D. Adolfo Roca y Grifol. 
17. PoesiA A Roma, que recitará el so-
cio activo D. Hipó ito Alvarez y Artís. 
18. Fábula Los gatos escrupulosos, que 
recitará el socio cooperante D. Enrique 
Barinaga y Fernández Pellón. 
19. L a Favorita, de Gotschalck, gran 
fantasía de plano por el laureado planista 
D Ignacio Cervantes. 
2d. Representación del cuadro histórico 
E l Mulato de Murillo, por el socio activo 
D. E loardo Enriquez y los socios cooperan-
tas D. Gabriel García, D. Eduardo Prieto, 
D. Ensebio Ortiz y D. Armando Montes. 
21. Rapreaentaoión de la comedia en un 
acto L a vórdad sospechosa, por los socios 
activos D. Eduardo Enriquez y D. Esteban 
Torrademó, y los socios cooperantes D.Ga-
briel García, D. Guillermo Sopo, D. Arman-
do Montes, D. Ensebio Ortiz, D. Miguel U 
liarte y D. Enrique Barinaga. 
DONATIVOS —Una persona que firma 
M. R. nos remite quince pesos billetes pa-
ra que sean distribuidos en tres socorros 
^e á cinco entre los variolosos pobres D. 
Francisco González y D. Pascual Guillén y 
la anciana baldada y sin recursos Da María 
Hernández. Dios le pagará su buena obra. 
POLICÍA.—A las once del día de ayer fue-
ron heridos de gravedad por proyectil de 
arma de fuego, una señora y una niña, ve 
ciñas de la casa de vecindad conocida por 
La Mulata, barrio del Cerro, por un indivi-
duo blanco, que hizo seis disparos de revól 
ver contra otro sujeto de igual clase. El 
agresor emprendió la foga, valiéndose de 
un caballo y tomando en dirección de la 
calzada de San Antonio Chiquito. 
—Al transitar un moreno por la calzada 
de Jesús del Monte esquina á Santos Suá-
rez, fué herido de gravedad en el lado de-
recho del pecho por un individuo blanco, 
que no fué habido. 
—En el barrio de Coco Solo (Marianao), 
tuvieron una reyerta un individuo blanco y 
un pardo, resultando herido este último. 
— E l celador del barrio de Tacón detuvo 
en la mañana de ayer, á un vecino de la ca-
lle de Amistad, que se hallaba circulado 
por los Juzgados del Prado y Pinar del 
Rio. 
cci fle I M Fersoil. 
A V I S O 
¡ B T E R S M N T E . 
L a s n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e 
h a n s o l i c i t a d o y e s p e r a b a n c o n 
a n s i a e l VERDADERO E INFALIBLE 
PURIFICADOR Y RESTAURADOR DE 
LA SANGRE DE " D A L E " e s p e c i a l 
p a r a l a s e n f e r m e d a d e s de s í f i l i s , 
h e r p e s y a n e m i a , e tc . , p u e d e n 
a c u d i r y a á l a s p r i n c i p a l e s f a r -
m a c i a s y d r o g u e r í a s de e s t a c a -
p i t a l , d o n d e lo h a l l a r á n , y e spe -
c i a l m e n t e á l a de " L a R e u n i ó n " 
d e D . J o s é S a r r á , q u e es l a q u e 
t i e n e e l d e p ó s i t o a l p o r m a y o r . 
P a r a m á s i n f o r m e s , s u ú n i c o 
a g e n t e A u r e l i o L l a t a , A g u i a r 
n. 126 , H a b a n a . 
4191 6-6 
Sociedad Astnriana de Beneficencia. 
N o habiendo tenido lagar la segunda j u n t a general 
ordinaria convocada para ayer 19 de abr i l , por fal ta 
de n ú m e r o , se convoca nuevamente á los s e ñ o r e s so-
cios para la que se c e l e b r a r á con los qne asistan e l 
p r ó x i m o domingo 8 del corriente, á las 12 del dia, en 
el Casino E s p a ñ o l . 
Habana, abr i l 2 de 1888.—El Presidente, Leopoldo 
C a r v a j a l . 
Cn551 P 6d-3 '¿¡^ 
de Instrucoióa y R^ereo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
S e c r e t a r í a , 
L a D i rec t iva l i a acordado celebrar una gran f a n c i ó n 
d r a m á t i c a , de gracia para los señores socios, en la n o -
che del p r ó x i m o «ábado 7. 
L o qne se hace púb l i co á fin de que llegue á conocí 
miento de los a s o c i a d o s . — J e s ú s del Monte , A b r i l I 
de 1 8 8 8 . — J o s é L . L ó p e z , Secretario. 
4259 ^ l a - 6 l d - 7 
Cámara de Comercio, Industria y 
N a v e g a c i ó n de la Habana. 
Por acuerdo de l a J u n t a Di rec t iva , se r e u n i r á esta 
C o r p o r a c i ó n en Asamblea general extraordinar ia el 
dfa 7 del corriente á las ocho de la noche en los salo-
nes del Casino E s p a ñ o l de la Habana, con objeto de 
solemnizar su i n a n g u r a c ; ó n , h a b i é n d o s e servido acep-
tar l a presidencia del acto el E x c m o . 8r . Gobernador 
General .—Lo que so publ ica para conocimiento gene-
r a l y c i t ac ión de los s e ñ o r e s asociados.—Habana, a-
b r i l 4 do I t -^S .—El Secretario General . 
4242 2-6 
EL MAS SELECTO M O DE MESA, 
j 
Unicos importadores en la I s la de Cuba, los s e ñ o r e s 
Jaureguizar, Garr ido y C* " E l N 9 4 . " D i r i j i r s e para 
pedidos á estos señores , Rie la 83, ó en la L o n j a de 
V íve re s , á D . M á x i m o Rivera M e n é n d e z . 
Se impor ta en medias j botellas enteras. 
C 484 80-18Mzo 
CENTRO G A l l i m 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo 
y As is tenc ia Sanitaria. 
SECRETARIA. 
Acordada por la Jun ta Di rec t iva la adquis ic ión de 
edificio donde establecer la Sociedad y á los cfactos 
que explica el a r t í cu lo 59 de los adiccionales del Re-
glamento, se ci ta á los señorea socios para la celebra-
ción de Jun ta General extraordinaria, que t e n d r á 
efacto en «1 teatro de I r i joa el domingo p r ó x i m o ocho 
de los comentes á las doce en punto del día; debiendo 
advertirse que dicha Junta se cons t i t u i r á á la pr imera 
r e u n i ó n , sea cualquiera el n ú m e r o de concurrentes. 
S e r á requisito indispensable, tanto para el acceso al 
local , como para tomar parte en las votaciones que se 
verifiquen, la exh ib ic ión del recibo de la cuota social 
correspondiente á marEo ú l t imo . 
L o que por acuerdo de la Di rec t iva , se hace púb l i co 
para conocimiento general. 
Habana, abr i l 3 de 1888.—El Secretario, R a m ó n 
A r m a d a Te i j e i r a . Cn 575 5-4 
R R A T i 
G K A N M O M E R I A 
C K O M C A R E L I G I O S A . 
D I A 7 D E A B R I L . 
San Epifanio, obispo, y san C i r í aco , m á r t i r e s . 
San E p i f i n i o , o b i í p o y m á r t i r . — P o c a s son las n o l i 
cias qne acerca de Is vida de san Epifanio han llegado 
hasta nosotros, las ún i ca s que de los apuates h i s tó r i cos 
sobre ella hemos podido recoger, eon las s'gulentes: 
N o se ha podido adquir ir de donde era natural , n i 
obispo, pups los escasos datos que se han encontrado 
son bastante confusos. Só lo si se sabe, tanto por lo 
que escribe Baronio , como por algunas tradiciones, 
que fué obispo. E l mart i rologio romano expresa que 
en u n i ó n de Donato, Rufino y otros trece c o m p a ñ e r o s , 
p a d e c i ó mar t i r io ea Af r i ca , a ñ a d i e n d o , que h a b i é n d o -
les perseguido con la crueldad que acostumbraban, 
luego que les pusieron presos, se val ieron los infieles 
de infinitos medios y ardides para qne nuestro Santo 
abandonase la fe ca tó l i ca , y abrasase sus r i tos . Todo 
en vano, pues p e r r a M e c i ó firme en sus creencias. Mas 
tormentos y penas sufrió Epifanio en estas controver-
sias que en su mismo mar t i r io . I r r i tados los herejes 
de su conót i i i c ia , y observando que su santidad y su 
celo no tó lo les confundía , sino qne igualmente c o m -
b a t í a á muchos, cada vez m á s inflexibles, h a l l á n d o l e 
deseoso de padecer, le colgaron por las espaldas de 
una escarpia, en cuyo mar t i r io r ec ib ió el premio de 
su» virtudes. Sus santos c o m p a ñ e r o s fueron atados y 
asaeteados. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
M i t a s Solemnes.—En la Catedral l a de Tercia , á 
las *-k, y en las demáa iglesias las de costumbre. 
P r o c e s i ó n . — L a del Sacramento, de 5 á 5 i de l a tar-
de, d e s p u é s de las preces de costumbre, y p a s a r á el 
Circular á el P i la r . 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l donrngo p r ó x i m o c e l e b r a r á la cofradía del Car-
men sus ejercicios mensuales: la c o m u n i ó n s e r á á las 7 
y por la tarde h a b r á rosario, s e r m ó n y p r o c e s i ó n . 
4216 3 6 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
E l dia ocho del corrie- te mes de abr i l , á las ocho 
de BU mafiaua, e m p e z a r á on esta iglesia de Santo D o -
mingo la fiesta de la A u n n o i a c i ó n de Xaestra Seño ra , 
en que pre l i c a r á el R Padre Elias, Presidente de la 
C o n g r e g a c i ó n de San Francisco y Misionero francie-
cano.—Habana, 5 de abr i l de 1 8 8 8 . - 8 1 Presidente, 
Pbro . Migue l Gradi t , misionero apos tó l ico . 
4243 3-6 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
C o m u n i ó n Pascual. 
E l domingo 8 del actual, á las 6 de l a m a ñ a n a , se 
l l e v a r á la D i v i n a Majestad á los enfermos habituales 
d é l a feligr. sía que üeseen cumpl i r con el precepto 
anual de la confesión y comun ión , para lo cual deben 
ponerse primero en estado de gracia, así como pasar 
aviso á la parroquia dejando el n ú m e r o y la calle de 
su residencia.—Habana 5 de abr i l de l í S S . — E l P á -
rrtfco, D r . Anac le to Redondo. 
4182 4 5 
I G L E S I A 
D E NTRA. 8 M . D E L A M E R C E D 
Deseando las señoras de la Asoc iac ión del Sagrado 
C o r a z ó n da J e s ú s , establecida en esta iglesia, prepa-
rarse para la fiesta del S C o r a z ó n , ban obteaido del 
I l l m o . Sr. Obispo Diocesano el permiso para hacer 
una novena que e m p e z a r á el viernes p r ó x i m o , 6 de 
los corrientes y s egu i r á los viernes de cada semana 
Con objeto, pues, de honrar al S. C o r a z ó n de J e s ú s 
en dichos dfa^ se c e l e b r a r á misa solemne con exposi 
CÍOH á lat) ocho en punto; luego se r e z a r á la tovena 
y se c o m l u i r á con la bend ic ión del Smo. Sacramento, 
Se suplica á todos en general y á las personas qne 
pertenecen á dicha Asoc iac ión en part icular procuren 
asistir á l o i referidos c u l t o s . — R a m ó n Qi i e l , Pbro . 
4169 4-5 
D o m i n g o 8 d e a b r i l . 
La romería del domingo promete ser me-
or qne la anterior á jnzgar por el deseo qne 
se nota en todas partes de conocer el pin-
toresco y agradable sitio de Monserrat. 
A Monserrat pues, á. echar una cana al 
aire. Alli encontrará el público solaz y ex-
pansión, pudiendo estar seguro de encon-
trar tambióa cnanto puede apetecer para 
pasar nn verdadero dia de campo. 
MONTSERRAT, palabra mágica que 
atrae, que seduce y embarga, eleva y entu-
siasma cual todo lo que satisface los deseos 
del corazón. Allí se va no sólo á gozar efí-
meramente, no, allí se puede ir á buscar 
expansión al alma y nuevas ideas al pensa-
miento, Allí se revelan los tres sublimes 
principios que son simpáticos á todos.—Pro-
greso, Unión y Caridad. 
La capical de Cuba necesitaba un sitio 
que reuniese las condiciones expresadas. Ta 
lo tiene. Allí, pue a, caben todos, para todos 
brinda iguales atractivos, iguales condicio-
nes. Allí no hay diferencias; allí se aunan 
todos los eentimientos. 
A Montserrat pues. 
NOTA.—Misa da campaña y sermón á las 
nueve de la mañana. 
OTRA..—El ferrocarril pondrá trenes ca-
da media hora, haciéndose grandes refor-
mas para comodidad de loa pasajeros, ya 
ssan señoras ó niños. Precio baratísimo de 
80 cts. billetes ida, vuelta y entrada á la 
Romería, Está haciendo un gran puente pa-
ra que los pasajeros que van no interrumpan 
á los qae vienen. 
OTRA.—-En la loma también ee está ha-
ciendo otra portada á fin de que haya en-
trada y salida. 
Todos loa medios se emplean y se em-
plearán para comodidad del público. 
Dr. G á l v e z G-uillem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des v e n é r e a s y sifi l í t icas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para s eño ra s , los martes y s á b a d o s . Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Coisulado 103, 
3751 11-24 
JOSE ESTRADA 
Médico-Director de la Quinta de Dependientes 
H a trasladado su domici l io á L a m p a r i l l a 34 (entre 
Agu ia r y Habana. 
Consultas de 12 á 2 . 
8597 80 21M« 
D r . G . A . B e t a n c o u r t , 
Cirujano Dent is ta de la facultad de Fi ladelf ia y de 
esta Real Universidad de la Habana, tiene el honor 
de anunciar al púb l i co en general que sigue cons t ru-
yendo las dentaduras parciales sin el auxi l io de las 
planchas en el cielo de la boca (Br idge W o r k ) ; coro-
nas de dientes y muelas artificiales en las ra íces n a t u -
rales, ( B o n w i l l System); R e i m p l a n t a c i ó n y transplan 
ción de los dientes naturales; cor rye todas las i r r e g u -
laridades do loa dientes y muelas y por ú l t i m o practica 
y cura todas las enfermedades de l a boca por dmoi l que 
sean. Recomienda el hueso ar t i f ic ia l de Betanoourt , 
para las obturaciones de l a carie de los dientes y mue-
l a i . 3503 T6-20Mzo 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A , entre Vir tudes y Animas . Consulta! 
y operaciones de 8 á 4. 3025 28-8Me 
VACÜMCI 
dfl las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el D r . D . VIOENTB L U I S F B B B B B , 
dir igido por los Dres . 
D. A . Diaa Albert ini 
y D . E n r i q T i e P o r t e 
Se vacuna directamente de la ternera todos los d ías , 
de una á d o s , en la calle da O B R á . P I A 51 , y á d o m i -
c i l io , y se faci l i tan p ú s t u l a s de vacuna á todas las h o -
ras. 
N O T A . — D e s d e esta fecha queda estableoida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, C o n c e p c i ó n 
n ú m e r o 11, de l á 3, bajo la d i r e c c i ó n del D r . D . Joa -
q u í n Diego. C 56R 1- A 
UN A S R T A . P R O F E S O R A D E P I A N O P R E -parada por los profesores m á s acreditados de esta 
ciadad y una s e ñ o r a profesora de p in tu ra sobre t e rc io -
)elo, raso y p a ñ o , garantiza e n s e ñ a r l o sólo en doce 
ecoiones toda clase de llores, ambas artes á domici l io 
ó en su casa, precios m ó d i c o s , A g a l l a 101, altos. 
4255 18-7A1 
OJ O . — P O R S O L O D O S O N Z A S T O D A L A carrera comercial, incluso una elegante le tra i n -
glesa E n s e ñ a n z a garantizada: se devuelve el dinero si 
el d i sc ípulo no queda apto para ponerse al frente de 
una ca rpe t i , escritorio, casa de banca, etc. L u z 25. 
4228 8 8 
AT E N C I O N . — B N 8 0 D I A S Y P O R U N M O D I -CO precio se reforma la peor le t ra c o n v i r t i é n d o l a 
en una hermosa, clara y comercial. Se devuelve el d i -
nero, si el d i sc ípu lo no queda contento. L u z 25. 
4227 8-6 
EL MUDE 
Colegio de Ia y 21? enseñanza y profesional, 
S I T U A D O E N M A R I á N A O . 
Se admiten pupilos, medios y tercios, á precios c o n -
vencionales. 
Ofreciendo a l púb l i co este nuevo establecimiento 
como punte de higiene y otras condiciones, que lo 
hacen el pr imero eu su clsse. 
Para m á s informes dir 'gbse á su director. Calle 
Vieja n ú m e s o 3. Cu 582 4-5 
Á I Í COMERCIO. 
Todo el que quiera aprender una elegante le t ra i n -
glesa, a r i t m é t i c a mercanti l y T e n e d u r í a de libros por 
solo un cei.ten, en la Academia Mercant i l , L u z n . 25. 
1093 8-4 
R. A L F R E Ü B O I 8 S I E — P R O F E S O R D E 
F r a n c é s — G a l i i n o n? 130.—La c*8a Valdep»re8 
oooequia con uu ejemplar de sus Modismos franceses 
á los conipradores de su P r i m e r curso de f r a n c é s , 
arreglado al programa del Inf . t i tute , 1 peso billetes. 
4052 8-3 
LA EDUCACION 
colegio para señoritas 
San Migue l n . R9, entre San N i c o l á s y Manrique. 
L a Di rec tora part icipa á los Sres- padres de familia, 
que este colegio roanuoar i sus tan-as el 3 de abr i l . 
So admiten pupilas, medio pupilas y extemas. 
3976 * • í , - ' 9-1 
Cn 585 3-5a 3-6d 





















M a n u e l G u t i é r r e z . 
S a l u d 3 . 
Próximo sorteo extraordinario para el 9 
de abril. Premios 500,000, 250,000, 125,000, 
50,000 y 25,000. Total 696 premios. 
LOUISIANA. ABRIL 10. 
Premios 150,000, 50,000, 25.000, 10,000 y 
5,000 pesos. Total 2,179 premios. Los paga 
en el acto 
Manuel Grutiórrez, Salud 2. 
Cn525 l0-27a 9-29d 
Francés.—Luís Pradére, 
profesor laureado de Ja Universidad da Francia , con 
mn: hoa 6ños de práci . ica en la ensefianza, se ofrece á 
dar c ' a í e s á domici l io . Amis tad 44. 
3511 l « - 2 0 M z o 
LUCIANO D8 PAZOS. 
Profesor de f rancés , dibujo y reforma de letra: clases 
á d o m i c i l i o . — H o n c r a r i o « m ó d i c o s . San Rafael 27 
Bazar P<in«ien. O—147 27-1 SMz 
COLIGIO "GALARRAfiA" 
de Ens'. ñ a n z a elemental y superior para n i ñ a s . 
INDUSTRIA N. 70. 
DIRECTORA. 
H R R B I L I á . D E A R A N G U R E T V . 
Ente colegio r e a n u d a r á sus olase^ el dia 2 de abr i l . 
Se admiten pupilas, medio-pupiias, tercio-pupilas 
y exteroas. 3872 9-28 
iPiSi 
Aquellos aumentes en el c r á n e o que generalmente 
se l laman " l a caspa" se pueden remover prontamente 
por medio del J a b ó n de Azufre de Glenn, el cual, 
abrieudo los poros, promueva la humedad na tura l del 
cabello. 
Deduce V d . , señor , quince años de la edad que t i e -
ne, usando el T i n t e de Pelo I n s t a n t á n e o de H U I . 2 i 
99 
Aviso á las casas dfi Salud, Hospi 
tales y Trenes de Layado-
Legítima Legía ̂ Fenix 
¡Grran rebaja de precios! 
D e venta en la farmacU "S u i J a l i 4 n " Mrt ra l la 99, 
M ó n s e r r d t e 71 esquioa á Obispo y Reina esquina á 
Agui l a , bodegas: ú n i c o s d e p ó - i - o s . 
¡Cu idado con las imitaciones! 
¡ G i a u e c o n o m í a de t iempo, trabajo y d ine io! 
4280 4-7 
A D . G e r ó n i m o Cantees, Subcolector de loter ías , 
Obispo B . 67, le han sus t ra ído fraudalt-ntamente de la 
vidriera que tiene á la puena de su casa, nueve y m 
diü bille'eH de lo t e r í a para el sorteo extraordinario 
n ú m ro 1,266, que so ha de juga r el d i * 17 de abr i l 
de< presente a ñ o . 
Los n ú m e r o s son; 95i—1,651—9.938—8,735—4 79R 
«,845—7,676—9,780—10 932 y medm bil lete u 5,5^5 
folio del 1 al 10; y como se h*n tomado as medidas 
que al caso corresponden, £e avisa al púb l i co para >os 
ef ictos oportuno?. 
Habana, a b n i 5 de 1888. 4281 l-a6 2d-7 
LLSSAM. 
En el vapor francés Lofayette, ha regre 
s a d o de la Patínsula nuestro amigo y co-
rreligionario el Sr. D. Bernardo A l v a r e z y 
F d r n á a d e z acompañido de su apreoiable 
f i m i l i a , y sentimos verlo llegar enfermo de 
algún cuidado y le deseamos un pronto res-
tablecimiento en s u quebrantada salud. 
4272 l a 0 l d - 7 
Asociación Canaria de Beneficencia 
y Protección Agrícola. 
Centro de Im-truccidn y Recreo. 
8 E C 8 E T A R I A . 
D e orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Di rec t iva , «e cita á los s e ñ o r e s socios para la Jun ta 
general de elecciones parciales que han de tener lugar 
él domingo 8 del corriente á las dov.e de la m a ñ a n a en 
la Sala de Sesiones de esta C o r p o r a c i ó n , Prado 123, 
suplicando á todos la asistencia; advlrt iendo que para 
tomar p á r t e en la v o t a c i ó n , es indispensable la p re -
s e n t a c i ó n dei ú l t i m o recibo.—Habana. 4 de A b r i l de 
1888.—El Secretario, J o s é A . P é r e z C a r r i ó n . 
C 5 8 t 2a-5 3d-5 
A I R E S D ' A M I N A T E R R A . 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
S e c r e t a r í a . 
Esta Secc ión , autorizada por la D i rec t iva de la So-
ciedad, o r g a n i z ó una e x p l ó n d i d a V E L A D A , que se 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o d. mingo 8 del corriente, para 
i n a u g u r a r el hermoso local que posee este lastiouto 
en la cuile de Nep tuno n . 60, donde estuvo situada la 
antigua ".< ol la de Sant M a s . " 
E n la velada t o m a r á n parte las bri l lantes Secciones 
ñ F i l a r m o n í a , C o r a l y L í r i c o d r a m á t i c a d e - á i r e * 
«fd m i ñ a t é r r a . 
L a fii sta t e r m i n a r á con un g r a n baile, para el cual 
Ü-i «ido contratada la excelenta orquesta 1? de Claudio 
M a r t í n e z . 
A los señores socios s e r v i r á de b i l le te de entrada el 
recibo de la cuota social correspondiente al mes de 
ab r i l , 
E i programa se p i b l i c a r á oportunamente. 
Haoana, abril 5 de 1W8.—£1 Secretario, Jesús Eo~ 
drígtiSM. 4207 3*-5 3d-6 
JOSE AGUSTÍN Dü QÜE DE HEREDIA. 
A B O G A D O . 
C o n t i n ú a teniendo su h a b i t a c i ó n y estudio en la ca-
lle de Compostela u 112 entresuelos. 
42*8 ] 5 -7Ab 
Or. Manuel Martínez Avalos. 
Consultas y operaciones de 10 á 11^ , excepto los 
d ías festivos Galiano 128, altos. 
Cn 590 26 fiAb 
Nicolás Azcárate. 
H a trasladado su bufete á Ja calle del Empedrado n . 8. 
41'7ft 2B-5 A b 
Manuel Franolsoo Lámar, abogado. 
H a tras'adado su domicic i l io al Vedado, calle 5^ 
n ú m 38, esquina á la de los EUfíos. Consultas de 12 á 
3, en BU estudio, calle de ios Oficios n . 72, Habana. 
4178 2fi-5Ah 
S. B f c L L V E R 
M é d i c o - C i r u j a n o . San. Migue l n ú m . 43. 
Especialista t n enfermedades del e s t ó m a g o . Oe 11 
á 1. Consultas por Correo. 
3186 2 f l -3Al 
D r . J . L . J a c o b s e n , 
MBD1CO-CIBUJANO. 
Consulado 106. Consultas de 11 á l . 
3982 l 6 - 3 A b 
DR. J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermadades de n i ñ o s y afecciones 
a s m á ú c a s . 31 Sai? Igaacio 31 , altos 
á 1 3961 
Consultas de 11 
9 1 
CURA D E m 
QÜEBRADDB 
L a e s t r a n g u l a c i ó n es muerte segura. N o hay mejor 
g a r a n t í a que esta. Todo p ü c i e u t e que use mis curat i -
vos y á IOR dos meses no le convengan, se le d e v o l v e r á 
su importe. I ' e estol se exeep t lan los que hayan ob-
teaido sa cura radical . 
J. OROS.—Sol 83. 
^082 15-4 A b 
Jorge Diaz Albertini , 
PAETíOKO T M E D I C O DE N I Ñ O S T MUJKKK8. 
Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 572 1? A b 
DR. OAROANTA, 
L A M P A R I L L A 1? Horas de c o n í u l t i d e 11 á 1. EB-
pecialidad: Mat r i z , v ías urinarias, laringe y sifilíticas, 
ü ^59 ' 1 A b 
PORT-FOLIÜS 
modas, acaban de llegar 
133 , O B I S P O 
Los ú l t imos cuadernos 
de M m e . Demores t 
para primavera y v e -
rano y otros l ibros de 
133 , 
D e p ó s i t o de m á q u i :as leg í t imas de Sirger. 
í;n 586 2 5a 2-6d 
M U J E R E S C E L E B R E N 
G a l e r í a h i s tó r i ca do todos los tiempos y pa í ses , 1 
t >mo mayor con l á m i n a s finas en acero $5. V i v i r es 
Amar , novela interesante. 2 tomos gruesos con l á m i -
nas $8. De venta Salud 23, l ib re r ía . 
4176 4- 5 
WEBSTER. 
A n sm^ricau diotionary of Iho english language, 1 
vol grueso $5. N >vo1s of í?or E . B u l w e r L y t t o n , 16 
vol . $6 bi l le t e. D o veuta fíalud n . 23, l i b re r í a . 
4175 4- 5 
CUADERNOS DE ESCRITURA, 
I N G L E S G R A F I C O , 
por D. Estanislao Vallés. 
D e venta en las l ib re r ías L a Propsgindis ta , Monte 
89; L a Pr inc ipa l , plaza de' Vapor 36; y en la de don 
J o i é V ' í l d e p a r e s , Mura l l a 61.. 
4177 4-5 
m n m m m \ EL PUEBLO. 
Derecbos y deberes del ciudadano en las islas de 
Cuba y Pu irto- Rico, s e g á n la Cons t i t uc ión vigente, 
por un abogado, 20 centavos billetes. 
O B I S P O 86, L I B R E R I A . 
4069 4-4 
LIBRERIA ESPAÑOLA Y EXTRANJERA. 
Salud nV 23.—Habana. 
Eeta casa vende, compra, cambia y alquila libros de 
teius clases é idiomas, y se hace cargo de formar y 
vender bibliotecas, por costosas qne sean. 
3718 11-24 
^ o n s u l a d o 1 0 3 
Se híic^n todael; se de marcas, bordftdas con ex-
puisito gusto y i>eifoCció^: precios convencionales. 
4295 4-7 
t ^ E C O N P E n l O N A N V E S T I D O S D E SES 'O-
K j ü ^ r a ^ y ie n iños , por ñ g t u í u y á capricho, muy 
elega'itrs y buen corta, se adornan sombreros de se-
ño) as y ne niño», se renuevan los viejas y quedan c o -
mo nuevos se hacen vestiduti de oiáu á $5 y de seda á 
$1?, y sa corta y entalla por un pe^o. L u z 80, frente á 
C u e z a n 4"M'!í 4-6 
MO D I S T A — G K R V U l O 9J: SE H A H E N V E S -tií<08 como s« deseen, y a por figurín ó á capricho, 
y ;i ^recion tan suiuamEnre baratos que hay que verlo 
pa>-a co!-vencerse. Aprové . ' he t i se ustedes, si.fioras, y 
seguro que que ¡aráu satisfechas, no solo del precio, 
siiM. t amb ién de lo pronto y l a perfocción en iss be -
ch iraK 4077 6 5 
E L GRAN BRAGUERO MECANICO 
R E G U L A D O R Ü N I V K R S A L 
S I S T E M A G I R A L T , 
P A í t A A M B O S S E X O S 
con pr ivi legio del Gobierno y Patente Americana. 
i m m wiiiSON, 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nnevo aviso 
co loca rá los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que e la misma seña l e , y al púb l i co en general 
á precios convencionales muy módicos . 
Poca comida bien masticada, a l imenta m á s que 
mueba con m a s t i c a c i ó n imperfecta. 
Máe de 30 nfio» de p r á c t i c a en N u e v a - Y o r k y la 
Habana, d e s p u é s de una esmerada e d u c a c i ó n oient í f l -
o t , m e c á n i c a y a r t í s t i ca , y con í n t i m a s relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son g a r a n t í a s para los intereses de »u 
clientela. 
Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
N o se au8ei>tará hasta j u l i o . 
O n . Pi'9 2 < l - « ; M z 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. E i fermedades venóreo-s i f i l í t icas y 
afecciones de la p ie l . Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y s á b a d o s , gratis á los pobree, de 3 á 4. 
C 558 * l - A b 
E L DOCTOR LEBUEDíJ 
Médico-Cirujano . 
C o n t i n ú a á la d i»pos ic ión del j úb l i co en su gabine-
te, Consulado 126, pura consultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para junta* en el mismo y consultas r e -
servadas, coa a n t i c i p a c i ó n oonvenidat , de 9̂  á 11 de 
la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde. 
8839 ? 7 - M a í W 
R e a l , 74, C á r d e n a s . 
Se reciben ó r d e n e s ea esta capital para las medidas 
y pedidos de tan út i l como ingenioso aparate, en la 
oMle del Morro , n l . 4140 12- 5 
Grau taller de modas de J . Mosquera 
Preciosos y elegantes trajes, se confeccionan con 
anegto á las ú l t imas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes y teatros, luto y de viales con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el in te r ior , 
todo á precio sumamente mód ico . Acabamos de re-
cibir una variada co lecc ión de sombreros y capotas de 
gran novedad. Sol 64. 4089 15-4Ab 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
D E H . A . V E G A , 
antigua casa que fué de B a r ó . 
N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paleti l las de goma 
blanda, de g rxn remi tado y mucha comodidad, ú n i c o s 
en esta casa que estA recomendada por los m é d i c o s por 
sus grandes at.ela.itos. Lu» reconocimientos de sefioran 
y uuios e s tán a c i r g u de la inteligente 8ra. de V f ga. 
3992 18-3 
FABRICA 
Surtido general y el que vende más 
barato que nadie. 
A d e m á s de lo muy barato que ee vende, se devuelve 
el dinero y en oro con billetes del reembolso. 
A m i s t a d 4 9 . Boadella. 
3759 15-25M:z 
C O L A S M . G O N Z A L E Z 
7 Z M U R A L L A 7 3 
H A B A N A 
4-5 4138 
G K A N C A S A D K M O D A S D E E . E S P I N E T . — Se confeccionan vestidos con m u c h í s i m o gusto, & 
capricho y á el ú l t i m o figurín, para s e ñ o r a y n i ñ a s ; 
de viajes, bailes y bodas con m u c h í e i m a p ron t i tud , y 
se adornan sombreros: se corta y entalla por $1 . Ber 
naza 29. 3265 26- ]4Mz 
EL EXPRESO 
T r e n de l impieza de letrinas y pozos. M á s barato 
que ninguno de su clase. L í q u i d o desinfectante grá t i s , 
Abundancia de a se r r ín para el aseo. Ordenes, Paseo 
do T a c ó n é Infanta y d e m á s puntes que ind ican las 
tarjetas que se reparten de dicho t r o n . — ¿ Z e / o Goya 
V Hna . 4301 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A I S L E Ñ A E X C E lente criada de mano, acostumbrada á este se iv i 
ció y con personas que respondan de su conducto 
catle de C á r d e n a s n . 9 d a r á n r a z ó n . 
4290 4-7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R l - A -ra el manejo de una n i ñ a , que su edad sea de 14 á 
15 a ñ o s : sueldo 3 pesos billetes y s o l é e n s e ñ a á coser, 
que tenga referencia: J e s ú s M a r í a n . 1, i n f o r m a r á n 
4285 4_7 
UN A S E Ñ O R A J O V E N R E C I E N L L E G A D A desea colocarse de modista ó con una fami l ia , p a -
ra cuidar n iños y darles clase de f r a n c é s , ó para a 
c o m p a ñ a r una s e ñ o r a , es intelsgente en los quehace 
res de una casa, tiene personas suficientes que garan-
t icen su honradez: i n f o r m a r á n Dragones 1, hotel A u -
r o r ^ 4291 4.7 
UN EMPLEADO DE COMERCIO. 
Que p o s é e idiomas y d e m á s conocimientos, desea 
emplear algunas horas desocupadas en l levar corres 
pendencia ó contabil idad. Di r ig i r se á C h a c ó n n . Ü . 
4257 alO 6 dlO-7 
DK s E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A P A R A a c o m p a ñ a r á una famil ia que vaya á Europa , 
pues tiene la ventaja de no marearse: i n f i r m a r á n H a -
bana n ú m e r o 3 4258 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea intel igente en l a l impieza y servi 
ció de mano, honrada y que tenga quien de buenos i n -
formes de su conducta. Acofita 111. 
4266 4_7 
SE SOLICITA 
una cocinera para corta famil ia sin n i ñ o s . San Igna-
cio n ú m e r o 8, esquina á Tejadi l lo . 
4264 4.7 
AVISO. 
E n el Ta l l e r de la modista francesa que suscribe, 
calle de la Indus t r i a n . 49, se solicita á l a Sra. que 
le quedan en el mismo, hace ua a ñ o : once camisones 
de ios doce que e n c a r g ó para una h i j i suya, hoy d i -
funta; en el entendido deque sino dispone la indicada 
Sra. el recogerlos en el plazo de 30 dias, á contar eU 
de la f ocha, se p r o c e d e r á á la venta para el cobro de 
la hechura, avíos y adornos de los mismos. Habana 6 
de A b r i l de 1 8 í ( 8 . ~ M a r í a Hennebu te . 
4252 4.7 
SE SOLICITA 
una manejadora que sea muy cuidadosa y una coc ine-
ra. ambas j ó v e n e s y de color; L u z 97. 4291 4 7 
ÜN O K I A D O O C R I A D A D E M A N O , P R E P I -r ióndo lo peninsular, recien l legado, sueldo segu-
ro; pero indispensablemente que presente referencias 
garantidas. C o n c e p c i ó n u . 4, Guanabacoa. 
4282 4.7 
Q E S O L I C I T A Ü N A C R I A N D E R A A L E C H E 
Kjentera que tenga buenas recomendaciones de su 
conducta: que sea f aludable, que sea recien par ida ó 
que tenga muy poco t iempo de parida, sea blanca ó 
de color, i n f o r m a r á n Calzada dol M o n t e n . 90, tienda 
de ropas el N u t v o P o l l i t o . 4278 4 7 
LA PEOTECTORA 
sigue embarcando gente para el campo p a g á n d o l e s 
buen sueldo, á Maloja 79, que me vov . 
4297 J 4_7 
V i r t u d e s 18 
se solicit a una manejadora que presente buenas rofe-
rencias y que sepa coser & la mano y á m á q u i n a 
4975 4-7 
¡ABAZO V E D E . 
P B I V U E G I O D E M K . S A M U E I F I S E E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima invención está funcionando en el ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atkina y C% en la jurisdición da Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, qne son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que boy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT? PESANT, OBRAPIA 51. C 555 1—Ab 
NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" C I E N F U E G O S . 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Ghraduacion 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 
Se vende en e& pipotes de 173 galones y 
garrafones de 4£ idem. 
Unico agente para la venta, A . M U I Í I A T E G U I , 
B A R A T I L L O S . Cn 1845 91-31D 
A HENESES. 
G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S de Cacharas, Tenedores y Cuchil los . 
Guerra sin cuartel á todas las f ibr icas de metales del extranjero, ninguna puede compe t i r n i en c l a -
ses n i precios, con la nacional de los Hijos de L . Meneses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
D e s p u é s de 40 años de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir 
estos fabricantes llegar á ser los ú a i c o s en E s p a ñ a , y competir con todos los mejores del ext ranjero a l 
extremo de no poder mejorar m á s sus a r t í c u l o s . E n prueba de ello v é a n s e las Medal las obtenidas en 
vá r i a s Exposiciones, como las de Paris, Viena , Fi ladelf ia y otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S 
P U L I M E N T A D O S . 
12 cucharas $ 7 oro. 
12 tenedores 7 oro. 
12 cuchillos 7 oro. 
12 cucharitas. . . . 4 oro. 
Llevando las 4 do* 
ñ a s juntas 2 2 oro. 
C U B I E R T O S 
RICAMENTE PLATEADOS. 
12 cucharas. . $ 10-6O oro. 
12 tenedores.. 10-6O oro. 
12 cuchi l los . . 10-60 oro. 
12 cucharitas 6-37?^ oro. 
Llevando las 4 do-
cenas 36-37% oro. 
SE S O L I C I T A Ü N A C f i l A N D K R A A L E C H E entera, ha de traer r e c o m e n d a c i ó n y estar dispues-
ta á i r de temporada á I s l a de Pinos. Cal le Sí1 6 de la 
l í nea n . F2, esquina á la calle de los B a ñ o s , Vedado. 
42^9 4.7 
S e d e s e a c o l o c a r 
una parda criandera & leche entera. Someruelos 55, 
425S 4_7 
S E S O L I C I T A 
un peninsular de 40 años para cuidar á un s e ñ o r para -
l í t ico y d e m á s quehaceres de la casa: i n f o r m a r á n en la 
l ib re r í a de W í l s o n . Obispo 43. 
42ft2 4-7 
I T N A J O V E N Dífi C O L O R D E S E A C O L O -_ carse para criada do mano en casa de corta f ami -
l ia ; sabe cumpli r con su obl igac ión y no sale á la calle: 
i m p o n d r á n San Igaacio 12 de las ocho en adelante. 
42«5 4 7 
SE SOLICITA 
una manejadora que traiga referencias ó quien respon-
da de su conducta. Inquis idor 29, altos. 
42 W 5.7 
UN A S & N O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse pj.ra cuidar n iños de 5 años para arriba, en -
seña r l e s su idioma, ó servir y a c o m p a ñ a r á una se-
ñ o r a : a d e m á s no tiene inconveniente en i r á los Es ta -
dos Unidos: tiene personas respetables que la reco-
mienden: calle de la Rosa n . 7, Cerro. 
4 73 4-7 
SE SOLICITA 
una manejadora para un n iño de dos años . J e s ú s M a -
ría 20, entre Cuba y San Ignacio . 
4271 4-7 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A A N C I A N A P A -ra cocinar á dos personas y l impiar tres cuartos;. 
que no tenga absolutamente fcmi l ia : t a m b i é n si no 
r une estas oondiciorjes que no se presente: paga muy 
sej íura: calle Pocito 56. 4*00 4-7 
SE SOLICITA 
una criada de mano para todo el servicio d o m é s t i c o . 
Galiano 69, entre Neptuno y San M i g u e l . 
42W - 4-7 
SE SOLICITA 
una buena costurera, modista, para coser de 7 
Amargura . 16. 43fl3 4-7 
SE SOLICITA 
un a p r e n d í ^ nara un sastre, prefiriendo sea de color. 
Compostela 90 4270 4-7 
SE SOLICITA 
un buen cocinero ó codaera para el Vedado, 9? 68. 
i m p o n d r á n Compostela 78, Habana 
4274 4-7 
SO L I C I T A R O P A P A R A L A V A R E N sa una lavadner 
por su conducta, 
soria A. 
S ü C A -
buena. teniendo quien responda 
Esperanza esquina á Agu i l a , aoce-
4254 4-7 
( A R A L f t E U A C I O N £ I N S T R Ü C I O N de 
unas n iña* te solicita u^a s e ñ o r a Drofesora: d i r i -
girse á D . B o n i t . P é r t z , Amargura 21, de 4 á 5 de la 
tarde, 42f)3 ia-6 4d-7 
BARBEROS 
S» policita u i o qne sea b u n o, cara todo estar. L u z 
entre Habana y Compostela, b a r b e r í a 
4í>fi0 a l - 6 d3-7 
N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A , C A T O L I C A , 
desea colocarse e n s e ñ * ei in - l é* , frar cés , caste-
llano, geograf ía y mdsica; no tiene lucouveniente en 
i r »1 campo; tiene buenas recomendaciones. Di r ig i r se 
Profesora S. D . , ingenio " R e g ü t a , " Peaco. 
4198 4-6 
AT E N C I O N ' . — U N H O M B R E D E 40 A N O S peuinsolar, honrado, l impio , desea colocarse de 
p i't.ero en casa riecenf e, ó orio'do de escritorio, sereno, 
cobrador ó ayudante de cocina, tiene personas que res-
pondan de su conducta y si hace falta g a r a n t í a , ha sido 
criado del palacio Real de Barcelona y de otras cas^s 
muy distinguidas de E s p a ñ a , d a i á n r a z ó n en la misma 
impren ta de 11 á 3. 4211 4 6 
ÜN A P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A C O -Iccá r j e en una familia como ins t i tu t r iz : e n s e ñ a 
m ú s i c a , idiomas y los d e m á s ramos de una e d u c a c i ó n 
esmerada. Dejar las señas en el a l m a c é n de pianos de 
J C u r t í s , A m i - t a d 90 4^93 4-6 
X C E L E N T t í C O C I N E R O , — D E S E A C O L O -
arse en casa part icular ó eutablecimiento: entien-
de de cocina á l a e spaño la , cr iol la , francesa é i i g ' e s a : 
tiene quien responda de su conducta. Vi r tudes 45, 
4190 4-6 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse de criada de mano ó manejadora: sabe coser 
á mauo y m á q u i n a : tiene los mejores informes respecto 
á su conducta: calle del P r í u c í p e n . 2, bar r io de San 
L í z a r o i n f i r m a r á n , 4196 4 6 
C A L L E SUAREZ N. 31, 
se solicita una criada de mano que duerma en e l aco-
modo. 420H 4-6 
ü N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E M E -diana edad, que d e s e m p e ñ ó varios empleos en es-ta I s la con act ividad y la mayor honradez, solicita 
hoy una plaza de sereno par t icular de los señores co -
merciantes de la ciudad, ó en los Almacenes de San 
J o t é ú otros; puede dar todas las g a r a n t í a s que se de-
Reeu, con documentos y personas bien caracterizadas 
en esta ciudad, respecto á su condn -ta bbjo todos con-
ceptos. San Ignacio n , 8 d a r á n r a z ó n ' á todas horas del 
dia 4226 4-6 
BARBEROS 
Se solicita u n aprendiz. S a l ó n L a Oriza , Galiano 73, 
4218 4 - « 
SE SOLICITA 
una general lavandera de ropa de hombre y de s e ñ o r a 
y un criado de mano, que sea activo é inteligente, t e -
niendo ambos personas que respordan de su conducta, 
G .Huno 13« impondrán, 42t1 * « 
DE S E A l í . i «CO.KTR - R U N A C A S A ^ U E S H A buena para criar un n i ñ o una s e ñ o r a l lamada M a 
r ía Dolores Bermudez: calzada de Jesu^ del Monte 
n á m e t o 214: muy saludable, á leche entera y buena 
conducta. 4244 4-6 
SE SOLICITA 
una cocinera que tenga buenas referencias: es para 
una oona fámula ; i n f o r m a r á n A m a r g a r a 18, 
A d e m á s esta casa ha recibido u n inmenso surt ido de servicios completos para cafés , fondas, h o t e -
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 t a m a ñ o s , azucareras de v á r i a s formas, c u -
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, p o r t a -
listas, tenedores de ostiones, t r inchantes: y para casas particulares una var iedad completa en 
1 juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, j a r ro s para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, p o r t a - c u -
chil los, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos pa ra regalos. 
N O T A I M P O R T A N T E . — V i s t o el buen éx i to que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y t i e -
nen cada dia m á s , algunos vendedores ambulantes, y lo qae nos es m á s t r is te qne hasta en algunos es-
tablecimientos no han dudado en asegurar al p ú b l i c o que C U B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y 
M A R C A S que ellos venden son de P L A T A M E N E S E S , y creemos de nuestro deber adver t i r a l p ú -
b l ico para que no se deje sorprender Q U E E S T A E S L A U N I C A C A S A Q U E V E N D E P L A T A 
M E N E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 
O'REILLY 102, entre Villegas y Bernaza. 
C n fi00 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Inquis idor n ú m e r o 14. 
4221 4-6 
SE S O L I C I T A N T R E S C R Í A D O S , U N A G E -aeral lavandera de ropa de s e ñ o r a y caballero, que 
sepa planchar bien camisas y rizar; una criada de m a -
no de cuarenta á cincuenta años y u n buen cocinero, 
que fea aseado: ambos de color, con buena recomen-
dac ión de las casas donde hayan servido. O b r a n í a 65. 
4238 4-6 
CERRO 516 
Se solicita una criada de mano, que sea de color 
blanco, sepa coser á l a mano ó en m á q u i n a y que l leve 
referencias: se prefiere extranjera. 
4245 4-6 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
KJ carse de criada de mano ó manejadora: d a r á n r a -
zón Reina esquina á Angeles, altos de la t ienda L a 
Sirena, 4234 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para manejadora de u n n i ñ o ó criada de m a -
no: tiene personas que garanticen su comportamiento: 
es muy c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . Compostela 127 dan 
r a z ó n . 4232 4-6 
s E N E C E S I T A U N A L A V A N D E R A B L A N C A 6 de color, que tenga quien responda de su conduc-
ta: si tiene una hi ja ó parienta que no pase de 12 a ñ o s 
se le a d m i t i r á d á n d o l e sueldo proporcionado para que 
ayude á la l impieza de la casa. Indus t r i a 80. 
4197 4 6 
UN A S E Ñ O R A B L A N C A D E S E A C O L O C A R -89 para lavar, p l ancha r , manejadora de n i ñ o s 6 
Í>ara la cocina: es de moral idad y tiene personas que a garanticen su conducta: calle de A g u i a r 35 dan r a -
zón, 4210 4 6 
4-6 
SE NECESITA 
un oficial de b a r b e r í a frente á la plaza de Co lón , ba r -
b e r í a L a Mascota, 4156 4-5 
T T N A S E Ñ O R A C A T A L A N A D E M E D I A N A 
U edad y de buena r e p u t i c i ó n , desea acomodarse 
para a c o m p a ñ a r una fami l ia á l a P e n í n s u l a , D a r á n 
r a z ó n calle de Aguacate n ú m e r o 2. 
4153 4-5 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos: los abajo f irmantes , p i e üajo nuestra 
s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen toaos los p r e p a r a -
Hvos p a r a los Sorteos mensuales y trimestrales d é l a 
L o t e r í a del E s t a d o de L o u i s i a n a ; qut en p s r í o s t a 
presenciamos l a ce l ebrac ión de dichos sorteos y que to-
dos se e f e c t ú a n ton h o n r a d e » , equidad y buena fe g 
autorizamos á l a E m p r e s a que haga uso de este cer -
Hficado con nuestras f irmas cn f a c s í m i l e , en todos 
sus anuncio*. 
SE SOLICITA 
u n cochero que entienda de criado de mano y que t e n -
ga quien responda por su conducta: i n f o r m a r á n A m a r -
gura n ú m e r o 1 , 4230 4-6 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca que sea aseada y criado y criada 
de mano que tengan referencias. C á r ü e n a s 2. 
4231 4 6 
SE SOLICITA 
n n muchacho de 12 á 15 años para el servicio d o m é s -
t ico. San Ignacio 56, altos, 
4240 8-« 
A V I S O A L O S D U E Ñ O S D E P O T R E R O S . 
U n a persona intel igente en la c r í a y que tiene m u y 
buenas referencias desea encontrar una finca de c r i a n -
za para hacerse cargo de ella, bien sea á part ido ó á 
sueldo como le convenga á su d u e ñ o , en l a in te l iRen-
oia que le s a l d r á en mucha p r o p o r c i ó n su adminis t ra -
ción pues esa persona tiene dos hijos que le bastan pa -
ra atender á la finca sin que sea necesario el tener m á s 
personal para su cuidado. I m p o n d r á n San Ignacio es-
quina á Santa Clara, bodega y en Guanabacoa, calle 
de Campo Santo 30. 4215 4 6 
S e s o l i c i t a 
una muchachita para calzarla y vestirla, que tenga 
buenos informes: i n f o r m a r á n Zu lue ta 30, accesoria, 
4217 4-6 
S e s o l i c i t a 
una negrita de doce ó catorce años para la l impieza de 
la casa y cuidar un n iño : se le d a r á sueldo. Estre l la 
n ú m e r o 159, 4225 4-6 
SE SOLICITA 
nna manejadora que traiga r e c o m e n d a c i ó n . Damas 
n ú m e r o 26. 4203 4-6 
T T N P E N I N S U L A R , C O M O D E 30 A Ñ O S D E 
KJ edad, sclici ta co locac ión de portero ó criado de 
mano: tiene qu en abona por su conducta. Calle de la 
Habana n . 170, 4205 4-6 
ÜN A J O V E N D E U N M E S D E P A R I D A D E -sea colocarse á leche entera: en la misma un h o m -
bre de cochero ó portero ó criado: t ienen quien los 
recomienden. Santa Clara n ú m e r o 5, 
4202 4-R 
ÜN A S E Ñ A R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa de moral idad, para criada de m a -
no; sabe cumpl i r con t u obl igac ión y tiene persooas 
que garanticen su conducta. D a r á n r a z ó n Picota n ú -
mero 18, frente al convento de B e l é n . 
4201 4-6 
UN J O V E N D E 30 A Ñ O S D E E D A D D E S E A ocupar varias horas del din hasta las diez de la 
no he, como para l impieza de casa par t icular ó escri-
torios, para l levar n i ñ o s al colegio ó h tce r algunas d i -
ligeucias en la calle; sabe leer y escribir; tic-ne quien rtsjo da por su co» ducta. !• f o r m a r á n Cuarteles n ú -
mero 22, de tres á cinco de la tarde, 
4200 4-6 
LETREROS DE NIQUEL. 
Se solicitan agentes con g a r a n t í a , para el in ter ior de 
la Isla, d á n d o l e s una importante comis ión . Di r ig i r se 
á E . Rivas, Crespo n ú m e r o 12, altos, 
4199 4 « 
4212 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, Neptuno n , 152. 
J-5a 3-6d 
A-dero de las familias Carolina, Rosario. Car idad 
V a l d é s , h»l ) iendo pasado su domici l io de T r in idad á 
Guanabacoa, i g n o r á n d o s e hoy sn residencia, pueden 
dirigirse á l a Quinta de los Mol inos , Destacamento de 
Penados; quien lo solicita su uobrino P i ó s p e i o L<riano. 
4155 4-5 
SE SOLICITA 
al Sr. D , Pedro S ilazar para nn asunto que le intere-
sa, en la calle de la Amis tad n . 98, 
4159 8 5 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito 2 porteros, uno 3 doblones oro y e l otro 
que haga cigarros, y u n buen criado. 2 manejadoras y 
un lavander-: y tengo nna criada blanca, peninsular. 
Comnostela BS. 4172 4 fí 
Ü9miBkrí@sB 
L o s que suscriben, B a n q u e r o s de I f u t v a O r l s a n s , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de l a L o t e r í a del E s t a d o a» Zkmis tana que nos sean 
presentados. 
R . M . W A L M S L E Y , P B S S . L O U I S I A N A 
B A N K . 
P I E R R B L A N A Ü X , P B B S . S T A T B NAT. 
B A N K . 
A . B A L D W I N , P B B S . N S W O B L B A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P B B S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SÍN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE MÁS DE MEDIO MILLOL 
Lotería del Estado de Lonlsiaia. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Leg i s l a -
tura para los objetos de Educación y Caridad—con un 
capi ta l de $1.000,000 a l que desde entóneos so le ha 
agregado una reserva de m á s de $550,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente C o n s t i t u c i ó n del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SOHTEOS TIENKH LUOIB TODOS LOS KBSBiS, 
HIENDO BXTBÁOBDIHJÜEUOS LOS D i MARZO, JUWIO, 
SETIEMBRE T DIOIEMBBH. 
flTunco se posponen, y los premios j a m á s se reducen, 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R U N A 
F O R T U N A . 
Cuarto gran sortee, clase D, qne 
se ha de celebrar en la Acade-
mia de M ú s i c a de ITneva Orleans, 
el martes l O de abri l de 1888 . 
Sorteo Mensual nlimero 215, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 ( 0 0 0 . 
Nota .—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quin to $ 2 . — D é c i m o $1. 
LISTA DK LOS PBBHIOS, 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son$150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D B . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E , . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 
























A P B O X I M A C I O N B S . 
100 de á 8300 al premio de $150.000 M 
100 „ „ 200 „ „ „ 50,000 „ 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 «. 
2179 Premiofs, a teendentai £ . . . « . . . . $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamento 
* Nueva Orleaus, Los que deseen m á s informes so 
s e r v i r á n dar sus s e ñ a s ó d i r e c c i ó n con c la r idad . 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 la8 
letras de cambio se e n v i a r á n en sobres o r a i n a r i o i . £ l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta da la Empresa . D i r i g i r s e á 
M . A . D A Ü P H I N . 
New Orieftns, L a , , 
6 b i e n á H . A . D A Ü P H I N . 
Washingten, D. Co 
L a s cartas certificadas se d ir ig irán 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleaus, L a . 
R E C U E R D E S E r n e t e í r e S U ' J 
l y ae hacen los preparat ivos j se o e í u b r a n todos loa 
Sorteos, siendo esto g a r a n t í a absoluta de honrados y 
buena fe; que las probabilidades de ganar son toda a 
iguales, y nadie puede saber q u é n ú m e r o s van á s a l i -
premiados. 
RECUÉRDESE ^ ¿ ¿ t í f o ^ f l * 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los bi l letes e r t á n firmados por el p r e s i -
dente de una i n s t i t u c i ó n , cuyos derechos son reconoc i -
dos por los ju igados Supremos de Jus t ic ia , por oon-
«igulente , cuidado < 
Ü N A S E Ñ O R I T A I N G L E S A , C A T O L I C A Q D E tiene la^ mejores recomeridaciones, se ofrece para 
hacerse cargo de cuidar y e n s e ñ a r uno 6 varios n iños 
6 bien para a c o m p a ñ a r á una famil ia á los Estados-
Unidos ó Europa . Hab la p e i f <ctamenta el f r ancés y 
posee una sól ida i n s t r u c c i ó n . D i r i j i r s e á B . L . en el 
DIARIO D E LA MARINA. 4152 4- 5 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de orlada de mano en una buena casa par-
t icular , qne no teñirá que i n t e r v e i r con n i ñ o s : sabe 
coser á mano y m á q u i n a y tiene personas que respon-
dan de nú conducta. Teniente-Rey 74. 
4171 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E criado de mano acostumbrado á este servicio, y una bue-
na criada de mano ó para manejar n i ñ o s , ambos b l a n -
cos y con buenas referencias. P ico ta n . 20 d a r á n r a -
zón . 4170 4 5 
Sao de veinte á veinte y cinco a ñ o s y un portero de 
25 á 30: los dos. t ienen personas muy conocidas en es-
ta capital qae garanticen su conducta y mora l idad 
i n f o r m a r á n Obrapia n. 14 esquina á Mercaderes á t o -
das horas. 418» 4 5 
UN APRENDIZ 
para un encuadernador, que teñ i rá de 14 á 15 a ñ o s , 
con referencias: u n orlado de m u ñ o de l a misma edad, 
0 ' R e i l l y 9 6 . C n 5 8 l 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A de 30 a ñ o s de edad, para ama de llaves, hacerse 
caigo de n i ñ o s h u é r f a n o s ó de manejadora de n ñ o s ó 
a c o m p a ñ a r una t e ñ o r a sola: es de buenas costumbres: 
no se compromete á coser: dir igirse á San Rafael 133 
entre Gervasio y Balascoain. 
4174 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sea razonable, para cuidar dos 
n i ñ a s y ayudar en los quehaceres de casa á nna s e ñ o 
ra, P e f i a - t o b r e n ú m e r o 17 dan r a z ó n . 
4146 i-S 
con las imitaciones y empresas an6~ 
Cura en 
1 & 6 D I A S garantiza gue 
DO causa á*QO 
Clucmnatl.O 
U. S 
t J u a t o m a í i o i a a e l a E i f t r 
ea las ventasdeesta clase 
de remedios, dando re-
sultados nnlversalmente 
satisfactorios. 
MURPEY BEOS, Paria, TKU 
O na obtenido el favot-fioloB fabricanie» - ^ pübUcc y hoy 
[.The líTaM Che«i»l on iugat prominente 
entre la msdlcluas de su 
das*. 
A, L . SMIÍH, X r o i f s r i , P a . . 
I N F A L I B L E Y R A D I C A L 
en l a c u r a c i ó n de todas las afecciones b r o n -
quia les : Mal de Garganta, Dipteria, 
Tós y Tisis es e l 
de ANACAHUITA 
R e m e d i o V e g e t a l de l a N a t u r a l e z a p a r a el 
a l i v i o y c u r a c i ó n segura de t o d a enfermedad 
do ©1 Pecho y log Pulmones. 
•g | •—— 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad, que no duerma 
en el acomodo. San L á z a r o 149. 
4151 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L modista y cortadora, garantizando BU buen corte 
y con fecc ión , como lo pueden acreditar las principales 
casas de esta cap i ta l que h a trabajado, desea encon-
t r a r una casa para ejercer su oficio de seis á seis. I m -
p o n d r á n calle de O b r a p í a n ú m e r o 97. 
4147 4-5 
SE SOLICITA 
u n a cr iadl ta blanca 6 de color para e l servicio de u n 
m a t r i m o n i o solo: i m p o n d r á n In fan ta 45, t e n e r í a . 
4168 4-5 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E entienda de peinado y costura y una lavandeia, 
ambas peninsulares ó de Canarias, que duerma en el 
acomodo y presenten buenas referencias. Cuba 50. 
4144 4-5 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O B U E -no; sueldo seguro $15 y ropa l imp ia T a m b i é n una 
muchacha de color de 12 á 13 a ñ o s para ayudar á l a 
l impieza d é l a casa; se viste y calza y e n s e ñ a : ambos 
con buenas referencias. Acosta 88, de las 10 en ade-
lan te . 4154 4-5 
B a r b e r o s 
Se necesita uno que sea bueno y duerma en el aco-
modo: Oficios 13, b a r b e i í a . 
4167 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero as iá t i co en casa par t icular ó en estableci-
miento: tiene buenas recomendaciones: i n f o r m a r á n 
Acosta y Habana, bodega. 41^5 ¿ - 5 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E N i -ños , blanca de mediana edad, que sea c a r i ñ o s a con 
ellos y que entienda algo de costura: t a m b i é n se sol i -
cita una negrita para criada de mano. Prado 45. 
4166 4-5 
O Ñ A R O S A L I A R O D R I G U E Z , V E C I N A de 
Aguada de Pasajeros, sol ici ta á D . An ton io D o n i 
R o d r í g u e z . Referencias en el punto de residencia de 
dicha s e ñ o r a . 4133 4-4 
SE SOLICITA 
una manejadora, p re f i r i éndo la que sea blanca y que 
tenga qnlea,responda por su conducta. Manr ique 83J. 
4161 4-5 
N A P E R S O N A D E M E D I A N A E D A D Ü K -
sea encontrar una casa de vecindad ó u n solar 
chico p-.ra manejarlo como encargado, prefiriendo sea 
por los barrios de C o l ó n : tiene buenas referencias: i n 
f o r m a r á n calzada de San L á z a r o 249, café . 
4150 4 5 
N A J O V E N P I N A Y D E M O R A L I D A D S O -
l ic i t a co locac ión para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó 
s e ñ o r i t a ó coser, puede dar las mejores referencias: 
d a r á n r a r ó n Sol n ú m e r o 110, altos. 
4084 4-4 
SE t i O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad para cocinar y l imp ia r una casa chiqui ta , de 
dos personas, pero ha de cocinar muy bien, d o r m i r en 
el acomodo y traer personas qne la recomienden. T r o -
oadero 54 In fo rmarán . 4128 4-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A I N G L E S A , S I N pretensiones, que sepa hablar e l castellano, para 
a c o m p a ñ a r á una famil ia á Europa en mayo p r ó x i m o , 
atender á dos n i ñ i t o s y servir de I n t é r p r e t e á l a s e ñ o -
ra. D l r l j l r s e á A g u l a r 48, altos. 
4023 4-4 
A P R E N D I Z 
Se s o l k l t a uno para barbero que sea formal , calle de 
la Corcel n . 3, b a r b e r í a L a Perla . 
4121 4-4 
ES T A N D O P A R A D E S O C U P A R S E A L G U N A S aabltaclones en la casa Neptuno n. 2 esquina á 
Prado, se desean encontrar Inquilinos con asistencia: 
se dan r toman referencias. 
4119 4-4 
A 8 pg ANUAL 
Se dan con hipoteca de casas $100,0)3 oro en p a r t i -
das de $500 á 20,000, Obispo 45, d u l c e r í a L a P r o v i -
dencia, á todas horas recibe ó r d e n e s . 
4126 4 4 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A Ü B M A N O 6 manejadora de un n i ñ o chiquito una s e ñ o r a pe-
ninsular: sabe cumpl i r con su ob l igac ión y tiene quien 
responda por ella: calle de C á r d e n a s 59 d a r á n r a z ó n . 
4125 4-4 
N o d r i z a 
Callo del M o r r o n ú m e r o 5, altos, á media leche, en 
su casa se p o d r á n entender. 4099 4-4 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S P E N I N 8 U L A -res, de mediana edad, una para criada de mano y 
repaso de ropa y otra para cocinera y lavar l a ropl ta 
do u n n i ñ o de meses: no se repara en precios, pues la 
cues t i ón es estar bien servidos y qne tengan quien las 
recomiende. Figuras 46, cerca de la calzada del M o n -
te. 4091 8-4 
BARBERO 
Se solicita u n oficial calle de l a Habana 127, entre 
M u r a l l a y Sol . 4090 4 4 
SE D E S E A C O L O C A R U N H O M B R E D E cua-renta a ñ o s de edad, de portero ó para cuidar u n 
caballero y con buenas recomendaciones: d a r á n r a z ó n 
Oficios 10. 4088 4-4 
SE SOLICITA 
u n buen cocinero y u n criado de mano que en-
tienda su oblisfaclón: ambos de color y con buenas re -
ferencias: I m p o n d r á n Prado 78. 
409(t 4 4 
SE SO L I C I T A U N A C R I A 1 > A B L A N C A O D E color, de mediana edad para servir á una corta f a -
m i l i a y lavar l a ropa de dos s e ñ o r a s y una negri ta para 
entretener á una n i ñ a , se le d a r á sueldo. Amis t ad 41 . 
4083 4-4 
DK S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero muy aseado y formal , ya sea en 
casa part icular ó establecimiento: calle del Aga l l a 120 
dan rftzón. 4068 4-4 
DES IDA C O L O C A R S E E N C A S A R E S P E T A ble y decente una muchacha peninsular para m a -
nejadora de un n i ñ o , no siendo así no se presenten 
tiene quien responda de su conducta: I n f o r m a r á n Em-
pedrado 12. 4114 4-4 
I Ifi S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
O c o l o r para aoompafiar á ana s e ñ o r a y Ja l impieza 
de unas h ibltaclones, d á n d o l e cuarto y un corto suel-
do: i . f i r m a r á n Obispo 113, entresuelos, puerta a l 
lado de la locerf» 4103 4-4 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad que presente bue-
nas ref' rendas: d a r á n r a z ó n Neptuno 123. 
4I03 4-4 
¡ E D E S K A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A M A 
Jnejadora para una n i ñ a de un a ñ o Plroctenla M t -
HUr . pab. l lón del m é d i c o . 4117 4-4 
I O L 1 C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O ge 
O i e r a l cocinero y repoEtero, j oven y aseado y de 
b u e n » conducta: hay personas que responden por él 
Barcelona n. 3. 40«6 4-4 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera, que tenga buenas refe-
rencias: callo de S i n Is idro n . 63, esquina á C o m p o t -
tela, i n f o r m a r á n . 4105 4-4 
SE D E S E A U N A C R I A D A D E M A N O , blanca ó Je color, que duerma en el acomodo. Empedrado 
n . 73 I m p o n d r á n 4097 4-4 
SE SOLICITA 
una criada blanca para manejar un n i ñ o de un a ñ o , y 
ayudar á la l impieza de la casa. Estrel la n . 21. 
4098 ' 4 - i 
SE SOLICITA 
una lavandera y planchadora peninsular, que duerma 
en la colocación. Casa de poca famil ia . Cuba n . 122, 
407i 4 4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A c o -locarse en casa part icular, de costurera; es I n t e l i -
gente en el corte y en confecolontr vestidos de t e ñ o -
ras y n iños , peina y hace la l impieza de los cuartos: 
calle del Consulado n . 1S0, altos, d a r á n r a z ó n . 
4 ^ 3 4-4 
En la Casa de Salud Quinta de Garciui, 
se solicitan enfermeros y sirvientes. 
4110 4 4 
UN A S E f l O R A P E N I N S U L A R M U Y C A R 1 -ñosa para los n iños , desea hacerse cargo de uno ó 
dos, garantizando que se les a t e n d e r á como si estuvie-
ran al lado de sus padres: i n f o r m a r á n Habana n . 14. 
4104 4 -1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -dlana edad, furaetera, de criada de mano ó de 
manejadora ca r iñosa para los n iños , ó para acompa-
ñ a r á una s e ñ o r a ó asistir enfermos: d a r á n r a z ó n C o m -
poste la l63 . 4129 4-4 
SE SOLICITA 
un criado de mano y u n cocinero, blancos ó de color, 
que tengan personas que den buenas referencias: c a l -
zada del Cerro 53ñ. 4131 4 4 
TNA J O V E N D E M O R A L I D A D Y M U Y D E -
cente, con personas buenas que la recomienden, 
desea eneontrar acomodo para a c o m p a ñ a r á una se-
ñ o r a ó para criada de mano. Sitios u . 148 I m p o n d r á n . 
4122 4-4 
SE SOLICITAN 
costureras de modista. Sol n ú m e r o 64. 
4112 4-4 
UN G B - N E R á L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de b*stante inteligencia; sabe bien su 
o b l i g a c i ó i ; tleno quien responda de cu conducta y mo-
ralidad. O b r a p í a 100, entre Bernaza y Vil legas. 
4101 4-4 
A T K A B A J A R —SE S O L I C I T A U N M O R E N O joven, honrado y trabajador para darle una ocu-
p a c i ó n que le p r o d u c i r á m i s de tres onzas mensuales: 
es Inútil sa presente si no trae buenas recomendacio-
nes. J e s ú s del Monte 114 in fo rmarán . 
4111 4-4 
Abonarés del Ejército. 
Vic tor iano Suary Puerta, Agente General de O f i c i -
nas P ú b l i c o s , compra en todas cantidades de los cuer-
pos siguientes: de I n f a n t e r í a , Rey, Reina, Ñ á p a l e s , 
E s p a ñ a , Habana, Tarragona, B a i l ó n , U n i ó n , Isabel 
2?, San Q u i n t í n , Secc ión de Ordenanzas, Orden P ú -
bl ico . Santa Catalina de Guaso, Br igada Disciplinaria 
y Mil ic ias Blancas y de Color. Compro t a m b i é n B i -
lletes Hipotecarios de la Deuda de l Tesoro de Cuba. 
D e 8 á 11 de l a m a ñ a n a Gallano n . 113 y de 4 á 6 de 
la tarde Empedrado 29. 4C65 10-3A 
AV I S O . — S E C O M P R A N E N P E Q U E Ñ A S Y grandes partidas, muebles, pianinos y l á m p a r a s de 
cr is ta l , p a g á n d o l o s mejor qne nadie. O t r a Se c o m -
pran alhajas de oro, p la ta y br i l lantes , l o mismo qne 
oro y plata vieja, Neptuno 39 y 41 , esquina á Amis t ad . 
1(865 8-28 
ORO Y P L A T A V I E J A . 
Se compra en todas cantidades, pagando los m á s a l -
tos precios. 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1623 ' B5-4P 
HOTEL GRAN CENTRAL 
Vir tudes esquina á Zu lue ta : en esta casa encon t ra -
r á n familias y caballeros habitaciones todas á l a calle 
con buen se rv ido (precios m ó d i c o s ) d m d o frente a l 
parque. 4239 . 4-6 
SAN DIEGO 
D E L O S B A Ñ O S . 
H O T E L t rmoM. 
D E P A B L O Q U I N T A N A 
E l d u e ñ o de este acreditado establecimiento, que 
l leva muchos afioe, ofrece al p ú b l i c o rec ib i r h u é s p e d e s 
por $85 en oro, y abonar por su cuenta los gastos que 
originen el viaje desde la Habana á San Diego y vise-
versa, t e n i é n d o l e s en el H o t e l de 26 á 27 d í a s ; c o m -
p r o m e t i é n d o s e el d u e ñ o á que si por causas Improvis -
tas tuviera que retirarse el b a ñ i s t a á los 10 ó 12 d ías , 
se le de r o l v e r á la m i t a d del impor te , e n t e n d i é n d o s e 
que todo esto es en pr imera ; por 60 pesos en segunda, 
pero con igual cond ic ión que en p r imera respecto á l a 
d e v o l u c i ó n de l a mi t ad del impor te . 
HOTEL TELEGRAFO 
E n el mismo h a b r á u n dependiente para a c o m p a ñ a r 
á los viajeros al paradera de Cris t ina, p r o v e e r á de 
una papeleta para el encargado del H o t e l , que e s t a r á 
en el paso Real de San Diego . E l Importe se a b o n a r á 
en el H o t e l T e l é g r a f o . 3467 21-18 
PE R D I D A . — H A D E S A P A R E C I D O D E L A casa Zanja n . 86 una caji ta conteniendo varias 
frioleras cuyo valor no l lega á 4 pesos. Se aprecian por 
ser recuerdo. Se gra t i f i ca rá con $25 Btes. al que de-
vuelva dicha cajita. 
38«3 8-28a 8-28d 
S: G o n z á l e z y C a r t í o la credencial de Bombero de l a 
Habana, y s u p i í c a á la persona que l a hallase que le 
haga el favor de devolverla en la calle de Tenerife n ú -
mero 24, que lo a g r a d e c e r á d e s p u é s de gratif icarle. 
4148 4- 5 
EL D O M I N G O U L T I M O E N E L P A R Q U E Centra l ó en sus alrededores se ha extraviado una 
boqui l la para cigarros, con su estuche que tiene en su 
in te r io r una marca que dice Bs. Ai res . A l que lo e n -
tregue en Bernaza 71 se le a g r a d e c e r á mucho por ser 
u n recuerdo y se le g ra t i f i ca rá en dinero por m á s de l 
va lor real de dicha boqui l la . 
4094 4-4 
PE R D I D A . — E N L A M A Ñ A N A D E L L U N E S 2 del corriente y en las inmediaciones de Ta l l ap i e -
dra, se ha extraviado una chiva grande, blanca, con 
una cuerda Hada en el cuello. Se gra t i f icará al que la 
presente, ó d é r a z ó n de ella, en Puer ta Cerrada n ú -
mero 13. „ 4081 4-4 
desaparecido una perr i ta chihuahua, color negro y 
que entiende por Cora: el que l a entregue en Reina 
n . 139 se r á gratificado. 4087 4 4 
Habitaciones amuebladas—Se alqui lan m u y frescas y ventiladas, á 18 y 20 y $25 b l letes; otras suelos 
de m á r m o l y vista á la iglesia del Cris to á IR y $2f> o-
ro , propias para bufete de m é d i c o ó abogado, tod as 
con asistencia y entrada á todas horas: en la misma ee 
solicita un criado: L a m p a r i l l a 63 esquina á V i l l e g a s . 
4298 4-7 
V i r t u d e s 4. 
E n esta casa, eitaada en e l punto m á s c é n t r i c o de 
la capi ta l , se alqui la una h a b l t a c i ó a a l ta con vista á 
l a calle y otras Interiores, amuebladas y con toda a-
slst enc í a . 4283 3-7 
Se alquila la hermosa y nueva ca9-.\ calle de Garva -á t o n . ICO, á dos paaos de l a c i l l o de N e p t u n o , con 
sala, saleta, 4 cuartos bajos y uno alto, amp l i a coci-
na, b a ñ o , inodoro y cuantas comodidades pueden a 
petecerse: en el n . 102 e s t á la l lave c I n f o r m a r á n A 
margura esquina á M e r c a d e r e s , a l m a c é n de v í v e i e s . 
4277 4-7 
SE ALQUILA 
l a casa calle de San Rafael n ú m s r o 112, con 5 cuartrs 
bajes y uno alto, de c o n s t r u c c i ó n moderna, agua y ca 
ñe r í a s do gas, en dos onzas y u n d o b l ó n en oro: la 11 i 
ve e s t á en frente n . 103. 4276 5 7 
SE ALQUILA 
u n local que hace esquina propio para b a r b e r í a ó ta 
baquerfa L u z 77 d a r á n r a z ó n . 
4261 4-7 
En casa de famil ia decente, se alquila u n locas al to muy fresco con b a l c ó n á l a calle, sala, comedor y 
dos cuartos con b a l c ó a y un hermoso mirador . Cuba 
154 de 11 á 5 de la tarde. 4296 4 7 
A s e ñ o r a ú ma t r imonio se alquila en $34 oro, los bajos de Comulado n . 68. p r ó x i m o s á los b a ñ o s 
de San Rafael . 4291 8 7 
En casa de famil ia y punto c é n t r i c o se alquilan ha -bitaciones altas con as i t enc ía ó sin elia á hombres 
solos con referencias: Gallano n ú m e r o 124. esquina 
á Dragones. 4292 4-7 
A l t o s . 
Se alquilan unos muy hermosos de tres habitaciones, 
cocina v agua, en la calle de Aguacate n . 116er tre M u -
ra l la y Teniente Rey. 4136 3-4a 8-Sd 
Se da en arrendamiento una estancia de una caba-l ler ía y cordeles, situada en el L u y a n ó : I m p o n d r á n 
Dragones 15. E n la misma ee solicita un criado blanco. 
4209 4 6 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas con b a l c ó n á l a calle, á m a t r i 
monlo sin n iños , caballeros ó s e ñ o r a s solas. Escobar 
entre Reina y Salud 156. Se cambian referencias. 
4237 4 6 
Se alquila en $19 12^ cts oro la casita Manr ique n ú -mero 11, entre Animas y Lagunas, can sala, dos 
cuartos, comedor, patio, ote. E n l a bodega de la es-
quina es tá la l lave é I n f o r m a r á n . 
4233 4-6 
SE ALQUILA 
l a casa Concordia 2, compuesta de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina y agua en dos onzas oro al mes 
y su d u e ñ o v ivo San M i g u e l 1C 0 
4223 4-6 
ñ o l SU 
Se alqul 'a una h a b i t a c i ó n con asistencia, con m u e -
bles ó sin ellos para un ma t r imon io , caballero solo ó 
estudiante. 4216 4-6 
M B H O E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, c o c i -
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonies, con b a l c ó n á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 4219 8-6 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que salga á la calle, sea formal , 
sepa eu ob l l gau ión y traiga referencias; sueldo $20 B : 
Agu i l a 141. 4038 6-3 
P U U A C O M P A Ñ A R A U N A F A M I L I A E N un viaja se necesita utia orlada de color, c a r i ñ o s a 
con los n iños , que haya v i a j i d o antes, sepa el Ing lés y 
provista de buenas referencias. Di r ig i r se A g u l a r n . 48 
altoB. 4024 8-3 
Sa da trabajo á los que se presenten á l a F á b r i c a de 
Calzado 
LA PROSPERIDAD, DERNAZA 58, 
8927 [ 11-2;» 
Üt i A F A M I L I A R E S I D E N T E E N C A R D E -nas desea una cr iad • j oven , peninsular, Inteligen-
te y de buf ñ a s costumhrec; se le f iará buen sueldo: 
I m p o n d r á n Agular 128, esquina á M u r a la . 
S ^ l 9-27 
M R J U L U S L A C H 4 U M E , E N E L J A R D I N de A c l i m a t a c i ó n , j u n t o al paradero del ferroca-
r r i l Je Marianao, solicita una criada cocinera, aunque 
no tenga grandes conocimientos, y se exige que tenga 
personas qu . la acrediten. 8831 11-27 
o m s . 
SB C O M P R A N D O S C A S A S , N O E X C E D I E N do el valor de cada una de dos á tres m i l pesos, sin 
corredor, bioa situadas, f áb r i ca moderna, con agua y 
sin g r a v á m e n e s . I m p o n d r á n Compostela 90, entre 
M u r a l l a y Sol. 42fi9 4-7 
PA R A U N A F A M I L I A L L E G A D A D E L E x -tranjero se desea comprar un buen juego de sala, 
un juego de comedor y d e m á s muobles enseres de casa 
y de cocina, se desean de famil ia par t icular sean j u n -
tos ó por piezas sueltas p a g á n d o l o s bien: pueden dejar 
aviso Corrales 2 D esquina á E c o n o m í a , que se p a s a r á 
& verlos. 4157 4-5 
L i b r o s 
Se compran l ibros de tudas c'ases, en p e q u e ñ o s y 
ñrancies partidas y en cualquier Idioma, ( 'bispo S6, breria 40"0 10-4 
SE COMPKAN 
dos oasas de cuatro á seis m i l pesos, 
t r o l l a TI. 44 4071 
I n f o r m a r á n Es-
4-4 
Z * A C A S A B X a A I T C A 
AG-tTIAH 92 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones d i p l o m á t i c a s , escritorios ó d o -
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios y p r ó x i m a á todas las Dependencias 
oficiales, ofrece todas las ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus cfislnas en el 
punto m á s c é n t i i o o de l a ciudad. 
Los actuales propietarios de la Casa Blanca , se p r o -
ponen in t roducir u n verdadero p lan europeo en el o r -
l e n Interior de la Casa, d o t á n d o l a de todos los ade-
lantos modernos p a r a l a mayor seguridad y comodi -
dad de los inquil inos. 
H a - actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio d o m é s -
tico, pudlendo tratar de su ajuste en l a misma Casa 
Blanca, ó d i r i j l éndose á D , A n d r ó a G ó m e z , M u r a l l a 
n?F9. Cf i49 * 12 3 
Se alquila la casa Cristo n 18, de altos y azotea, con agua arriba y abajo, propia para dos familias; t iene 
el frente á la brisa: la l lave en la bodega del n . 24 de 
la misma calle: i n f o r m a r á n San Ignacio 78, esomina & 
Mura l l a , altos. 4188 4-5 
V I R T U D E S N U M . 10 
Se alquila una hermosa sala y varias habitaciones 
para u n matr imonio ó caballeros solos, amueblada 6 
sin ellos, con comida ó sin ella: t a m b i ó n se reparten 
cantinas. 4187 4-5 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, con b a l c ó n á la calle, agua de Vento , b a ñ o , gas ó i n o -
doro, con esmerada asistencia, excelentes comidas p a -
ra las personas m á s delicadas, en casa de fami l ia de -
cente: se dan y piden referencias. Bernaza esquina á 
Mura l la n . 71 . 4185 4-5 
Se alqui lan unos altos m u y frescos en 12 onzas oro, compuestas de seis habitaciones, cocina, agua de 
Vento, etc., etc. E a l a misma se eollcita una maneja-
dora que tenga buenas referencias. Tejadi l lo 48, altos. 
4173 4-5 
EN 30 PESOS B I L L E T E S 
se alquila la casa calle de Moreno esquina á San Car -
los, Cerro, con cuatro cuartos, cocina, comedor, agua, 
toda de m a m p o s i e r í a , por ta l : a l lado esU la l lave: 
S^nta Teresa n . 11 , su d u e ñ o . 4132 4-5 
SE ALQUILAN 
las casas calle de D o m í n g u e z 11 v 15, la l lave al lado: 
i n f o r m a r á n Agula r 49. 4161 4-5 
Propias para la es tac ión de verano dos cuadras de los paseos y una de la calzada del Monte se a l q u i -
lan dos hermosas y ventiladas habitaciones con suelos 
de marmol , vista á la calle y en casa de corta fami l ia , 
propias para uno ó dos caballeros solos ó mat r imonio 
con toda asistencia. Se dan en n r o p o r c i ó n . Apodaca 
37 I n f o r m a r á n de ellas. 415S 4-5 
^ e alquila una h a b i t a c i ó n eu e l piso bajo de la casa 
O O b r a p í a 5 7 , entre Compostela y Aguacate á h o m -
bres solos, es completamente independiente: tiene sue-
los de marmol , agua é inodoro: eu el alto i m p o n d r á n . 
4162 4 5 
SE ALQUILAN 
una h i josa c a t a q u i n t a Santo T o m á s n ú m e r o 1 (Ce-
rro) dos bonita? caeap Lea l t ad 12 y 12J, una Id O b r a -
pía 56; una i d G lo r i a 48. Reina 91 , i m p o n d r á n . 
4145 4- 5 
En 14 pesos billetes se alquila una accesoria al ta en A n t ó n Recio £5 . cuadra y media de la calzada 
;ou puert i independiente y b d c ó n á la calle E a la 
accesoria baja i n f o r m a r á n . 
4113 4 5 
j e alqutlau t resnar oosos y ventilados cuartos altos, 
O j u n t o s ó separados con balcones á la calle, agua y 
JN S E Ñ O R ' O M E R C I A N T E D E S A G U A D E derecho al patio y az tea, situados en la calle de San paso en San M i g u e l n ú m e r o 62, compra muebles I Migue l 124, esquina á Leal tad: en los bajos e s t á la 
pnr.i di ho punto en p e q u e ñ a s y grandes partidas: los I l lave y su ' i n e ñ o Reina 110. 
paga bien. 4007 8-3 1 «095 <H 
Por su d u e ñ o no poderla asistir se arrienda una fin-quita de tres c a b a l l e r í a s en e l bar r io la Canoa, en 
buen estado de p r o d u c c i ó n por su buena arboleda, 
p l á t a n o s , c a ñ a , se hace negocios con aperos y sin ellos 
i n f o r m a r á n calzada de San J o e é de las Lajas, punto 
cuatro caminos, bodega y en l a Habana M u r a l l a 121. 
4092 4-4 
G a l i a n o 15 
A s e ñ o r a ó mat r imonio solo se a lqui lan unos altos 
m u y frescos y ventilados y se solicita una h u é r f a n a de 
12 á U a ñ o s . 4085 4-4 
Se alqui lan en Escobar n . 81 unos magníf icos altos, piso de m á r m o l , con sala, antesala, cuatro cuartos 
altos y uno s i to , pat io y saleta, en dos onzas oro. 
Tienen agua. I n f o r m a r á D . A r t u r o Rosa, A g u l a r n ú -
mero 67, altos. 4072 4-4 
JESUS MARIA 17 
Se alqui la una sala propia para escri torio, bufete 6 
gabinete: en l a misma i n f o r m a r á n . 
4102 26-4Ab 
En casa de famil ia se a lqui lan habitaciones altas y bajas, con asistencia y sin ella, m u y frescas: p r e -
cios m ó d i c o s : agua de V e n t o . Vi l legas 67, entre Obis-
po y O b r a p í a . 4106 4-4 
¡OJO! 
Se alqui la l a hermosa casa Aguacate 150, de alto y 
bzy o, p rop ia para dos familias que deseen v i v i r e c o n ó -
micamente. Compostela 119 i n f o r m a r á n . 
4107 4-4 
VIRTUDES 4 
Se alquila una sala con vista á l a calle y habitacio-
nes altas y bajas, amuebladas y con toda asistencia. 
4115 4-4 
ZULUETA 34, 
manzana del Pasaje, u n buen piso p r inc ipa l , c ó m o d o 
para famil ia , escritorio, etc. 4124 4-4 
Calabazar.—Se alqui la por temporada ó a ñ o s la es-paciosa y venti lada casa V í n c u l o n . 10, frente al 
Earadero, acabada de repasar, con ocho cuartos, ar-oleda, j a r d í n , etc. E n la misma i n f o r m a r á n y en Sa-
l u d 85 t r a t a r á n de su ajuste. 4120 4 4 
SE ALQUILA 
un buen local , á p r o p ó s i t o para depós i t o , en una onza 
oro. L a m p a r i l l a n . 2 1 : pueden ver le de siete á nueve 
3978 8-3 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, que es contigua a l Parque Cent ra l ; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulue ta 36, esquina á Teniente-Rey. 
4013 8-3 
Se alqui la l a hermosa y venti lada casa situada en e l Carmelo calle H ? entre 4? y 6?, en el centro do l a 
manzana. Tiene comodidades para dos familias y es 
p rop ia para u n hotel 6 casa de h u é s p e d e s . I n f o r m a r á n 
en la misma. 4Ó14 6-3 
S E A I Í Q U Z L I A N 
los frescos y ventilados altos (piso p r inc ipa l ) de l a 
casa calle de Cienfuegos esquina á G lo r i a , con agua 
y Uavín y en precio c ó m o d o . I n f o r m a r á n en los altos 
de la misma casa. 4015 6- 3 
SE ALQUILA 
l a casa denominada de los Perros, situada en l a c a l -
zada de Puentes Grandes: t iene sala, comedor y ocho 
cuartos. I n f o r m a r á n Bernaza 36. 
8821 9-27 
15, E m p e d r a d o 15. 
Se alqui lan habitaciones altas y bajas m u y v e n t i l a -
das, amuebladas y con asistencia. 
8806 1 6-27Mz 
C a l l e d e l a M u r a l l a 
Se alqui la una t ienda con dos puertas, tiene a rma-
toste y mostrador propio para cualquier g i ro , situado 
en la casa que hace esquina á la de Compostela. 
E n la misma se a lqui lan tres accesorias corridas, 
propias para b a r b e r í a . 
I n f o r m a r á n Vil legas 92, altos. 
3967 9-1 
A C A B A D A S D E R E C I B I R E N L O S U L T I M O S V A P O R E S . 
D E P A R I S . 
Sillas orientales, reverberos China para alcohol.—Platos con elegantes marcos de 
bronce pintados á mano.—Cuchillas velocidad.—Lámparas Renacimiento.—Barato.— 
Barato. 
D E N E W Y O R K . 
Chandeliers niquelados con 2 luces automáticaa, á $21-20 oro.—Despertadores, á $4 
billetes.—Inmenso surtido en relojes de todos precios, clases, estilos y caprichos.—Juegos 
de cuarto Reina Anita.—Lámparas piano.—Gabetas incomprensibles contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores y nuevas máquinas de afeitar. 
A L V A R E Z Y H I N 8 E , OBISPO 123. 
OFICINA Y UNICO DEPOSITO DE LAS MAQUINAS LEGITIMAS DE SINGER. 
P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A . 
Cn 1099 312-30J1 
U N O S SUPERIORES 
F i R i TODOS LOS GUSTOS T ESTOMAGOS DELICADOS. 
No tienen rival idad las marcas siguientes que gozan de buen créd i to 
en toda la I s l a : 
E L CAN, v i n o c l a r e t e . 
L A P U R E Z A , v i n o d e m e s a . 
CONDAIi, v i n o t i n t o de m e s a . 
L o detallan constantemente en cuarterolas sus receptores 
Carbó y Compañía, Amargura 8. 4302 26-7Ab 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A 
J . S E R R A Y H E R M A N O 
6 4 , O B I S P O 6 4 , 
E N T R E C O M P O S T E L A IT A G U A C A T E . 
P o n e m o s en conocimiento de las s e ñ o r a s y s e ñ o r e s clientes 
de este establecimiento y d e m á s personas que deseen c o m p r a r 
preciosas prendas á precios sumamente m ó d i c o s , que hemos r e c i -
bido u n surtido m u y v a r i a d o y e l e g a n t í s i m o en Medios-
tornos, Pulseras, Prendedores, Candados, 
Dormilonas Medallones, Medallitas, Sortijas, 
Leontinas, Leopoldinas y Helo jes, todo de oro y 
de p la ta , G A R A N T I Z A D O , 
Podemos asegurar á todas las personas favorecedoras de esta 
casa , que q u e d a r á n satisfechas de l a baratez en los precios y bue-
n a ca l idad de los a r t í c u l o s . C u 578 8-5 
SE ALQUILAN 
los bonitos bajes do la casa calle del A g a l l a 101. 
los altos i m p o n d r á n . 3948 7 -1 
E n 
E n la calle de la l inea y á 20 varas del paradero f o 
ha constrnido u a elegante y bon i t a casa de dos pisos 
con comodidad y servicio independiente para dos f a -
miliac; t iene un gran pat io y una azotea, desde la cua l 
se domina l a desembocadura del A l m e n é ares, el mar 
y todas las casas del l lano y col ina del Vedado y del 
Carmelo. Se alqui la para temporada ó por a ñ o . — I n -
f o r m a r á n á todas boraa del dia en la misma, y de 8 á 
12 de la m a ñ a n a en G i l i a n o 82, esquina da San R a -
fael. 3929 » -59 
de Fincas y Isf-ableciMÍento^ 
SE V E N D E J U N T O O P O R S O L A R E S U N L O -te de terreno de 100 cordeles, per teneciente á l a 
estancia R i n c ó n de Melones, l indando con l a B a h í a y 
Almacenes de D e p ó s i t o de Hacendades: informes O -
bispo 30, de 12 á 3, 4286 4-7 
SE V E N D E N 
en l a calzada de J e s ú s del M m t e n s 520 y 522 dos 
solares Termos: informes Obispo 30, de 12 á 3. 
4287 4-7 
SW V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N E L E s -tablecimiento t an acreditado E l Pensamiento, de 
semillas de hortal iza, flores y plantas, calle de O 'Re i -
Uy n. 29 y se d á muy en p r o p o r c i ó n por tener que au-
sentarse su d u e ñ a á los Estados Unidos, en l a misma 
i n f o r m a r á n . 4075 4-3a 4-4d 
FO N D A — P O K M r D A K M E P A K A C A S A p r o -pia vendo una fondita, propia para u n principiante; 
e s t á en buen punto, hace esquine; a d e m á s , regalo un 
mes de alquiler que tengo on fondo al pr imero que en -
tre en el negocio. I n f o r m a r á n en la misma, calzada 
del Monte n 453. 4220 a l -S d3-6 
BO D E S A . — S E V E N D E P O R N O P O D E R S U d u e ñ o atenderla por fal ta de salud: se da en p r o -
p o r c i ó n v tiene una venta bastante buena: calzaba del 
Monte 270, café , y Piaza del Vapor n ú m e r o s 26 y 27, 
locer ía por Galiano i m p o n d r á n . 
4?06 8 6 
S A N D I E G O D E I . O H H A N O M . 
H O T E L S A M T O B i 
D E P H I M B H A C L A S E . 
Llevadas á cabo on parte las reformas proyectadas eu e l expresado establecimiento, su d u e ñ o lo ofrece 
BUS antiguos favorecedores y a l p ú b l i c a en general, b r i n d á n d o l e s servicio inmejorable y P R E C I O S M O D I C O S 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajaros que desde l a Habana se di r i jan á los b a ñ o s , este hote l se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del fe r rocar r i l , almuerzo en Paso Real, carruaje desde este pun to hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas dal m é l i c o y 25 dias de estancia en el referido H o 
tel. todo por la insignifloante s u m i de 85 pesos oro en pr imera y 00 posos oro en segunda. D e este modo se 
evitan los abusos que ta cometen con quienes por necesidad concurren á los b a ñ o s . 
Di r ig i r se á D . Pedro Mur ia s , calle de Zulue ta esquina á Apodaca, donde previo pago se faci l i tan las oo 
rrespondientes papeletas y cuantos Informes so dfiseeu. On 579 1 8-4a 1S-5<1 
B A Ñ O S D E B E L E N 
137, C O M P O S T E L A 137. 
Hemos arreglado dos saloncitospara baños sulfurosos y alcalinos; sin que se note nada 
de los demás baños.—Precios 
Por u n abono de 15 b a ñ o s sulfurosos ó alca • 
l inos $ 10-ro 
U n b a ñ o -75 
U n abono afrecho de 30 b a ñ o s 17-00 
i „ „ de 15 b a ñ o s 9-00 
U a b a ñ o -75 
U n abono de 30 b a ñ o s ó duchas 11-00 
i , de 3 5 b a ñ o s ó duchas 6- 00 
U n b a ñ o ó ducha -E0 
Abono por u n mes á b a ñ o s y duchas, con toda 
asistencia 8 00 
I d e m sin asistencia 6 C0 
U n b a ñ o con s á b a n a v tobal la de felpa -60 
Una botel la da Kgaa florida , » . , 1-00 
Uua botella aguardiente -16 
U n huevo -10 
Peinado goatis para todo el que se b f ñ a . — C u a r t o s grandes con dos b a ñ a d o r a s para matr imonies ó Sras. solas 
Agua cristal ina de Vento y del manant ia l todo el a ñ o . — L a casa tiene b a r b e r í a y café. 
Se alqui lan habitaciones m u y frescas. En t rada l ibre, 4054 5-3 
PINTURA PARA DORAR. 
Que i m i t a perfectamente el oro y es tá l is ta para usarla, para dorar toda clase de adornos, costes de m i m -
bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de ig le t ia , altares y t a m b i é n para retocar los cuadros y marcos de 
espejos, á $1-50 Btes. la cajita: t a m b i é n hay la misma p in tura pura platear. 
C A L L E t ; E L O B I S P O n . 101, entre Aguacate y Vil legas. 
Tienda de cuadros y a r t í cu los para artistas, de Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O . 
Cn 5 i 2 15-29Mz 
FARMACIA 
Se vende una situada cn buen punto de esta ciudad 
i n f o r m a r á n Cuba 128. 42 '6 4 6 
AVISO 
P a r a el que quiera establecerse. 
Por falta de salud de su d u e ñ o se vende la z a p a t e r í a 
calle del Obispo 131, entre Vi l legas y Bernaza, con 
sus buenas vidrieras y armatostes y c a ñ e r í a y l á m p a r a s 
de gas, sirve para muchas clases de negocios E n la 
misma t r a t a r á n . 4235 5 -6 
SE V E N D E U N P O T R E R O C O M P U E S T O D E 12i c aba l l e r í a s de t ierra , á una hora de la Habana 
por fe r rocar r i l , con palmares, fguada, inmediato á un 
ingenio; t a m b i é n se vende una casa en esta c iudad en 
el barr io de C o l ó n , recien construida: i n f o r m a r á n 
Reina 74 de 7 á 10 do la m a ñ a n a y de 3 á 4 de la tarde. 
4189 4-5 
GANGA 
Sa dan muy baratas una casa y una cindadela, calle 
de RevillagiRedo n ú m s . 4 y 6, ca t i esquina á la calzada 
del Monte . Salud 74 i n f o r m a r á n . 
4184 4-5 
SE VENDEN 
una casa Cuarteles n . 44, y o t ra Crespo n . 33; ambas 
de m a m p o s t e i í a . I n f o r m a r á n Blanco n . 39, de 10 á 11 
de la m a ñ a n a y de 6 á 7 de la noche. 
4180 4-5 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N P O T R E B I T O de tres y media c a b a l l e r í a s do t ie r ra , cerca de la 
cap i ta l , t é r m i n o m u n i c i p a l de Santiago de las Vegas. 
Quanabacoa, Candelaria 13 i m p o n d r á n . 
4135 4-5 
ORAN NEO0CI0 
Por tener que retirarse en el presenta mes si es p o -
sible, se vende un establecimiento de fonda y posada 
m u y acreditada y en exoelentes condiciones as í como 
su marcha y d o m á s en la actualidad y en el mejor p u n -
to de esta ciudad: informan Campanario y Npptnno , 
casa do P r é s t a m o s 4149 4 5 
f \ J O Q U E E S G A N G A : S E V E N D E L.A P R E S -
V > c a y ventilada casa de por ta l en el mejor punto de 
la calzada A n c h i del Nor t e , con sala, seis cuartos, 
gran pat io y d e m á s comodidades y u n solar en Q u a -
nabacoa por lo que ofrezcan. i L f o r m a n Prado 63. 
C 577 8-5 
8E V E N D E L A C A S A D E M A M P O S T E R I A Y teja, situada en la calzada del Monte esquina á 
Castil lo 334: i m p o n d r á n de su precio en el hote l A u r o -
ra, de nueve á doce del d ía . 4067 4- 4 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que ausentarse su d u e ñ o para la P e n í n -
sula, por asuntos de famil ia , so vende el estableci-
miento de ropa, s o m b r e r e r í a y p e l e t s r í a , situado en 
Puentes Grandes, calzada Real n ú m e r o 65. 
4080 8 4 • 
SE V E N D i i - N C A S A S E N E L B A R R I O D E C O -lón desde $2,000 hasta $6,000 oro; en el barr io de 
J e s ú s M a i í i , desde $1.000 hasta $4,000 billetes; y en 
el de P e ñ a l v e r , desde $1,000 hasta $3,000 ore; tres es-
quinas en precios m ó d i c o s . P e ñ a l v e r 55 i m p o n d r á n . 
4079 V i 
TONDA 
Por no poder su d u e ñ o atenderla, se vende ó se ad-
mi te u n socio que entienda del gi ro; situada eu buen 
punto y acreditada: en la misma i n f o r m a r á n . S u á r e z G 5 . 
4128 4 4 
SE V E N D E L A C A S A N . 70, S I T A E N L A C A -lle 7, en el Vedado, á dos cuadras de los b a ñ o s , de 
m a m p o s t e r í a y azotea, con losa por tabla, con cuatro 
cuartos b^jos y cuatro altes: puede verse de 9 á 11 de 
l a m a ñ a n a : para t ra tar de su precio calle 9 n . 102 v ive 
su d u e ñ o . 4108 4-4 
E n 1 , 8 0 0 pesos 
se vende l a casa Consulado 54, de m a m p o s t e r í a , azo-
tea y teja, compuesta de sala, comedor y 3 cuartos, no 
t iene gravamen alguno y e s t á bien a lqui lada: para 
m á s informes Habana 23 A , de 7 á 11. 
4040 8-8 
SE V E N D E U N A H E R M O S A Y B I E N C O N S -t ru ida casa de cuatro ventanas, calle de S m N i c o -
lás n ú m e r o s 21 y 23, con d i e i cuartos altos y bajos, 
hermoso b a ñ o , despensa e s p l é n d i d a , cochera y caba-
lleriza, cielos rasos, suelos de m á r m o l e s y mosá i cos , 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta y 
contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodoros 
y cuantas comoclidades puedan apetecerse, l ib re de 
todo gravamen. Se da en p r o p o r c i ó n y puede verse 
de dos ó seis de la tarde: y en l a misma i n f o r m a r á n de 
BV precio y d e m á s detalles que se soliciten. Es m u y 
conveniente para una famil ia que la compre para v i -
v i r l a , por sus coudiciones saludables y de comodidad, 
por lo que siempre l a han v iv ido sus d u e ñ o s 
4034 12-3 
REMATE. 
E l dia 9 del presente se e n a g e n a r á en p ú b l i c a subas-
ta l a casa calle de la Glo r i a 122, de m a m p o s t e r í a y 
azotea: para informes en l a calle de los Angeles n . 79 
ó en e l Juzgado de 1? Instancia del D i s t r i t o del P i la r : 
se da barata: iír-ulos l impios é inscr i ta en el Registro 
de l a Propiedad. 3989 6-3 
BA R A T A S SE V E N D E N C I N O O C A S A S C U -yos precios no exceden de 1,800 á 4,000 pesos oro , 
entre ellas las hay con llave de agua redimida, las cua-
les e s t í n situadas en los barrios del A n g e l , Monserrate 
y C o l ó n : informes da 7 á 11. Habana 23 A . 
4041 8-3 
G a n g a . 
Por ausentarse su d u e ñ o para la P e n í n s u l a se vende 
una acreditada s a s t r e r í a en Guansjay calle Real n", 55 
y 59: en la misma i n f o r m a r á n y t a m b i é n en est a c a p i -
ta l Obispo 113, zapater i l . 4002 15-3 
SE VENDE 
l a casa Dolores n . 16, en los Quemados de Marianao, 
en dos m i l pesos oro. Tiene u n m a g n í l c o terreno 
anexo y buena fábr i ca . I n f o r m a r á n Manr ique n . 57. 
á 7 « 11-21 
L A UNICA V E R D A D E R A 
L A MAS S E G U R A E INOFENSIVA 
ÉH L a q u e produce siempre bri l lantes resultados para devolver al cabello eu color p r i m i t i v o y a l m i s -
fci mo t iempo dejarlo suave, br i l lan te y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
gj no contiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! Bs completamente inoconto y fortalece el bu lbo p roduc to r 
ffl del cabello.—No es necesario ninguna p r e p a r a c i ó n anterior para empezar á usarla. Bs l a ú n i c a p r e -
£8 paracion de su g é n e r o que tiene p r iv i l eg io . 
ra D e venta en las F a r m á c i a s , Q u i n c a l l e r í a s , P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , etc. 
5 j Agente ú n i c o , Al f redo P é r e z Ca r r i l l o . Salud 36. Nep tuno 233. 
j g Cn 562 l - A b 
Ofrecemos á los Sres. hacendados y á los Sres indusiriales A C E I T E S D E 1? C A L I D A D para T O D A 
C L A S E D E M A Q U I N A R I A superiores á todos los aceites del morcado: los precios son sin competencia y 
para que no haya eng mo se vende a l peso. "7 libras equivalen un g a l ó n " Puede usarse en los ejes que den 
una revo'uoion a l minu to y t a m b i é n en aquellos que su velocidad sea de 3 y 4 m i l revoluciones p n r m i n u t o , 
sin temor de que sa destruyan laa chumaceras, ejaf y rauaones. Es el aooite que ofrecemos, n n lubr i f icante ex -
celente; no contiene goma n i ác ido de ninguna especie: resiste temperaturas muy elevadas por en especial 
confecc ión . 
E L A C E I T E I M P E R I A L (Valvoiitm) 
Para v á l b n l a s y ci l indros de vapor es u n producto que N O T I E N E R I V A L y e s t á enteramente l ib re de 
materias corrosivas S I N produci r residuos. 
L A GRASA R E F I N A D A (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de fe r rocar r i l , guyos, eugransjes, mazas de carreta, etc., etc., se obten-
d r á á precios m u y ventajosos. 
E n venta por A M A T y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria , efectos de agr icul tura 
y f e r r e t e r í a , calle de Cuba n . 63 Apar tado 346. Habana. Cn436 28-10Mz 
PO R A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A el d u e ñ o , se vende y se alquila en m ó d i c o precio, sin 
i n t e r v e n c i ó n de corredores, una gran casa de mampos-
t e r í a , 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, j n r d í n , etc., 
propia para una extensa famil ia : J e s ú s del Monte n ú -
mero 302. I n f o r m a r á n Galiano n . 32, f e r r e t e r í a . 
36° 0 24-22 Mz 
SE VENDE 
p r ó x i m o al paradero del Carmelo una elegante y c ó -
moda cosa de recreo, de planta baja y p t n i c i p a l . se-
ñ a l a d a con el n ú m e r o 150. I n f o r m a r á n Tei iente Rey 
n? 25 3502 16-iOMzo 
SE VENDE 
u n caballo cr io l lo de siete cuartas, propio paro monta 
y maestro de coche. Calle dn Gervasio n . 129, á t o -
das horas. 4250 4-7 
f \ J O : S E V E N D E N T R E S C A B A L L O S C O N 
v / t r a s coches de establo con todos sus enteres, por 
tener su d u e ñ o que ocuparse de negocios de familia en 
el campo. Sao J o s é n ú m e r o 78. 
4229 4-0 
" p O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O HE V E N D E 
JL barato u n caballo del C a n a d á , color dorado, maes-
t ro de coche, una duquesita y un fae tón. Merced 26. 
3973 8-1 
u M m 
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l - 9 a 3 7d 
GAIUNO 
S e a l q u i l a n p l a n o s . 
Cn 599 
T e j a d i l l o 2 7 
Se venden varios muebles á precios arreglados. 
4224 40 
S E V E N D E N * 
tres vidrieras-armatostes, propias para t a b a q u e r í a 
Desamparados esquina á Cuba i i f o r m a r á n . 
4204 4-6 
Se vende u n m i l o r d y una duquesa j a rd ine ra , tres 
caballos cr iol los con su l imonera . L u z 104 t r a t a r á n . 
4284 4 7 
r V I O : SE V E N D E U N F A E T O N A C A B A D O 
v* /de retocar, l igero, fuerte, propio para u n m é d i c o , 
corredor ó persona de gusto que lo quiera para paseo; 
pues por un sencillo mecanismo, los dos asientos q u i -
t á n d o l e el fuelle se convierten en uno que pueden 
ocupar dos personas. I m p o n d r á n Dragones 102. 
4194 4-6 
SE VENDEN 
u n c a b r i o l é americano, nuevo, sin estrenar; dos l í l b u -
ris americanos en buen estado y dos victorias. Salud 
n ú m e r o 10. 42 U 6-6 
SE VENDEN 
ó cambian por otros, u n elegante y l igero fae tón P r í n -
cipe A l b e r t o y una e l e g a n t í s i m a duquesa, marca E . 
Cour t i l l e r t . A g u i l a n . 84, de dt ce á cinco. 
4213 10-S 
SE V E N D E N 2 F L A M A N T E S Q U I T R I N E S p r o -pios para el campo, con sus estribos de va ivén , muy 
ancho y de ruedas m u y altas; a d e m á ? un elegante fae-
t ó n P r í n c i p e A l b e r t o vestido á la ú l t i m a moda, y otro 
de medio uso; todo se da en p r o p o r c i ó n : i m p o n d r á n 
S í - n J o s é 6 ? . 4V86 4-5 
SE VENDE 
u n mi lo rd - fae tón de 6 asientos, fuelle corrido, casi 
nuevo, propio para fami l ia : i m p o n d r á n calzada del 
M o n t e 503, de 6 á 8 m a ñ a n a y 5 a 7 tarde. 
4160 4-5 
HORROROSA GANGA 
Sumamente barata se vende una elegante j a rd ine ra 
propia para un m é d i c o por l o chica y ligera. Z a ago-
za 13, Cerro. 4127 4-4 
P i a n o . 
So vende uno de Boisselot fíls & C?. de hermosas 
voces y poco uso por ausentarse su d u e ñ o : calla de 
San I s id ro 32. 4279 4 7 
A V I S O . 
Se suplica á los que tengan alhajas e m p e ñ a d a s en 
L a Perla, Compostela 50 de hace seis meses, pasen á 
recogerlas ó prorrogarlas en el t é r m i n o de 15 días ; de 
lo contrario se p r o c e d e r á á su vente, sin que les quede 
derecho á r eo i amac ión alguna. N á m e r o de los lotes, 
138—192—198—230—199—246— 206—244 — H a b a n a , 
ab r i l 3 de 1888.—S. L ó p e z . C n 591 5-6 
R A S T R O EL UNICO. 
M Q H T E 109, 
e n t r e A g u i l a y A n g e l e s . 
Se venden escaparates, camas de hierro y bronce, 
m á q u i n a s de S ínge r , tocadores, palanganeros, prensas 
de copiar cartas, cajas de hierro, neyeras, romanas de 
gancho y plataformas, juegos á la Duquesa, bancos de 
colegio, sillas y t i l lones de flores y L u i s X V , mesas da 
j irro y jarreros, cuadros, l á m p a r a s , l i ras, faroles, u n 
lavabo de b a r b e r í a , prensas de tabacos y picadura, 
vidrieras de todas clases, c ó m o d a s , fiambreras, per -
cheros, mesas, consolaja y redonda y toda clase de he -
rramientas de todos los oficios y artes, y u n gran sur-
t ido de ropa, loza, cristales; dos carretillas de muellea 
y de todo lo que no se pueden imaginar á precios de 
ganga. Se sigae comprando todo l o que se presente 
especialmente en muebles, herramientas y metales, 
pagando el 50 p § m á s que todos los de su giro, y nos 
hacemos cargo de componer muebles, camas, m á q u i -
nas, relojes y dorar, l loresr sillas y sillones de jándo los 
como nuevos á precios bajos. 
4113 4d-4 2 a - t 
P A J A R E R A . 
Se vende una hermosa pajarera de mucha vista, 
cosa de gusto. Puede verse en l a calle de Manr ique 
n . 102, de 8 á 12 de la m a ñ i n a . E n l a misma in fo r -
m a r á n . 4181 4 5 
E L A R C 4 D E N O E . 
CASA D E PRESTAMOS 
Val le de A m a r g u r a esquina á Vi l legas . 
Sigue realizando todas las existencias: gran s u r t i -
do de j o y e r í a y relojes, mucha ropa hecha, muchos 
muebles, des armatostes de v idr iera , y un m i l l ó n de 
otros objetos. Todo á precio de ganga: hay que cerrar 
la casa y quedan pocos d í a s . A c u d i d á E L A BOA D E 
NOE 4139 4-5 
SE V E N D E U N P I A N O D E P L E Y E L N U M E -ro 6, ob l í auo , en muy buen estado, magn í f i ca s v o -
ces; so d a r á en p r o p o r c i ó n por tener que marchar sus 
d u e ñ o s á la P e n í n s u l a Fortaleza de la C a b a ñ a , p a -
bel lón 2» puede verse á todas horas. 
4518 4-4 
SE VENDEN 
un piano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños , da l l e del Prado n ú m e r o 76. 
3867 15-4 A b 
Lean todo con detención. 
UQ famoso escaparate de Corona y mucha escul tu-
ra, con dos puertas de espe os y nuevo en 4 onza.3, 
cos tó 9; un hermoso juego de doble óba lo , s in uso en 
$175 B : otro á lo L u i s quince con sus mesas en 95 pe-
sos B : un hermoso pianmo de Pleyel , e s t á conforme 
ha venido de f áb r i ca en 10 onzas; n n ju^go de cuar to 
con ó sin escaparate, propio para novios que quieran 
gastar poco; una v idr ie ra , sirve para modistas ó sas-
tres ó l i b r e r í a ó e sc r i ban í a s , muy barata; un juego de 
Comedor nmar i i loen $1^0 B , vale el «loble: un famoeo 
b u r ó en $60 B ; eofás de Viena á 13 y $17 B ; una neve-
ra en $20 B ; un sil lón de ruedas y v irios de viaje, j a -
rreros y aparadores con piedras á 12 y $18 B ; camas 
á 20 y de bronce á 45, sil las y mecedores á 20: Reina 
n . 2, frente á la, Audienc ia . 4015 
S! M U E B L E S . 
U n hermoso escaparate de corona y lanas que c o s t ó 
15 onzas oro en $300 billetes, u n precioso lavabo f r a n -
cés que c o s t ó $350 en $125 billetes. Quedan escapara-
tes de todos t a m a ñ o s y formas de $20 á 120, camas 
floreadas y de bronce m u y baratas, ja r reros de 10,15, 
20 y 45 pesos, aparadores de 12 ,15 , 25, 30 y €0 pesos. 
Sillas de Viena propias para café á $34 y 40 docena, 
sillas y sillones amaril los y floreados y a d e m á s hay u n 
surt ido completo de muebles á precios m u y baratos. 
Lea l tad n . 48. 3968 4-4 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A S E V E N -den todos los muebles de una casa, hay juego de 
sala L u i s X V , escaparates, l á m p a r a s de cr is ta l y cnan-
to pueda necesitarse y una elegante j a rd ine ra para ga -
binete, no se t r a t a r á con mueblistas. Concordia 130. 
4100 4-4 
P i a n o s 
Famosos pianinos son de Carean y E r a r d , de Paria, 
b a r a t í s i m o s , se dan á plazos, se cambian por otros y se 
garantizan a sa t i s facc ión en Acosta 79, entre Compos-
tela y Picota . 4066 4-4 
S E V E N D E N 
en p r o p o r c i ó n dos l á m p a r a s de cr is ta l , una de tres l a -
ces, y una coouyera. L u z 20. 
C n 508 16-25M 
A V I S O . 
Por tener que ausentarse su d u e ñ o se venden todos 
los muebles, p r e n d e r í a y ropa, armatostes y v i d r i e r a 
m e t á l i c a que existen en l a casa de p r é s t a m o s , M e r c e d 
n . 103.—Aviso á todos los que tengan prendas empe-
ñ a d a s p asen á recogerlas en todo el mes de a b r i l y e l 
que no pudiese sacarlas puede l levarlas á o t r a casa de 
Íi r é s t a m o s , yendo u n dependiente de l a casa po r e l mporte: es r e a l i z a c i ó n cierta. 
4035 8-3 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se van den, componen y se compran: esta casa r e c i -
be bolas de b i l l a r y p a ñ o s de F r a n c i a y B a r c e l o n a y 
las vende m á s barato que nadie. T o r n e r í a de J o s é 
Forteza, Bernaza 53. v in iendo de M u r a l l a la segunda 
á mano derecha. 3216 27-15Mz 
Do Cnesíies y Belli, 
¡A MONSERRAT, A MONSERRAT! 
Los Romeros á la renombrada M o n t a ñ a de Monse -
r ra t , deben proveerse en 
L A F L O R C X J B A K T A 
G A L I A N O 9 6 , 
de las m i l golosinas que tiene esta casa, m u y & p r o p ó -
sito para meriendas. 
Los entusiastas catalanes, los que con tanto fervor 
veneran á en Morcne ta , deben acudir á 
L a Flor Cubana, Galiano 96, 
y e n c o n t r a r á n 
T O R T E L L S . 
C O C A S D E V I L L A P R A N C A . 
M O N A S D E S D E 1 A 12 H U E V O S , 
R A B A S A S A M P U R D A N K S A 8 , 
B E R R E O O S D E V I L A N O V A . 
R A B I O L I S . 
B U T I F A R R A S D E B L A N E 8 , 
L O N G A N I Z A D E V I C H Y 
C A R D O N A A L M E N D R A S . 
L a Flor Cubana, Galiano 96. 
Es la ú n i c a casa que vende el l eg í t imo pan de B u e -
nos Aires . Cn 598 2d-7 2a- 9 
AVISO 
L o s que suscriben, d u e ñ o s de f áb r i ca s de gaseosas y 
aguas minerales, part icipamos a l p ú b l i c o que desde 
es tá fecha r e g i r á n los precios siguientes: 
Una docena sifones Agua de Seltz $ 3-00 
U n a caja de Gaseosa 0-90 
U n c i l indro da Soda. . - 6-00 
A l mismo t iempo, y para evi tar abusos que las m á s 
de las veces sino todas, son cometidos sin conocimien-
to de los que suscriben, suplicamos á nuestros consu-
midores se dignen comunicarnos directamente c u a l -
quier fal ta en e l servicio, con e l fia de tener c o n o c í 
miento de ellas y atender las justas quejas, poniendo 
su inmediato y eficaz remedio. 
N O T A . — N o se admiten V A L E S , 
Habana 1? de ab r i l de 1888. 
Juan L a b a t y C í - L A F R A N C E S A , P e ñ a - P o b r e 
n . 22. 
Grupe y G u d * m a n . — E L P R O G R E S O . Arsenal 12 
M a r t í n del R i o . — A G U I L A M O N T A Ñ E S A , Es 
te vez 18. 
V á r e l a y R o d r í g u e z . — L A H A B A N E R A , Cuarte 
les 9. 3057 6 2a 6-1 d 
Gran fábrica de dnlce L A AMBROSIA 
Inquis idor 15 Barras de dulce guayaba á 80 centavos 
billetes. Se reciben los envases á 10 centavos ídem. 
4222 15-6Ab 
M A R C A 
L A ESPAÑOLA 
Encarecemos al p ú b l i c o el uso de esta pasta, que 
r e ú n e las m á s envidiables cualidades: superioridad 
baratez E l c r éd i to de que goza en tedas las plazas de 
esta Is la , ee la mejor r e c o m e n d a c i ó n y g a r a n t í a . 
Adver t imos al consumidor que en esta ciudad se f a 
br ica u n chocolate con la marca " A la E s p a ñ o l a " y se 
expende con una envol tura m u y parecida a l nuestro; 
por lo que le llamamos la a t e n c i ó n á fia de que «e fije 
en el nombro de los fabricantes, S'es. Rubine é Hi jos 
C o r u ñ a , para evitar confus ión en l a e l ecc ión . 
Se ha l la de venta en los principales establecimientos 
de v íve re s , p a n a d e r í a s , cafés de esta c i u d a d y e n todos 
IOÜ de la isla. 
T a m b i é n tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifarras de B l a n e s — C a t a l u ñ a — m a r c a Vda . ó hijos de 
Burgue t , que son las mejores que se conocen. 
UNICOS RECEPTORES 
Alonso, Jauma y Ca. 
(sucesores de Mareos y C") 
Of i c io s 8 8 . 
Cn 511 3 0 - l A b 
I N F A L I B L E 
Diagnóstico y curación de la Tenia 
ó 
Y toda clase de gusanos intestinales 
Dent ro de dos horas sin causar molestia a l paciente 
n i impedir que siga en sus ocupaciones diarias. 
E l descubrimiento más sorprendente 
del siglo. 
Mil lares de personas han sido curadas en la R e p ú b l i -
ca mexicana sm que en n i n g ú n caso haya faltado el 
d iagnós t i co y cu rac ión . 
Estos hechos e s t á n certificados por todas las autori-
dades civiles y mil i tares de aquella R e p ú b l i c a , con-
t á n d o s e entre ellas el Sr Presidente, los Sres. Minis-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
méd icos que presenciaron los casos m á s d i f íc i les . 
Los específ icos que empleamos son completamente 
inofensivos, l o mismo puede tomarlo u n n i ñ o de corta 
edad que u n anciano, o una s e ñ o r a por m u y impresio-
nable que sea sin qne j a m á s determine en ellos acci 
dente de n i n g ú n genero. 
Horas de con- <» De 8 á 11 de la m a ñ a n a . 
snlta ( D e \ & 5 de l a tarde. 
( C o n s u l t a en casa. $ 5 B [ B 
Precio < Idem á domici l io por cada 
i persona $ 10 oro. 
C u r a c i ó n m ó d i c a convencional. 
Grat is —Pobres de solemnidad. 
Dr. Caraballo, Amis tad 91 . 
E d ^ D e paso para Europa p e r m a n e c e r á poco t i e m -
po en esta ciudad. 
3142 27-10Mz 
E x p u l s i ó n 
de las 
CON E L 
IhoGola ie i e r m í f u g o 
D E L 
L a s l o m b r i c e s son causa de m ú l t i -
p les enfermedades que m o l e s t a n á los 
n i ñ o s ú i m p i d e n su c r e c i m i e n t o y de-
s a r r o l l o . L a s M a d r e s deben v i g i l a r 
y c o m b a t i r ese e n e m i g o de sus h i jos . 
L a s P a s t i l l a s de Chocolate "ver-
mífugo del Dr. González, t i e n e n 
g r a t o sabor y las t o m a n l o s n i ñ o s 
c o n p l ace r . Sus efectos son seguros. 
Se p r e p a r a n y v e n d e n e n l a 
BOTICA DE S . J O S É , 
C A L L E DE AGUIAR, N. 106, 
H A B A N A . 
Cn 874 
V M M 
ROMEE 
(Sncesor de B Villabella.) 
Impor tador de armas, c á p s u l a s , c a r t u c h o » . & o . 
D e p ó s i t o de r e v ó ' v e r s sistema s m i t h & Wesfon de 
Vizoa) a. 
Obispo 2, altos de l a L a Vascongada, Habana. 
WU 87-6M3 
P R E Ñ A D A 
O N E P E N N Y I 
P A R I S , 84, rae 
» r 3VC A . X« I * IES T 
desea comprar todas clases 
de sellos de correos, espe-
cialmente raros, antiguos 
ó contramarcados. Al ofrecer 
los sellos se indicarán los precios. 
L I N I M E N T O G É N E A U 
P a r a l o » CASAXIiOS 
No mas 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
d e P E L O -
REEMPLAZA al 




Ü ft. M IMPORTANTE FABRICA FRASCKl m l k de A C E I T A de OLIVA • w f f v solicita un representante activo 
y solvable que aceptare ser responsable 
de sus ventas. —• Comisión elevada. - Se 
exigen serias referendas. — Se aceptarla 
el confiar une marca exclusiva á una 
casa formal. 
Esorihir al Sr. S c b a ü b l i n , en Salón (PweMe). 
Za c u r a se hace d la mano en 3 m i n u t o s , 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
F a m ^ GÉNEAU, 275, Calle St-Honoré, PARIS 
V EN T O D A S L A S F A R M A C I A S 
H E D A Q U 
L A S A L U m 
S A L P I R É T I C A 
Es el mayor tía los bienes de la vida. 
Para o b t e n e r t a n i n e s t i m a b l e b e n e f i c i o e m p l e a d 
á l a S A L P I R E T I C A D E L A M P L O U G H , q u e ataca 
á las E n f e r m e d a d e s e n s u s r a i c e s , m e j o -
r a n d o á las D i g e s t i o n e s , d e s e m b a r a z a n d o a l 
E s t ó m a g o , a l H í g a d o , á l o s R í ñ o n e s y á 
los i n t e s t i n o s d e todas las o b s t r u c c i o n e s , a l 
m i s m o t i e m p o q u e c o n t r i b u y e á la r e n o v a c i ó n 
d e l a sangre, s u p r i m i e n d o á los b u m o r e s i n s a -
l u b r e s y f eb r i l e s , r e f r e s c á n d o l a .y o x i e r e n á n d o l a . 
Depos i ta r io c n L a H a b a n a : J O S E S A R R A . 
es el mejor polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLANQUEA Á LA DENTADURA 
impide y detiene á la cáries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l Verdadero 
Odonto está preparado únicamente 
por ROWLAOT) y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejoresfarmacéuticosynegociantes. 
Be vende en las mejores Farmacias. 
PERFUMERIA I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
Superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRF.a MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878. C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (Wbite Rose) 
FRANGIPAN I YLANG TLANQ 
STEPHANOTIS | 0P0P0NAX 
y otros Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA de COLONIA de A T K I N S 0 N 
Inmejorable po r sn fuerte y deliciosa fragancia 
Es muy superior álaa numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
Se m i a en las casas de los Mercaderes y los fabricaste? 
J . A E. A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Una'' Rosa blanca ' 
sobre un4 " Lira do Oro," 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
P 0 F 0 S F I T 0 S 
D E L D? C H U R C H I L L E l DOCTOR CHURCHILL, autor 
d o l d e s c u b r i m i e n t o d e l a s propiedades 
c u r a t i v a s d e l o s Hlpofosfitos en la 
T i s i s p u l m o n a r , p e ñ e e n conoc imien to 
d e s u s c o l e g a s l o s s e ñ o r e s m é d i c o s que no 
r e c o n o c e c o m o v e r d a d e r a s n i recomienda 
n i n g u n a s o t r a s p r e p a r a c i o n e s que las que 
s o n f a b r i c a d a s p o r M r S W A N N , F a r m a 
ceutico, 12, c a l l e Castiglione, en Paris. 
L o s J a r a b e s d e H i p o f o s ü t o s de 
Sosa, d e Cal y d e Hierro, se venden 
s o l a m e n t e e n f r a s c o s c u a d r a d o s . Cada 
f r a s c o v e r d a d e r o l l e v a e l .nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L e n e l v i d r i o , 
c o n s u firma r e p e t i d a c u a t r o veces en el 
s o b r e d e p a p e l q u e e n v u e l v e e l f rasco y 
s o b r e l a b a n d a d e p a p e l e n c a r n a d a que cu* 
b r e e l t a p ó n y a d e m a s l a e t i q u e t a c o n la 
m a r c a d e f a b r i c a d e la Botica de SWANN 
espenden en las p r i n c i p a l e s Boticas Í 
ULTIMA NOVEDAD 
P e r f u m e r í a 
DE 
I X O R A 
D E 
E D . P I N A U D 
JABON. de 
ESENC/A de 
AGUA de Tocador.. de 
POMADA de 
A C E / T E para el Pelo de 
POLVOS de A r r o z . . de 
COSMÉTICO de 
VINAGRE de 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
S X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
3 7 , B O U L E V A R D D E STRASBOÜRG, 3 7 
E X P O S I T I O M ^ ^ U N I V E R S U O 1 8 7 8 ¡ 
Médaille d'Or^^CroixdeCheYalier < 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
A G U A T I V I N A 
L L A M A D A AGUA D E S A L U D 
Preconizada para el tocador, conserva constantamente 
la fiescnra de la Juventud, 




A LA LACTEINA 
s 
I 
Recomendada por las Celebridades Medícales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S para el pafiuele 
O L E O C O M E parala hermosura de los cabellos. 
S E V E N D E N E N L A F Á B R I C A 
P A R Í S 13, roe (TEnghien, 13 P A R Í S 
Oeiósitosen casas de ios principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas imér ica i . 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
fFl Í^L B R I A N T 
PARIS, Farmacia BRIANT, Rivoli, 
L o s m é d i c o s m a s c é l e b r e s de P a r í s r e c o m i e n d a n desde hace y a m a s de 
5 0 a ñ o s e l J A R A B E D E B R I A N T c o m o e l m e d i c a m e n t o p e c t o r a l c u y o 
sabor es e l mas ayradablc y cuya eficacia es la mas segura c o n t r a l a G r i p p e , 
los Res f r i ados , los C a t a r r o s , e tc .—.Es íe J a r a b e no fermenta nunca . 
Exíjase el prospecto redactado ea nuevo lenguas y la firma muy en claro del inventor ; 
^ D e p ó s i t o e n todas las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de F r a n c i a y d o l Es t rangcro . 
PARIS 
( X O T Á , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 
La Verdadera Solución C L I N de Salicilato de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s a g u d a s y c r ó n i c a s , el Reumatismo gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La Verdadera Solución C L I N está el mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y los Dolores. 
U65 Cada frasco / a acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e l a Verdadera Soluc ión de C L I N y Cia, de PARIS, q u e se h a l l a 
. en las principales Farmacias y Droguerías. i 
G O M P ' - A L I E B I G 
^ 1 Í | | | P V E R DL0 EXTRACTO 
de C A R N E L I E B I G 
10 SCedaUas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias, 
y Casas de Comestibles. 
Dépót Centralp* ¡a France: } o , r . des Pe t i t e s -Écur ie s ,Pa r i s 
EXTRACTO ÜE CARNE LíEBIG h a o b t e n i d o u n n u e v o D i p l o m a h o n o r í f i c o 




V i n o d e B u g e a u á 
T O m - N Ü T R I T I V O 
O O W Q X J I U S r - A . " V O . A . O . A . O 
E l V i n o de B n g e a u d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómaíco, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El T i n o d e B u g e a t c d i ONICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
8B HALLA EN LAS HUNCITALES BOTICAS I en Paris, F"» LEBEAÜLT, 63, rué R é a n m u í 
V e n t a a l p o r M a y o r t 
P . L E B E A Ü L T y C , 5, rae BoBrg-I Abbé. PARIS 
« A P ^ POR MEDIO DE LOS * " / Í " * / * . 
B o i ™ , Pas ta y B l i s i r Ü ^ t i ñ U w a / 
~ RR- PP- BENEDICTINOS 
m̂SSL de l a A R A TITA c^T-r-r . „ de l a ABADIA de SOULAC (Gironda) P r i o r B o s t x Z M t . a . c r o x : z . o z r o B 
M E r ^ L X ^ S de O R O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
INVENTADO i P O H T P L R 
E N I # « 5 Pedro BOÜRSAÍD 
« E l e m p l e o c o t i d i a n o d e l 
Elixir Dentlírico de los RR. PP. Ra-
nedictiDos e n dos i s d e a lgunas 
go tas e n e l agua c u r a y 
e v i t a el ca r i e s . fo r l a l ecc las en - , 
c í a s d e v o l v c n d o á los d i e n - í 
tes u n a b l a n c u r a p e r f e c t a . ! 
« E s u n v e r d a d e r o s e r v i c i o 
p res t ado a n u e s t r o s l e c t o r e s ! 
s e ñ a l a r l e s esta a n t i g u a y ú t i -
l í s i m a p r e p a r a c i ó n c o m o e l 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias.» 
C a s a e s t a b l « i ( i a e o l 8 0 7 : « p f | | | | | | 3, Rae Hujaeri». 3 
Asente General a C U Ü I W B O R D E A U X 
Hállase en todas las buenas Perfumerías 
Farmacias y Droguerías del globo. 
Deposítanos en l a M a h a n a : José Sarra: — Lobó y Ca 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, Musset y C», 5, Teniente 
Mercaderes; — Adero y C», Mercaderes; — Espinosa y Ca, 
Dnblc Mlchel, 103. Obispô  -^Alyarez y Hermano, 39, Riela; - B.'Dufau,' 31,oVispo';-"Buátame'ñteYo^rsz'WeíI 
; — Guillermo del Monte, 56. Muralla; — Sarrapiñana y 
.R<^; - ' « p i e r d o y C«. 124. Aguiar; — Illa Pujol y C«, 32. 
Í8', 10 et L2, JHCLA; - Corujo y Sobrino, 113, Compostela • -
„ - . - «¿r-!,—¿-» —ida; —B.Dufau. 31. Obispo; —Bustamente Joaó 37 Mmw Sder<,ens;.rfQels' í;ope.,! ^C!,'7?;cSaíí ^ n ^ j o : - Fernandei, Arenas y C , 96. Cuba i - G a r c í a Coru J ^ o Hermaooa 
88 y 80. Riela; — GarcíaXuis. 115, Compostela : — González y Alvarez, 58 v 60 Riela • — Isla B a r r e o n B m m w f i l E 
« í u t l n e z Oarelá y O , 71, Riela; - Roár lgue i Bruno y c « / i o y 12, R I C U / ' * 8 BamxJo, o R r o l l l y . « f t 
Imprenta del "Diario de la Marina, "filóla 88« 
